
p u c h a i 
e X t r a c a n 

p remias PRECIO: 2'00 PESETAS 
M U r c o U s , 2 8 de Julio de 1965 

DECANO DE LA PROVINCIA 
F u n d a d o en el a ñ o 1878 

- ^ B K U a D E t C A W M H * ^ ^ S W l J S I A U O U K X V U O E P O S U O L E G A L - C 
N U M E R O ¡ 8 9 . 5 5 0 

P R B O ü N X O l I i O , Í 9 
ÍFELSI'.: 581427 j 5812X1 

T J S n . t l • H o m e n a j e d e l a U n i v e r s i d a d c o m p o s t e l a n a 

a l J E F E D E L E S T A D O 

S. £• fue invest id 
Causa» por la Facultad de Ciencias 

«La ejemplar i dad de 
esta vida académicax 
íntegramente vivida, 
ha de ser luminar 

permanente para las 
promociones de 
estudiantes que 

llegan a estas aulas 
ávidos de saber» 

(FRANCO) 

U n » de las autoridades un ivers i ta r ias e s p a ñ o l a s e x p r e s a r e n u n 
abrazo su a d h e s i ó n a l Jefe del Es tado , nuevo D o c t o r "Honor i s 

C a u s a " de Ciencias por i a Univers idad de Santiago 

N u e v a s m u e s t r a s d e 

a e s i o n a C A U D I L L O 

A gloriosa Univers idad compostelana i nv i s ­
t ió aye rcon el Grado de Doctor " H o n o r i s 
Causa" por la F a c u l t a d de Ciencias , a S u 

Excelencia el Jefe del E s t a d o , G e n e r a l í s i m o 
yanco. Una jornada de extraordinar ia solemni-

ad y brillantez a la que asist ieron miembros del 
gobierno, Directores Generales, altas dignidades 
°e la Iglesia, autoridades de l a r e g i ó n gallega, 
« o n d a d e s y representaciones santiaguesas. 

t-n tan memorable o c a s i ó n , que const i tuye 
• « mto en la historia univers i ta r ia de Ga l i c i a , e l 
Pueblo compostelano se s u m ó lleno de fervor y 
dei p1381110 para ^P1*531 a S u Exce lenc ia el Jefe 
ca l i - tad0 y s e ñ o r a , e l test imonio de profundo 
bos * fntíuebrantaWe a d h e s i ó n contenidos am-

|>entimientos en los v í t o r e s y aclamaciones 
l l t r Ü muIti tud t r i b u t ó a l Caudi l lo a l hacer su 
lo n? en el edificio de l a F a c u l t a d de Ciencias , 
y ¡y1?11?0 ^ue al abandonarlo, terminado e l acto, 
H a ^ i 8 * P01 diversas cal les en d i r e c c i ó n a l 

c!: .de los Reyes C a t ó l i c o s . 
venturosa c i rcuns tanc ia de l a U n i v e r s i -

ago respecto de l a inves t idura del 

Es ta 
Ca t •6 S a n t i ^ 

Uo de E s p a ñ a con los atributos de Doc to r 

" H o n o r i s C a u s a " por l a Facu l t ad de Cienc ias , 
dio lugar a que el vecindario s a n t i a g u é s hiciese 
patente al Jefe del Es tado y a su esposa la prue­
ba de respetuoso y e n t r a ñ a b l e afecto, reflejado 
en los v í t o r e s y aplausos que subrayaron cada 
uno de los instantes en que el Caudi l lo apare­
c i ó en p ú b l i c o . 

Cotnpostela, que v ive intensamente l a pre­
o c u p a c i ó n de su Univers idad , estuvo ayer en l a 
l í nea paralela de l a Mine rva gallega y s u m ó su 
entusiasmo a l que, en homenaje hondamente 
sentido, i a Univers idad o f r e n d ó a l Caud i l lo . S« 
estrecharon así los viejos v í n c u l o s y esta vez c o n 
la trascendental c i rcunstancia de recibir en ta 
sede univers i tar ia de Compostel j a l mas prec la ­
ro de los e s p a ñ o l e s , con el Grado de Doc to r 
"Honor i s C a u s a " . 

Nuest ra Un ive r s idad , centro de Insignes v a ­
lores, que s e ñ a l a una var ia y extensa ejecutor ia 
del Saber, se ha honrado ayer con l a alta d i s ­
t i n c i ó n recibida por Su Exce lenc ia el Jefe del E s ­
tado, que a su vez ha querido honrar a la Mine r ­
v a gallega con un acto que pasa a la h is tor ia 
compostelana con letras de oro. 

E N E L A U L A M A G N A 

dura / C o S ^ e l a solemne inves t í , 
del r j 8 , E - 61 Jefe ¿ e l Estado, 
Caw.rado de Doctor « H o n o r i . 

^ P«* l a Facultad de C i é » 

cías , tuvieron lugar en el A u l a 
Magna de dicha Facultad, donde 
actualmente están centralizados los 
servicios oficiales de ¡a Univers i -
dtd, en r azón de 1)6 importantes 

E l Rector de la Univers idad compostelana impone las insignias d e l Grado de Doctor "Honor i s C a u s a " a l Caudi l lo , en presencia de 
l a s a l tas j e r a r q u í a s que asis t ieron a l solemne acto celebrado ayer en l a F a c u l t a d de Ciencias 

D i s c u r s o 

«'DESDE HOY M E T E J E I S COMO UN DOCTOR MAS D E V U E S T R O C L A U S T R O E N COMUNIDAD D E AMO­
R E S POR NUESTRA UNiVERSIDAD Y D E ASPIRACIONES POR SU E L E V A C I O N Y P E R F E C C I O N A M I E N T O " 

Discurso de S u Exce lenc ia e l 
J e í e del Es tado , en Santiago de 
Compostela , con motivo de s u i n ­
ves t idura "como doctor "honor is 
causa" . 

Magnifico s e ñ o r Rec tor , 
S e ñ o r e s c a t e d r á t i c o s y doctores, 
S e ñ o r a s y s e ñ o r e s : 
No se os puede ocul tar lá gra­

t a e m o c i ó n que me produce este 
solemne acto en que vais a hon­
rarme con la invest idura de doc­
tor "Honor i s Causa" por la glorio­
s a Un ive r s idad de Santiago de 
Compostela , encuad r a d o en el 
claustro de doctores de vuestra 
Facu l t ad de Ciencias . E m o c i ó n de 
doble signo, porque como mil i tar , 
a l nu t r i r mi f o r m a c i ó n en los prin­
cipios c ient í f icos que cu l t i vá i s y 

d i f u n d í s , a d m i r é siempre l a noble 
ejecutoria de vuestro magisterio, 
y como gallega de nacimiento, 
aunque no l legué a vuestras aulas 
por l a d is t in ta t rayectoria de mis 
estudios, p a r t i c i p é de la inf luen­
cia de vuestra i r r a d i a c i ó n cu l tu ­
ra l y s en t í e l orgullo de encontrar­
me a c a d é m i c a m e n t e cobijado en 
nuestra c o m ú n " A l m a Mater" . 

Desde aquellos principios de mi 
v ida escolar hasta el momento que 
v ive hoy el mundo, se ha opera­
do una honda t r a n s f o r m a c i ó n en 
ta esencia y p r o y e c c i ó n de las 
ciencias que cu l t i vá i s . S in duda, 
hasta 1940 y durante un p e r í o d o 
de c ien a ñ o s , tuvo lugar una am­
plia r e v o l u c i ó n c ient í f ica , pero de 
esa lecha a hoy, en menos de un 

c u á r t o de siglo, el cambio ha s i ­
do explosivo, con una í a s c i n a n t e 
p e n e t r a c i ó n en el mundo de lo 
tenido por infinitamente p e q u e ñ o , 
como el n ú c l e o a t ó m i c o o el n ú ­
cleo de la cé lu l a , y en el de l a 
infinita d i m e n s i ó n que represen­
tan los vastos espacios siderales. 

I N T E N S A P R O M O C I O N 
C I E N T I F I C A 

Y es doloroso considerar que 
fue la I I G u e r r a Mundia l , como 
a ñ o s a t r á s la anterior , en d i á t i n t a 
escala, causa indirecta de esta i n ­
tensa y extensa p r o m o c i ó n c i e n t í ­
fica. Hay una estrecha r e l a c i ó n 
entre estas luchas de exterminio 
que son las guerras y el desarro-

obras que se realizan en el edifi­
cio • sede de la misma. 

U n a vez más , la Facultad de 
Ciencias regis t ró ayer toda l a br i -

('Tiene de segunda p á g i n a ! 

L a c á m a r a fo tográ f i ca recogió el momento en que u n c laus t ra l de l a Univers idad de Saní ias ío , el 
doctor -SerraniHoa. cumplimenta a i Genera l úmo, que luce los atributos del rango a c a d é m i c o de que 

fue investido ayer, — (Fotos S A N T l S O ) 

Uo de la c iencL. y la t ecno log ía . 
Movl izadas estas por un elemen­
ta l principio de supervivencia , 
unas veces contribuyen a ia deso­
l a c i ó n ; pero otras, telizmente las 
m á s , conducen al bienestar y l a 
salud. T r i u n í a n los países que 
contaba^ y a con una o r d e n a c i ó n 
cientit ica investigadora y una es­
t ruc tura t é cn i ca capaz de una 
pronta a d a p t a c i ó n al desarrollo 
necesario y , ai ensancha i se por 
imperativos del momento, en ten­
sa y permanente d i spos ic ión da 
c ien t í f icos y t é c n i c o s , per m i t e 
una i n t e g r a c i ó n de equipos en r i t ­
mo tal de in ic ia t ivas y e jecució i l 
que alcanza, a t r a v é s de una i n ­
v e s t i g a c i ó n dirigida por exigen­
cias de cada d ía , los más revo­
lucionarios logros capaces de mo­
dificar sustantivamente nuestros 
conocimientos c ient í f icos y abr i r 
las m á s vastas perspectivas en ór«? 
denes diversos de la ap l i cac ión . 

Conocé i s mejor que yo las nue ­
vas adquisiciones con que el acer ­
vo c ient í f ico se h a enriquecido e n 
este periodo de vér t igo . L a s inves ­
tigaciones sobre e n e r g í a a t ó m i c a 
permiten e' descubrimiento da 
cuatro nuevos elementos; se c o n ­
cibe y real iza el radar que, s i 
p r e s t ó en su origen inestimables 
servicios bélicos, en periodo de paa 
reduce considerablemente los pe­
l igros del t r á f i co m a r í t i m o , terres­
t re y a é r e o y es capaz de predecir 
f e n ó m e n o s meteoro lógicos a d i s ­
tancia . L a necesidad de sust i tuir 
unos metales por otros en l a s 
aleaciones especiales para econo­
mizar las grandes cantidades qua 
se precisaban, nos ha proporcio­
nado nuevos m é t o d o s para el be­
neficio de minerales pobres y a ú n 
p a r a el empleo de meraies que a n ­
tes sólo t e n í a n un i n t e r é s c i e n t í ­
fico. E l progreso en la qu ímica da 
los materiales p lás t icos , con e x i ­
gencias m e c á n i c a s y t í s icas p r e ­
f i jadas para su empleo en una d i ­
versidad de artefactos, se proyecta 
d e s p u é s en el desarrollo de las f i -

(Pasa a segunda p á g i n a ) . 
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H O M E N A J E D E L A U N I V E R S I D A D C O M P O S T E L A N A 

A L J E F E D E L E S T A D O 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

llantez de un fasto académico , de 
reáonancia nacional y de singular 
relieve para la historia académica 
de l a Ciudad del Apóstol . 

E l bello edificio aparecía artís* 
ticamente engalanado, con bande­
ras y reposteros. Se asociaba a l 
efecto que el mismo presentaba, 
l a influencia de un día de sol y 
rigurosamente veraniego, como no 
se recuerda en este mes de ju l io 
que ya finaliza. 

U n ambiente de entusiasta ex­
pectac ión y profundo fervor pa­
tr iót ico predominaba en las calles 
santiaguesas por donde iba a pa­
tas el Caudillo. Multi tud de ga­
llardetes cubr ían el techo de esas 
calles y un numeros í s imo gentío 
ce apiñaba a un lado y otro de 
las mismas. 

T a i era el deseo de aclamar a l 
Genera l í s imo Franco y a su esposa, 
que retornaban a Compostela pa­
ra presidir una jornada de imbo­
rrable recuerdo para l a Ciudad del 
A ^ j s t o l . 

A L T A S P E R S O N A L I D A D E S 

A partir de las once y media 
de la mañana comenzaron a llegar 
a l edificio de la Facultad de Cien­
cias las altas personalidades y re-
présentac iones q u e rec ib i r ían a l 
Caudillo y le acompañar ían des­
pués en los actos de su investi­
dura con el Grado de Doctor "Ho-
noris Causa" de nuestra Universi­
dad. 

Con bastante antelación a l a lle­
gada de Sus Excelencias, se halla­
ban ante el pór t ico de la Facultad 
de r:encias los ministros de Edu­
cación JVacional, D . Manuel Lora 
Tamayo; de Marina, D . Pedro Nie­
to An túnez ; de la Gobernac ión , 
don Camilo Alonso Vega; de In ­
formación y Turismo, D . Manuel 
Fraga Iribarne y Ministro sin Car­
tera, Comisario Nacional del P lan 
de Desarrollo, D . Laureano López 
R o d ó . 

Se hallaban también varios D i ­
rectores Generales, entre ellos el 
de Seguridad, D . Mariano Tortosa 
Sobejano. 

Fueron llegando asimismo las al­
tas personalidades de l a región ga­
llega y las autoridades composte-
lanas. 

También mucho antes del reci­
bimiento tributado al Caudillo y 
su espoca, esperaban ese momento, 
entre otras muchas, las siguientes 
personalidades: 

Capitán General de l a Octava 
Región Mili tar , teniente general 
Ramírez de Cartagena; Capi tán Ge­
neral del Departamento Mar í t imo 
de E l Fer ro l del Caudillo, almi­
rante Fernández de Bobadi l la ; Je­
fe de la Región Aérea Atlánt ica, 
general J i m é n e z - U g a r t e y M i l l a ; 
Alcalde de Santiago, D . Francisco 
L u i s López Carballo; Gobernador 
C i v i l de l a provincia de L a Co-
ruña , D . Evaristo Mar t ín F r e i r é ; 
Presidente de l a Diputac ión Pro­
vincia l de L a Cor ruña , Sr. Puga 
R a m ó n ; Comandante Mili tar de la 
Plaza, de Santiago, coronel Gómez 
Soler; Jefe del Sector Aéreo de 
Galicia , coronel Torres P r o l ; Co­
misario del Año Santo, D . Salva­
dor Pons M u ñ o z ; Delegado Pro­
vincia l del Ministerio de Informa­
c ión y Turismo, D . Francisco Se­
rrano Cast i l la; Subdelegado d e l 
mismo Departamento, D . José Ma­
r ía Travesó B e l l o ; Directores de 
l a Prensa compostelana y de Ra­
dio Galicia, y otras representacio­
nes de l a vida local y regional. 

C L A M O R O S O E N T U S I A S M O 

U n numeroso gentío se congregó 
delante del edificio de la Facul­
tad de Ciencias, cuyo espacio pre­
ferente ocupó una compañía de l a 
Agr rupac ión de Infantería Zarago­
za numero 12, de guarrnic ión en 
Santiago, con Bandera y banda de 
cornetas, tambores y música . 

L a llegada del Jefe del Estado 
y su esposa a Santiago, momentos 
antes de las doce y media, cons­
t i tuyó motivo de clamoroso entu­
siasmo, expresado en los constan­
tes vítores y aplausos que se pro-
dec í an al paso del coche que ocu­
paban Sus Excelencias y que re­
corrieron las principales avenidas 
«antiagnesas en dirección a la zo­
na de la Residencia de Estudian­
tes. 

L L E G A N S S . E E . 

A la» doce y media en punto lle­
gaban el Caudillo y su espoxa a 
l a Faculia'* de Ciencias. E n ú mo­
mento «n que el General ís imo des-
«ea»rif* l * su antomjvil , el gentío 
«onaregado en torno a la Facul­
tad p ro r rumpió en ensordecedores 
v i l ores y aplausos, que se repilie-
ron constantemente, mientras «1 
Jefe del Estado, seguido del Capi-
t in General de la Región y los 
Jefes de si;s Ca?ss Mili tar y C i v i l 

pasaba revista a las fuerzas m i l i ­
tares que le r end ían honores. L a 
Banda de Música de l a Compañ ía 
de Infanter ía i n t e rp re tó e l Himno 
Nacional, cuyas notas siguieron es­
cuchándose mientras e l Jefe del 
Estado saludaba a los Ministros 
del Gobierno y seguidamente a las 
autoridades académicas y miem­
bros del Claustro Universitario, co­
mo así t ambién a las autoridades 
de l a Reg ión y a las de Compos­
tela. 

Distinguidas damas cumplimen-
taron a l a esposa de Su Excelen­
cia el Jefe del Estado, doña Car­
men Polo de Franco, que fue aga­
sajada con un ramo de flores en 
nombre de l a Universidad com­
postelana. 

B I E N V E N I D A A S. E . 

Delante de la escalinata de ac­
ceso a l edificio de l a Facultad de 
Ciencias, e l Caudillo fue cumpli­
mentado por e l Ministro de Edu­
cación Nacional, D . Manuel L o r a 
Tamayo; Ministro de Marina, don 
Pedro Nieto A n t ú n e z ; Ministro de 
la Gobernac ión , D . Camilo Alonso 
Vega; Ministro de Información y 
Turismo, D . Manuel Fraga Iribííí--
ne y Ministro sin Cartera, don 
Laureano López R o d ó . 

E n nombre de l a Universidad 

compostelana dio l a bienvenida a 
S u Excelenciaj e l Rector Magnífi­
co, D . Angel Jorge Echeverr i , a 
quien a c o m p a ñ a b a n el Secretario 
General de l a Universidad, D . Ma­
nuel Lucas Alvarez y e l Decano 
de l a Facultad de Ciencias, don 
L u i s Iglesias e Iglesias, que actua­
r í a de padrino del Caudillo en l a 
solemne ceremonia de su investi­
dura con el Grado de Doctor ' 'Ho-
noris Causa". 

Sucesivamente saludaron a l Cau­
di l lo e l Subsecretario de Educa­
c ión Nacional, profesor Legaz L a -
cambra; los Capitanes Generales 
de Galicia y del Departamento Ma­
r í t i m o ; el Jefe de l a Región Aérea 
At lánt ica y otras altas j e r a r q u í a s 
de las Fuerzas Armadas. 

E l Alcalde de Santiago, Sr . Ló­
pez Carballo, le expresó el salo-
do de la Ciudad del Após to l . 

R E C T O R E S D E L A S 
U N I V E R S I D A D E S E S P A Ñ O L A S 

Siempre en medio de grandes 
aplausos y v í t o r e s , P1 jefe del E s ­
tado, a c o m p a ñ a d o del Minis t ro de 
E d u c a c i ó n Nacional y del Rector 
de l a Univers idad compostelana. 
se d i r ig ió a con t i nuac ión a l grupo 
de Rectores de las Universidades 
e s p a ñ o l a s y representantes de las 
Juntas de Gobierno tespectivas, a 

los que tne estrechando l a mano. 
Es taban presentes fos Rectores de 
las doce Universidades del Estado, 
l a de l a Iglesia, de Pamplona; l a 
de Deusto y t a m b i é n l a U n i v e r s i ­
dad Internacional ( J . íenéndez Pe-
la>o», de Santander. 

F a s ó seguidamente a estrechar 
l a mano de los decanos y claus. 
traies y profesorado de l a U n i ­
versidad compostelana. 

Todos los Rectores, deranos, ca ­
t e d r á t i c o s y profesores de las 
Universidades e s p a ñ o l a s lucían e l 
traje a c a d é m i c o ue sus respec­
t ivas Facultades, igualmente ves, 
t íar . los atributos de su magistra­
tura a c a d é m i c a e l Minis t ro de E d u . 
cac ión Nacional, S r . T ora T a m a y o ; 
ej Minis t ro de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r ismo. S r . Praga i r ibarne y el 
Minis t ro sin Ca r t e l a , S r , Lóp;íZ 
R o d ó ; el Subsecretario de Educa , 
c ió ' Nacional luc ía igualmente el 
traje a c a d é m i c o . E l Ministro de 
Mar ina , de uniforme de la A r m a ­
da correspondiente a su alta j e ­
r a r q u í a , luc ía sobre el pecho l a 
Medal la de Profesor Honorario de 
)a Univers idad de Santiago. 

P R E L A D O S 

E n lugar preferente del c a r i ñ o ­
so recibimiento tributado a Sus 

í x c e l e n c i a s , se hal laban el Carde­
na l La r r aona , de l a C u r i a R o m a ­
n a , Cardenal Quiroga Palacios, 
Arzobispo de Santiago; los doc­
tores G u e r r a Campos y Romero 
de Lema, Obispos Auxi l ia res do 
Madrid-Aloala y e l Obispo de F a ­
lencia, doctor Souto Vizoso. 

E N L A F A C U L T A D 

T r a s los saludos de rigor, e l 
G e n e r a l í s i m o Franco, a c o m p a ñ a d o 
tío las autoridades a c a d é m i c a s y 
los Ministros, as í como las altas 
autoridades ya r e s e ñ a d a s , p a s ó a l 
inferior del edificio úe la Facul tad 
L a esposa de S u Excelencia el Jefe 
del Estado, d o ñ a Carmen Polo de 
Franco , iba a c o m p a ñ a d a de ilus­
tres damas, entre e1las las se­
ñ o r a s de L o r a Tamayo, Legaz L a -
cambra y Jorge Echeve r r i . 

Lr- Banda Municipal de Mús ica , 
situada en un ángulo del ves t íbulo 
de la planta b&ja de la Facul tad 
sa ludó la presencia del Caudil lo 
con el Himno Nació l a l . 

E N L A S A L A R E C T O R A L 
Inmediatamente d e s p u é s S . E . se 

dir igió a la Sa la Rectoral , donde 
fue investido con toga y muceta 
del Grado de Doctor que rec ib i r í a 
m á s tarde en el ^u la Magna. 

E r ; b r i l l a r t e cortejo, S u Exce­
lencia e l Jefe del Estado m a r c h ó 
luego a l Au la Magna. L e acompa 
ñ a b s e l Decano de Ciencias, doc­
tor don L u i s Iglesias e Iglesias, 
en calidad de padrino de l a cere-
n.it nia de investidura Figuraban 
en la comitiva los Cardenales Qui ­
roga Palacios y Lar raona , los 
Obispos Guer ra Campos, Romero 
cíe L e m a y Souto Vizoso; e l Mi -
niotru de Educac ión Nacional, e l 
Subsecretario de dicho Departa­
mento el Rector de ¿a Universidad 
compostelana y otras relevantes 
personalidades. 

E N E L A U L A M A G N A 

E n ei momento de hacer su e n ­
t rada en el A u l a Magna l a comi­
t iva , se e scuchó una cerrada sa lva 
de aplausos, que c o n t i n u ó du ran ­
te largo rato, mientras el C a u ­
dillo, los ministros y d e m á s auto­
ridades ocupaban sus respectivos 
sit iales. 

U n m a g n í f i c o aspecto presen­
taba el A u l a Magna, que lucia las 
ga^as univers i tar ias y en cuyo tes­
tero presidencial destacaba l a 
B a n d e r a de E s p a ñ a . 

O c u p ó el s i l lón presidencial S u 
Exce lenc ia el Jefe del Estado, 
G e n e r a l í s i m o Franco , que t e n í a 

a su derecha a l Minis t ro J e E d u -

D I S C U R S O D E L N E R A L I S I M 

(Viene de primera página) 
bras s i n t é t i c a s de diversa na tu ra ­
leza y en el de las m á s variadas 
estructuras de muy diferente u t i ­
l ización. E n el orden de l a salud 
públ ica , y como u n ejemplo m á s , 
l a importancia del descubrimien­
to de los an t ib ió t i cos se hace de 
efectivo beneficio a toda l a h u ­
manidad, desde el momento en 
que l a necesidad apremiante de 
disponer de ellos, acuc ió el t raba­
jo de los especialistas has ta l a 
puesta a punto de instalaciones 
para l a f a b r i c a c i ó n a escala i n ­
dustr ial de l a penici l ina, primero 
3', y a después , de los d e m á s a n t i ­
biót icos que llegan a cubrir a m ­
plios espectros de enfermedades 
infecciosas. 

E L M U N D O D E L A G U E R R A 
Y E L M U N D O D E L A P A Z 

T o d a v í a es oportuno recordar, 
en un trasplante del mundo de 
l a guerra a l mundo de l a paz, los 
progresos en e s t ad í s t i ca como con­
secuencia de los estudios iniciados 
para obtener el m á x i m o partido 
posible de los recursos l imitados 
de las fuerzas a é r e a s . L a inves t i ­
gac ión operativa n a c i ó con este 
origen como " m é t o d o que permi­
t a dotar a l personal ejecutivo de 
u n a base cuant i ta t iva pa ra deter­
minar las mayores o menores po­
sibilidades de éx i to de todas aque­
l las operaciones encomendadas a 
su responsabilidad". Apl icada i n i -
cialmente t. los perfeccionamientos 
introducidos en los puestos de 
mando de av iac ión de caza, de­
fensa a n t i a r é r e a , y p ro t ecc ión de 
costas, h a podido ser t ransporta­
da después a los problemas del 
t rá f ico , a los de productividad y 
rendimiento industr ia l , a . los de 
inspecc ión y entretenimiento y 
a ú n a l a r ac iona l i zac ión de l a i n ­
ves t igac ión misma y sus ap l ica­
ciones industriales. 

E s t a es l a obra benefactora de 
l a ciencia, a l a que hay que r e n ­
dir e l m á s expl íc i to homenaje de 
u n admirat ivo reconocimiento. Y 
es justamente l a que nos permite 
pensar en que con esp í r i t u supe­
r ior nos preste l a ayuda que e l 
mundo necesita en su previsible 
desenvolvimiento. Tenemos a l a 
v i s ta u n asombroso crecimiento 
de pob lac ión pa ra los a ñ o s que 
se avecinan S o n dignos de consi­
de rac ión los datos es tad í s t i cos co­
rrespondientes a l desarrollo ú l t i ­
mamente registrado en los aspec­
tos demográ f i co , agr íco la , indus­
t r i a l y c ient í f ico por u n gran n ú ­
mero de países , como denuncian­
tes de u n a arrol ladora p rogres ión 
en los primeros. P a r a los expertos 
de las Naciones Unidas, i a c i f ra 
de habitantes del mundo c r e c e r á 
en los cuarenta a ñ o s p róx imos en 
unos 3.500 millones de personas, 
mientras que en 1361 a ñ o s d e s p u é s 
de Jesucristo, Aumen tó 2.'>C0 m i ­
llones. 

E l gran problema con el que ha 
de enfrentarse *1 mundo en t an 
breve pl f /o , deniro del hondo sen 
tido cristiano, es el de asegurar 
l a n u t r i c i ó n de esta creciente co­
munidad, que exigi r ía t r ipl icar l a 
p roducc ión de alimentos. U n s a ­
bio economista « l e m á n , que lo es­
tudia racional i^ jnte , con ampl ia 
d o c u m e n t a c i ó n ?3s t a d í s t ica , se 
muestra ep t imy^t respecto del f u ­

turo "con ta l de que se exploten 
apropiadamente, aunque sólo sea 
de modo parc ia l los grandes r e ­
cursos potenciales que posee, a es­
te respeto nuestro p lane ta» . E l l o 
r e p r e s e n t a r í a atender, como ob­
jetivos fundamentales l a amp l i a ­
c ión del terreno cultivado, el a u ­
mento de su redimiente por u n i ­
dad de superficie y e l aprovecha­
miento intensivo de las posibi l i ­
dades que ofrecen los mares como 
fuente de alimento para el h o m ­
bre. 

L A D E C I M A P A R T E D E L A S 
T I E R R A S 

T a n sólo una d é c i m a parte de 
las t ierras emergidas es hoy ob­
jeto de exp lo t ac ión en el mundo 
y , por los informes de las organi­
zaciones internacionales que es­
tudian el problema y publicacio­
nes que enfocan l a evoluc ión f u ­
tura, puede afirmarse que es po­
sible aumentar a m á s del doble 
l a superficie de t ierras cul t ivadas 
en los cuarenta a ñ o s p r ó x i m o s , 
cen sólo una parte de las reser­
vas disponibles. E l incremento de 
los r egad íos , las implicaciones de 
la mecan izac ión , e l m á s perfecto 
conocimento ana l í t i co del terreno, 
y en func ión de él l a inf luencia de 
los fertilizantes, e l uso de plantas 
seleccionadas y el desarrollo de 
los plaguicidas, cada d í a mejor re 
lacionados estructuralmente con 
las concretas exigencias fitopato-
lógicas , h a n de hacer posible una 
e levac ión de rendimientos. Con él 
y l a considerable riqueza pesque­
r a que atesoran los mares, muy 
desigualmente explotados, se es­
t ima que el incremento en l a pro­
ducc ión de alimentos que el mun 
do necesita pa ra el aumento de 
l a pob lac ión previsible, p o d r í a es­
tar asegurado con las actuales po­
sibilidades de l a ciencia y de l a 
t écn i ca . 

H e a q u í grandes y atrayentes 
tareas a que c ient í f icos y t é c n i ­
cos del mundo son l lamados per­
manentemente en ampl ia mov i l i ­
zac ión . Sus trabajos b e n e f i c i a r á n 
de modo inmediato a l propio pa í s , 
pero alcanzan a l universo entero 
en una inexcusable solidaridad 
internacional p a r a l a que l a 
c i e n c i a constituyen siempre u n 
substrato c o m ú n . E n l a necesidad 
de acometerlos rad ican los funda­
mentales motivos que obligan a l a 
p ro t ecc ión de l a c iencia por los 
estadistas de todas las naciones, y 
hace indispensable u n c l i m a de 
f ranca c o m p r e n s i ó n en l a o p i n i ó n 
púb l i ca . C o m p r e n s i ó n esta q ú e h a 
de conducir a l convencimiento de 
que los grandes hallazgos, como 
las grandes realizaciones son obra 
de nutridos e jé rc i tos de estudio­
sos distribuidos e n s innumeras 
parcelas de l a c r e a c i ó n c ien t í f ica , 
no pocas veces distanciadas del 
logro f ina l alcanzado, pero s i n l as 
que este no hubiera sido posible, 

L A P R O P I A E S E N C I A D E L A 
P O L I T I C A 

Todo movimiento cient í f ico en 
efecto, precisa enraizarse en 1* 
propia esencia de . a po l í t i ca de 
los putf-los y por ello reclama 
el concurso de u n ewtado ^e opi 

m ó n que valore su í i c i en t emen to 
sus efectos y sus exigencias. L a 
di fus ión de l a ciencia es un pro 
blema que ofrece singular rele­
vancia en cualquiera de sus ni­
veles E l conocimiento de los pro-; 
grosos cient í f icos, a ú n entre ios 
hombres de l a misma especia­
l idad, movil iza nuevos sistemas 
de d o c u m e n t a c i ó n para agilizar 
l a consulta en esa enorme acu­
mulac ión b ib l iográ f ica que hoy 
se produce; el acercamiento a l a 
industr ia de los resultados de l a 
inves t igac ión que puedan ser mo­
lí vo de apl icación, preocupa a to­
dos los pueblos en un objetive 
de acortar lo m á s posible l a dis­
tancia entre e l descubrimiento 
cáentífioo y. su pos i i ie aprovecha­
miento; pero l a d ivulgación de la 
ciencia hasta llegar ai hombre 
medio, se hace ya ijecesidad i m ­
periosa en una fo rmac ión cultu­
r a l integra. L a idsa de unos cur­
ses cient íf icos para 'os no cien­
t í f icos, puesta en p r á c t i c a por 
algunos pa íses es, sin caída, un 
remedio a esta sentida exigencia; 
pero es en todo caso preciso una 
difusión mas vulgarizada a tra-
vé de la Prensa y les medios 
audio-visuales, s i n descuidar en 
e l l a l a indispensaole conexión 

entre las ciencias naturales y las 
del e sp í r i tu , sublime das en una 
preocupac ión ú l t i m a por el honv 
bie y su destino. 

A l a Universidad cabe l a glo­
r i a de promover l a reacc ión en 
cadena de esta expans ión cien 
t íf ica. H a sido obra de ios uni­
versitarios y a t r a v é s de e l la , se 
enlazan unas culturas con otras 
nn una au t én t i c a comunidad de 
naciones que ofrecí) opcrtumdad 
ún ica para influencinr la historia 
de occidente. Porque hoy existen 
grandes á r e a s de i a invest igación 
cient íf ica que, por no ser accesi­
bles a todos los pa í ses , obligan 
a acciones conjuntas, y o t r a s 
en las que se requieren planes 
coordinados p a r a alcanzar u n 
£ \ a n c e en e l conocimiento: inteli . 
gencia entre los hombres y los 
pueblos a t r a v é s dei saber, l a 
m-4í noble de las manifestaciones 
humanas, puesto a l servicio de l a 
convivencia y l a c o m p r e n s i ó n . 

E s por ello p r e o c u p a c i ó n nues­
t ra desde este puesto de respon­
sabilidad en que l a v ida nos ha 
situado, la de procurar e l creci­
miento y fuerte desarrollo de la 
Univers idad e s p a ñ o l a , para que 
sus medios de trabajo le permitan 
e l d iá logo , a igualdad de rüvel, con 
las d e m á s Univers idades en un 
a u t é n t i c o "mercado c o m ú n " de 
saberes por e l que lograremos 
caudales de prestigio y de cono­
cimientos que configuren nuestra 
propia fisonomía cient íf ica. Ante 
el panorama del mundo, la tarea 
de crear y t ransmit ir l a c iencia , 
que compete a l a Univers idad , ha 
de encontrar e l apoyo m á s deci­
dido y creciente de mi Gobierno, 
en la necesidad de dotarla de 
equipos instrumentales suficientes 
y cuadros conjuntados de perso­
nal que permitan una eficiente 
c o o r d i n a c i ó n , potenciadora de los 
esfuerzos individuales. 

Conozco las dificultades que en­
c o n t r á i s ante el crecimiento de l a 

pob lac ión estudiantil , y el deno­
dado esfuerzo que l leváis a cabo 
para mantener vuestra e n s e ñ a n z a 
a l mas alto n ive l . Para vuestra 

- í n t e g r a vocac ión , que hermana 
e n s e ñ a n z a e inves t igac ión en un 
mismo quehacer a c a d é m i c o , las 
exigencias de aqué l l a dificultan, 
bien a vuestro pesar, el desarrollo 
de és ta en s i t u a c i ó n que hemos 
de ir superando con el incremen­
to en el n ú m e r o de vuestros co­
laboradores. Y es así como uo-
dré i s ensanchar el campo de ¡a 
act ividad investigadora, abordan­
do nuevos dominios y haciendo 
posible la i n t e r c o n e x i ó n discipl i ­
nar, cada día m á s necesaria en te--
m á t i c a s de ti abajo que exigen la 
convergencia de direcciones y es­
pecialidades distintas. 

P O L I T I C A C I E N T I F I C A 

T o d a nuestra trayectoria, si la 
examiná i s atentamente, conduce a 
ayudaros en é s t o s objetivos. E n 
un orden estructural y para llevar 
los problemas cient íf icos al seno 
del Gobierno, c o n s t i t u í m o s 'a Co­
mis ión Delegada de Pol í t i ca Cien­
tífica qut se í e u n e , a nivel mi ­
nisterial , para conocer y estudiar 
los problemas de esta naturaleza, 
con exc lus ión de todo otro que 
no tenga conex ión con ellos l n -
d e p e © d i e n t e m e n t e de la a t e n c i ó n 
que el Consejo Superior de Inves­
tigaciones Cient í f icas venía co rce -
diendo a la Univers idad, se ha 
dotado un c r é d i t o para fomenur 
la i nves t igac ión en ella, que na de 
seguir creciendo en años su ' - s i -
vos. Se abre con el "Fondo Na­
cional para la I n v e s t i g a c i ó n " ¡a 
posibilidad de que nuestras U n i ­
versidades soliciten de él subven­
ciones para instrumental científi-
ro de elevado coste; en un o r d é n 
de c r e a c i ó n de equipos de traba­
jo, se han arbitrado dotaciones 
que permitan una d e d i c a c i ó n ple­
na a las tareas a c a d é m i c a s V por 
la reciente ley, aprobada en la úl­
t ima ses ión de las Cortes, se i n ­
crementa el cuadro docente con la 
figura superior de Profesor Agre­
gado y se estructuran funciones 
e n s e ñ a n t e s e investigadoras en les 
nuevos departamentos que han de 
dar vida act iva y floreciente al 
quehacer universi tario. 

Desde el principio de m i m a n ­
dato y a ú n antes de él h a impe­
rado en m i á n i m o l a idea de u n a 
indispensable pol í t ica dfe desarro, 
l io y perfeccionamiento de l a U n i ­
versidad. A medida que las po­
sibilidades lo han ido permit ien­
do han atendido a él los dis t in­
tos gobiernos que se fueron suce­
diendo, y hoy, que con el Des­
arrollo Económico que nos propo­
nemos alcanzar y a ú n por oxi-
gencias naturales de este propio 
desarrollo, nos es m á s posible y 
necesaria l a expans ión , hemos de 
proseguir, con e m p e ñ o creciente, 
considerando l a gloria de l a U n i ­
versidad E s p a ñ o l a como f lorón de 
este per íodo nuestro. Sean pues 
pa ra Vosotros, señores c a t e d r á t i ­
cos y doctores, mis m á s sinceros 
ofrecimientos para vuestros pro­
blemas, que son míos t a m b i é n , y 
mis m á s cordiales votos por el 
éx i to ininterrumpido de vuestras 
tareas c ient í f icas en las distintas 
Facultades. 

L A F A C U L T A D !>£ 
CIENCIAS 

En cuanto a esta Facultad 
de Ciencias a cuyo claustro me 
incorporo hoy por vuestra bon­
dad, conozco bien cuáles son 
sus merecimientos y categoría. 
Aquí, en esta Universidad, ale­
jada del centro dinámico de la 
vida intelectual española, en el 
ambiente acogedor, por recole­
to, para el hombre de estudios, 
de esta ciudad compostelana, se 
han forjado escuelas de hom­
bres de ciencia en un trabajo 
investigador que, como en oíros 
casos felices, traspasó nuestras 
fronteras. Aqui se formaron ca­
tedráticos, investigadores, téc­
nicos de la industria que difun­
den sus saberes en otras Uni­
versidades y otras empresas y 
aquí se ha hecho investigación 
de rango internacional en pe­
sos atómicos y en química de 
productos naturales. Me siento 
feliz al formar parte de un 
Claustro que tanto prestigio ha 
dado a la Universidad Espa­
ñola. 

La ejemplaridad de esta vi­
da académica, íntegramente vi­
vida, ha de ser luminar per­
manente para las promociones 
de estudiantes que llegan a. es-
fas aulas ávidos de saber. Son 
de la misma indestructible subs­
tancia de aquellas gloriosas pro­
mociones de hace treinta años, 
pero vienen ahora bajo el in­
flujo turbulento de un mundo 
que cambia tan rápidamente de 
fisonomía, justamente por obra 
y gracia de unos saberes cien­
tíficos, que, en su constante re­
novación, se proyectan en fuer­
te irradiacción sobre lo social 
como sobre lo político, y aún 
sobre lo religioso. Hay que 
comprenderles para saber orien­
tarles y responsabiliaaries de 
modo que se salven para la 
grandeza patria la nobleza de 
sus innatos sentimientos y los 
caudales de energía de una mo­
cedad de prometedora madu­
rez. La pujanza de vuestra ac­
tuación académica, señores pro­
fesores, ofrecerá la mejor cana­
lización a esta torrencial vita­
lidad que hemos de ver llegar 
hasta nosotros con el más es­
peranzado optimismo. 

Muchas gracias, señor Rec­
tor y señores catedráticos. Des­
de hoy me tenéis, como un 
doctor más de vuestro Claustro, 
en comunidad de amores por 
nuestra Universidad y de aspi­
raciones por su elevación y 
perfeccionamiento. 

cac ión Nacional, señor Lora Ta 
mayo y el Cardenal d o c S I * " 
Arcadio Lar raona- v a s?, ^ ^ 
d a a l Rector ú ¿ ^ 0 
Univers idad compostelana, Z , ^ 
Jorge Echever r i ; Cardenkl AÍZ 
obispo de Santiago, doctor 
Fernando Quiroga Palacios y £ 
Minis t ro de Marina, almirante 
don Pedro Nieto Antúnez en \ u 
condic ión de Ministro de Jornada 

E n un s i t ia l de honor, colocado 
a l a derecha del estrado presiden" 
c ia l , se hal laba S. E . la esposa 
del Caudillo, doña Carmen Polo 
de Franco , a c o m p a ñ a d a de la es 
posa del Ministro de Educación 
Nacional y por l a esposa del Rec-
tor de l a Universidad de San­
tiago. 

E n otro estrado especial, situa­
do a l a izquierda del de la presi­
dencia, tornaron asiento el Mi­
nistro de l a Gobernación, señor 
Alonso Vega; el Ministro de I n ­
f o r m a c i ó n y Turismo, señor Praga 
I r ibarne , y el Ministro Sin Car­
tera, ^eñor López Rodó. Inmedia­
tamente d e t r á s , el Subsecretario 
de E d u c a c i ó n y Directores Gene­
rales. T a m b i é : . se situaron en lu­
gares de honor las primeras au­
toridades de l a región y de San­
tiago. 

Los Rectores de las distintas 
Universidades españolas . Claustro 
Universi tar io y representaciones 
diversas ocupaban los primeros 
escaños del Au la Magna. L a gama 
de colores de las diferentes mu-
cetas universitarias daba especial 
c a r á c t e r de brillantez a la jorna­
da a c a d é m i c a , que por su extraor­
d inar ia trascendencia constituía 
u n r e l e v a n ^ acontecimiento en la 
v ida universi tar ia compostelana. 

Completaba l a concurrencia re­
presentaciones oficiales y alum­
nado universitario. 

E L A C T O A C A D E M I C O 

Se inició el acto con la inter­
p r e t a c i ó n del Himno Universitario 
"Gaudeamus Ig i tur" , interpreta­
do por l a B a n d a Municipal de 
Mús ica . 

L A I N V E S T I D U R A 

A c o n t i n u a c i ó n se procedió, en 
medio de gran solemnidad y la 
na tura l emoción, especialmente la 
de los claustrales compostelanos, 
a l a investidura, de S u Excelen­
c ia el Jefe del Estado, Caudillo 
de E s p a ñ a , Excmo. Sr. D. Fran­
cisco Franco Bahamonde, con el 
Grado de Doctor "Honoris Cau­
sa" , por l a Facul tad de Ciencias. 
Se ha l laba a i lado del Generalí­
simo, el Decano de dicha Facul­
tad, Profesor Iglesias e Iglesias, 
en calidad de padrino de ceremo­
n i a . 

E l Profesor D . Luis Iglesias 
p r o n u n c i ó un breve discurso y a 
c o n t i n u a c i ó n el Rector Magnífico 
de l a Universidad entregó los 
atributos del Grado de que se le 
inves t í a , a l Caudillo. 

P A L A B R A S D E L DECANO D E 

C I E N C I A S 

E l Decano de la Facultad de 
Ciencias de la Universidad de San­
tiago, D . Lu i s Iglesias Iglesias, ce 
menzó señalando que, en razón fle 
su cargo, tenía el privilegio de 
apadrinar y hacer el elogio de tan 
egregio doctorado, "en el que con­
curren las condiciones a que s 
alude en la iniciación de e&te ^ 
tual, cuando, después de p e d í 
audiencia a l señor Rector, se a i 
ce: "Merita ejus magister et ope 
ra pro eo loqunntur" (sus mentó , 
su magisterio y sus obras están na 
blando por é l ) . , 

E i doctor Iglesias agrego ^ 
consecuentemente c o n la eie 
que él profesa, equipara las Obra­
las enseñanzas y los ^ent0S ^ 1 
doctorando a una experiencia cíe 
tífica biológica, mediante a cu 
consiguió restaurar el brologumo 
normal de nuestra V * 1 * 1 * ^ es, 
método seguido para alcanzar e» 
tos fines, las vicisitudes po * 
cuales se ha pasado en las rfisun 
tas fases de esta e ^ " 1 6 " " 3 ' ,:o!, 
en e l án imo de todos nosouo. 
puesto que la inmensa 
los que aquí estamos las n 
vivido, y todo ese ^ « " " j * n 
tuaciones y resultados ^ « f ^ 
*u mér i to , su enseñanza, s 
en suma la tesi* doctor.' del ^ 
vo doctor que esta escrita ei 
gran ü b r o de la « ^ T e c h o s 
racteres indelebles de os 
realizados y de los efecto ^ 
guidos, - - c a n d o S ^ u 3 n l 0 
l a historia de L^paua ^ ^ 
a las conclusiones "•a0aai.V para 
taría la de haber^ consegu do ^ 
España, en la fecha actual, 
«éis años de paz. expuesto, 

"Pero, «demás de lo e-P 
que he comparado a ^ re. 
L u t o científico ^ ¡ 
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ES D E LA F E R I A 

O e m p e z ó 

l o s o c h o 

A MIOUIL RIOS le gusta interpretar sus propias canciones 
Extraordinaria noche de F e r i a l a 

dersábado Último en Punta A r n e -
J Puede decirse que eran v a n o s 
S í e s de personas las que abarro­
chan el recinto y que l a zona des-
tinada a festivales q u e d ó muy pe-
l e á a para albergar a todos los 
L deseaban asistir a este festi­
val Dos taquillas funcionan y lar-
eas" colas en espera de conseguir 
su entrada. Hubo quien tuvo que 
esperar en l a cola m á s de media 
hora E n suma, algo extraordina­
rio Y es que el cartel, como se d i ­
ce'en los medios taurinos, val ía 
la pena. "Los Players" y " L o s N a -
vefantes" son nombres de todos 
aeonocidos y que constituyen una 
garantía de éxi to; la entrega de 
¿pemies a los vencedores en los 
tcampeonato's de yolas celebrados 
en nuestra bah í a eran el comple­
mento para que muchos forasteros 
asistieran; y, por encima de todo, 
la presencia de un mano a mano 
entre Lita Tore l ló y Miguel R í o s , 
dos primen s i m a s figuras en el 
campo de l a c a n c i ó n en E s p a ñ a . 
Por eso no es de e x t r a ñ a r que mu­
chísimos jovencitos fueran a aplau­
dir y admirar a su favorita, que es 
Lita Torelló, y las jovencitas a 
Miguel Ríos, que se encuentra ac­
tualmente en un plano d e s t a c a d í ­
simo en las listas de popularidad. 

A Lita Tore l ló y a la conoc í a ­
mos de una anterior estancia suya 
ea Ferrol, en l a que se dio l a cu ­
riosa circunstancia de que h a b í a 
estado cinco días, pero sin venir a 
actuar. Sencillamente, que r í a co­
nocer Ferrol y aqu í estuvo. A h o ­
ra ha vuelto, por nj-wy pocas horas, 
pero estuvo e n c a n t í d a de pasear 
por nuestras calles, ver r á p i d a ­
mente alguna de las playas e n las 
que había estado, y comerse los r i ­
cos mariscos que se c r í an en nues­
tro litoral. Antes de comenzar l a 
actuación de estos artistas cono­
cemos a Miguel R í o s . Nos lo pre­
sentan el conocido Jugador ferro-
lano del Granada, Carolo, y e l re­
presentante de su firma grabadora, 
Sr, Izquierdo Garc ía . U n hombre 
simpatiquísimo, con el que la con­
versación se puede l l evar maravi ­
llosamente. Quedamos de acuerdo 
con ambos artistas para charlar 
después de su a c t u a c i ó n y as í po­
der presenciarla magn í f i camen te . 

Primero salta al escenario M i ­
guel Ríos. Canta y encanta a las 
jovencitas. L e a c o m p a ñ a n una or­
questa formada por miembros de 
los dos conjuntos titulares de la 
F e r i a . Perfecta l a a c t u a c i ó n y 

grandes aplausos para Miguel R íos , 
con pe t i c ión de m á s canciones. 
Sale . L i t a ; gran o v a c i ó n y empie­
z a a cantar; l a ovac ión , al t é r m i ­
no de cada c o m p o s i c i ó n es enor­
me. Te rmina su a c t u a c i ó n y se oye 
una formidable salva de aplausos. 
L o s dos cantantes han tenido una 
soberbia a c t u a c i ó n . 

Nos adelantamos a ellos y ios 
esperamos en l a D i r e c c i ó n de l a 
Fe r i a . M u c h o s admiradores les 
rodean y sol ici tan su au tóg ra fo y 
la fo tograf ía . Tenemos que espe­
rar un rato largo a que esta nube 
de "fans" los puedan dejar un po­
co tranquilos. Por fin, Miguel R í o s 
puede hacer un quite a las admi­
radoras y se v i o n e con nosotros. 
Iniciamos la charla. 

— ¿ D e d ó n d e eres, Miguel? 
—Granadino de pura cepa, del 

barrio de la Cartuja. 
— ¿ C ó m o empezaste a actuar? 
—He comenzado con el nombre 

de Miguel Ríos . D e s p u é s me l an ­
zó M a r t í n e z Vallejo, que me ofre­
ció l a oportunidad de^ grabar en 
exclusiva con una casa con la cual 
sigo t o d a v í a y hubo que cambiar 
a l principio el nombre por el de 
Mike Ríos . E m p e c é , pues, la l u ­
cha por l a fama a los d iec i s i e í e 
años , una edad muy temprana y 
en la que todo era muy difícil. 

— ¿ C u á n t o s años tienes ahora? 
—Veint iuno. 
— ¿ Q u é c a n c i ó n te dio m á s po­

pularidad? 
—Primeramente fue "Popotitos", 

que se mantuvo en «1 primer lagar 
de los "Hi t -parade" durante m u ­
cho tiempo, y luego l a consagra­
c ión definitiva fue con " ¡Oh, mi 
Seño r ! " 

— ¿ Q u é tiempo hace que cam­
biaste definitivamente de nombre? 

—Aproximadam e n t e , un a ñ o . 
E l l o fue debido a que al lograr ya 
una personalidad quise ser algo 
con m i a u t é n t i c o nombre, Miguel 
R í o s . 

— ¿ Q u é planes tienes para el fu­
turo? 

—Dentro de poco m a r c h a r é a 
S u d a m é r i c a , para a c t u a r en el 
" show" de Rennie . E s t e "show" 
dominical lo con t e m p l a n mu­
chos m i 11 o n e s de espectado­
res y es uno de los m á s importan­
tes del continente americano. M i 
i n t e n c i ó n en demostrar allí lo que 
puedo hacer y al mismo tiemno,' 
procurar aprender. Para ello iré 
t a m b i é n a Méj ico y a L a s Vegas, 
que son lugares en los que se pue­
den sacar provechosas e n s e ñ a n z a s . 

N í m s N E C I O I O G I C 4 S 

í a l i e c i m i i n t o d e 

D . V i c e n t e A f v a r e z G á s t e l o 

Ayer entregé su alma a Dios 
L>. Vicente Alvarez Gástelo, de l a 
m ó n social "Rafae l y Vicente" . 
La noticia corrió de boca en boca 
Por la ciudad y en todas partes, 
en ios hogares ferrolanos, en los 
wedlos de in ío rmae ión l a noticia 
hizo mella en todos y conmovió a 
todos. Porque Vicente Alvarez era 
una ügura local de relieve s i n -
8tüarisimo y gozaba de gran po­
l a r i d a d . 

Se había creado una persona-
JUad: la del trabajo, l a de l a 
tarea diaria, ia de l a entrega a l 
Puolico. L a s impa t í a brotaba es­
pontáneamente en este hombre 
rfmplar, ^ y o fallecimiento h a 
conmovido no sólo a Fer ro l , sino 
a la comarca entera. 

we-nte Alvarez Castelo, fue 
^mbien modelo de fraternidad, y 
t J SU hermano, Ra fae l Alvarez, 
iaü recordado s i e m p r e - , hizo po-
c r ^ L .actlvidad comercial que h a 
lio ri??100 llegar a ^ r un orgu-
m la ciudad. 

n o m L Í 5 hermanos. h i e n d o sus 
C t i l ^ un 5010 o ^ v o . fue-

gó a nt,; Rafae l y Vicen te» I te-
«ia en m*sto de vanguaa> 
ció í L l l n á m t l ' ^ y en el comer-

otro J v T "l̂ 10 t odav ía , e l 
brecha ^enr:ha s^mo en lR 
Acaecida ^ a n á n o . s u muerte. 
Ferrol v 0??*' com^^i6 a todo 
f e d e r o S u n recuerdo impe-

Que Dios Nuestro S e ñ o r haya 
acogido en su seno el a lma de es­
te ferrolano y amigo ejemplar y 
le conceda la dicha eterna. 

A l pedir a nuestros lectores una 
orac ión por el a lma de D . V icen ­
te Alvarez Castelo, enviamos a su 
viuda, d o ñ a M a r í a Rodr íguez , a 
sus hijos, D . Jo sé L u i s (del Co­
mercio) , D . Eduardo (comandan­
te de A r t i l l e r í a ) ; hi jo pol í t ico, don 
Antonio Araguas Neira ( cap i t án 
de fragata) , queridos amigos nues­
tros, a sus sobrinos, a los em­
pleados de l a casa " R a f a e l y V i ­
cente", l a exp re s ión de nuestra 
sincera condolencia. 

P A L L E C I M I E N T O D E D O N 
M A R T I N D I A Z C A M P O S 

D e s p u é s de r á p i d a enfermedad, 
falleció en esta ciudad el Maestro 
l . " de Del ineación <ie la Armada 
don Mar t rn Díaz Campos. 

EJ finado era persona de afable 
trato y por ende muy estimado en 
el amplio c í rculo de sus amistades. 

l ü v o una destacada ac tuac ión 
en los departes como profesor de 
esgr ima en esta ciudad y en L a 
C o r u ñ a , habiendo obtenido un se­
ñ a l a d o éx i to a l conseguir una de 
sus d i sc ípu las c o r u ñ e s a s u n b r i ­
l lan te triunfo en los Campeonatos 
de E s g r i m a ce l éb radns el a ñ o pa­
sado en Madr id . 

Expresamos nuestra condolencia 
a su esposa d o ñ a Genoveva Vida l 
/ I v a r i f i o , h i jos y «temas famil ia , 
y roigamos a nuestros lectores una 
Oración por e l eterno descanso dél 
a lma del finado. 

— ¿ C u á l es e l medio que m á s 
popularidad da a los artistas? 

— S i n duda alguna, la radio. Y 
ahora, con l a frecuencia modula­
da, que se es tá imponiendo de for­
ma rotunda, como ya o c u r r i ó re­
cientemente en I ta l ia , c r e o que 
a ú n se rá mayor, dada la gran ca­
lidad del sonido. D e s p u é s , l a te­
levis ión; y en un plano menor, las 
actuaciones en salas de fiesta, fes­
tivales, etc. 

— ¿ A c t u a s t e en a lgún festival de 
la c a n c i ó n ? 

—No; es algo que no me gusta. 
— ¿ Q u é canciones te gusta inter­

pretar más? 
— L a s mías , tales como por ejem­

plo ' T e m a para R o c í o " , que gra­
bé recientemente. Y en cuanto al 
estilo, me gustan las melódicaSj t i ­
po las de los "Beat les" y de otros 

^compositores modernos. Por cier­
to, que tengo muchas ganas de co­
nocer Inglaterra, donde hay gran­
des compositores de m ú s i c a mo­
derna m e l ó d i c a y de 1 o s cuales 
puedo traer alguna c a n c i ó n para 
España . 

— ¿ A l g ú n proyecto m á s ? 
—Sí ; ahora voy a formar mi 

propio grupo, que va a ser el me­
jor de España . Y hablando de con­
juntos te voy a decir una cosa: he 
quedado impresionado deí que hoy 
nos a c o m p a ñ ó ea F e r r o l . A t r avés 
de la Prensa quiero agradecerles 
su extraordinario comportamiento 
y decirles que es dif ic i l ís imo en­
contrar algo tan maravilloso co­
mo ellos. 

Cuando í b a m o s a continuar char­
lando, las admiradoras de Miguel 
Ríos nos descubren y hacen impo­
sible que sigamos recogiendo sus 
opiniones. 

C O N L I T A T O R E L L O 

Entonces intentamos sacar a L i ­
ta Tore l ló de entre la nube de ad­
miradores, y tras un rato de lucha, 
lo conseguimos. Y a c ó m o d a m e n t e 
instalados iniciamos l a charla . 

— ¿ C u á n d o empezaste a cantar, 
L i t a ? 

— E n Barcelona, en e l a ñ o 1954, 
cuando t en ía ocho a ñ o s de edad, 

— ¿ C u á n d o conseguiste t u ma­
yor t r iunfo? 

—Hace seis años , en el Fes t iva l 
del M e d i t e r r á n e o , en e l que inter­
p r e t é "Presentimiento", que q u e d ó 
en segundo lugar, y "Ju l io Ve r -
ne", que se clasificó en octavo. 

— ¿ L a c a n c i ó n que m á s te gusta? 
—"Cae l a nieve", "Se oculta el 

so l " , y otras muchas, que a d e m á s 
me han dado gran popularidad. 

— ¿ C u á n t o s discos tienes gra­
bados? 

—Hasta el momento lle-zo die­
ciséis . 

— ¿ M u c h o trabajo, L i t a ? 
— M u c h í s i m o . Ffiate u n a cosa. 

E l jueves g rabé tres espac'cs de 
" S o n r í a , por favor" de P^ne Fa -
lau; hoy a c t u é en Fe r ro l ; m a ñ a n a 
domingo tengo que h a c e d ) en ¿ e -
nidorm, en el Fes t ival E s p i ñ o l de 
la C a n c i ó n . A h o r a que esto es lo 
m í o , porque a m i lo que tnis me 
gusta es cantar, cantar sie upre. 

— ¿ Q u é tipo de canc ión te gus­
ta m á s ? 

—Me gusta mucho l a canc ión 
m e l ó d i c a moderna, que es l a que 
mejor encaja dentro de este mo­
mento c r í t i co que es tá atravesan­
do la canc ión . 

— ¿ Q u é me dices de ios T!ttnos 
ye-ye. 

—Que mientras no se canse la 
gente, va por muy buen camino. 

. — T u y a conoc í a s Ferro! . ¿ Q u é 
i m p r e s i ó n te hizo volver a q u í ? 

—Como ya sabes, estuve cinco 
días , hace un año aproximadamen­
te. Y para m í volver a F e r r o l cons­
t i t uyó algo fuera de serie, porque 
recordar es volver a v iv i r . Lo que 
no conoc ía era e l públ ico de Fe ­
r ro l , que es francamente estupen­
do, y el conjunto que nos acora 
p a ñ ó , maravilloso. 

— U n momento, Panchete — i n ­
terviene Miguel R íos—, que yo de 
F e r r o l t a m b i é n te quiero decir a l ­
go. Esto que t e n é i s a q u í es para 
l levárse lo en fo tograf ía , porque es 
deliciosamente bonito. Y o intenta­
ré llevarme todo lo que pueda. 

M u c h í s i m a s gracias a los dos y 
nosotros ponemos punto final a 
nuestra charla, deseando a ambos 
los mayores éx i tos en su carrera 
a r t í s t i ca . 

P A N C H E T E 

H O Y SERA BOTADO E L 
" B A I R E " E N ASTANO 

Esta tardê  en los Astilteros 
y Talleres del Noroeste de Per 
lío se procederá a la botadura 
del buque "Baire", el cual está 
siendo construido para una com 
pañía naviera cubana. Este bu­
que desplaza 13.000 toneladas 
y tiene las siguientes caracterís­
ticas: eslora, 154 metros; man­
ga, 19, y puntal o cnbierta alta, 
1174 metros. 

La botadura constituirá una 
jornada más de trabajo en estos 
astilleros, en los que siempre 
reina la actividad y de donde 
continuamente están saliendo 
buques que surean todos los ma 
res del mundo. 

NOTA D E L R E A L CORO 
^TOXOS E E R O L E S " 

Se pone en conocimiento de los 
Sres . Socios y familiares de los 
C-rrístas qu2, con motivo de la pe-
r e g ; i n a c i ó n a Santiago de Com-
postela e l p r ó x i m o d ía 29, s a l d r á 
u n coche, destinado a las perso-
l iar que les pudiese interesar asis 
t i r a l a magna concen t rac ión de 
Ceros y e x c u r s i ó n i e l Centro G a ­
llego de Madrid . 

H o r a r i o : Sal ida .le Fe r ro l , a las 
siete y media de l a m a ñ a n a . 

Regreso: A las diez de la noche. 
Precio del bil lete: se-enta y cin­

co pesetas. 
Inscripción-, de ocho a diez en 

el Loca l Socia l . 

E X C M O . AYUNTAMIENTO 
D E E L F E R R O L D E L 

C A U D I L L O 
NEGOCIADO D E 

R E C L U T A M I E N T O 

L a Junua de Clasi f icación y R e ­
visión de l a C a j a de Rec lu ta n ú ­
mero 63, L a C o r u ñ a , en sesión de 
fecha 13 de Mayo ú l t imo , acordó 
declarar " p r ó f u g o s " a los mozos 
del reemplazo de 1985, alistados 
por este Ayuntamiento, que a 
c o n t i n u a c i ó n se c i t an : 

Carlos Alonso P i t a , J u a n L u i s 
Alvarez Saavedra, J u a n T o m á s 
Allegue Santos, Jo sé Manuel S á ­
celo López, Dan ie l Calvo Pernas, 
J u l i á n Ricardo Coi ra S a n m a r t í n , 
Franc isco Jav ie r Díaz Aja., Anto­
nio Dopico Váre la , Constante F e a l 
P a r a m é s , Eugenio Gui l lermo Fer--
n á d e z Lscorc ia , J u a n Antonio F i -
dalgo M a r t í n e z , Pedro Franco S a l ­
gado, Angel Jo sé G a r c í a Enriquez, 
Franc isco Graf ía Mar t in , José V i ­
cente G r a ñ a Rey , T o m á s G u i s a -
sola Justo, Ar turo H e r n á n d e z Mo­
reno, Manuel Iglesias Yuefera , A n ­
dido L . , was.;ro. Celestino L o n -
garel i . -ogo, L u i s López López, 
Celedonio G a b r i e l Lnureiro G a r ­
cía., Vicemc Marau . . ^ Cabrera, 
Ale ja i iuro Mato R a ñ a l e s . Enrique 
Nieto Carregal , Francisco Jav ie r 
Otero Cotarelo, Antonio F r a n c i s ­
co Otero Garráis, Manuel Pé rez 
A r a g ó n , Ai i reao José Pé rez R o d r í ­
guez, j u a n Francisco Piecho D e l ­
gado, Jo sé Manuel Pinto P iñe i ros , 
Alfonso Pintos Six to , R a f a e l R a ­
mos de las Heras , Manuel R e y 
R u i z , José Rodr íguez Borreiros, 
J u a n Manuel Rodr íguez Cebreiro, 
Amador R o d r í g u e z Rey , Amador 
Romero Sargado y José L u i s S a n -
ta l l a Dacosta. 

L o que se hace públ ico para 
conocimiento de los interesados, 
famil iares de los mismos o perso­
nas que conocieran su paradero; 
quedando obligados a comunicar­
lo a l Negociado de Reclu tamien­
to de este Ayuntamiento o bien 
directamente a l a mencionada 
J u n t a , para legal ización mi l i ta r de 
dichos mozos. 

E l F e r r o l del Caudil lo, 26 de 
Ju l i o de 1965. E l Alcalde. Rogelio 
Cenalmor Ramos. 

f u n som 
S curioso lo que ocurre con muchos forasteros que se acer­

can a nuestra ciudad durante los meses de verano. 
EvStos d ías , a causa de las jornadas extraordinarias que se 

celebran en Punta A r n e i a , los forasteros abundan. Y uno re­
coge opiniones muy sugestivas en las terrazas de los cafés , en 
los restaurantes o en laü playas que circundan la ciudad. Opi ­
niones realmente positivas y que d e b e r í a n enorgullecemos, 
pero que, inevitablemente, dejan u n poso de tristeza en el vaso 
de ese orgullo local que todos nos llevamos a la boca cuando 
o í m o s que alguien alaba esta pob lac ión nuestra. 

Porque, e! setenta por ciento de los visitantes que llegan a 
Fer ro! durante los meses de verano, una vez que nos alaban 
convenientemente, que aseguran qne esta es una ciudad muy 
bella, l impia y alegre, se asombran de que la limpieza, la a legr ía 
y l a belleza que ellos alaban sin rebozo exista sin ayuda alguna 
de la i m a g i n a c i ó n . 

Y o no sé si esto es bueno o malo. Qu izá sea bueno para 
los turistas que prefieren las sorpresas agradables. Pero para 
los ferrolanos y sobre todo para ese Fer ro l proyectado hacia 
el quehacer q u é t e c í j e a m e n f e funciona desde que ia pob lac ión 
ha s idó declarada de i n t e r é s t u r í s t i co , el f e n ó m e n o de l a sor­
presa, del asombro, de las alabanzas e s p o n t á n e a s , es algo que 
no nos favorece en absoluto. 

Parece ser que nuestra apa t í a tradicional, aunque ligera­
mente mitigada por los tiempos, c o n t i n ú a actuando a contra-
pelo de las necesidades m á s urgentes de la ciudad. Nos con-
formamos con que, de vez en cuando, alguien que viene de 
Cuenca, de S o m o r r o s í r o o de Aranda de Duero, "descubra" 
nuestra privilegiada situaGion geográfica y se asombre mucho 
de que en Gal ic ia , algo m i s al norte de l a Tor re de H é r c u l e s , 
exista una ciudad limpia, alegre, con playas bien batidas por el 
O c é a n o , con recinto ferial de ca tegor í a y con gentes hospitala-
ñ a s que hacen grata ¡a estancia a los forasteros. 

Por nuestra parte, d e s p u é s de alegrarnos í n t i m a m e n t e al 
protagonizar un poco el asombro de los visitantes, no hace­
mos otra cosa que lamentar, t amb ién í n t i m a m e n t e , el fenóme-
no. t s decir: actuamos, qu izá por í i m i i e z innata, con dema-
« a d o i n í i n u s m o , cuando lo lógicp , lo e c o n ó m i c a m e n í e impor-

L T ' r r l 0 , T ™ * * r e a I m e n í e ' "o es generar asombros, 
s no crear una modesta m á q u i n a pub i ic i í a r i a , para que los cue 
Hegan de Soffiorrostf0> de Cuei lca 0 ^ 

d e n í . o del mapa exposidonal de Ferias e spaño la s . 
Por cada diez carteles anunciadores de las diez o doce 

ciudades y puebles de GaíJcia que ofrecen, fuera de la reg lón , 
el a r t í c u l o ' a los posibles turistas, cGn í r ibu imos nosotros con 
t í m i d o s balbuceos publicitarios que no cumplen su destino ni 
e s t án a la al tura de nuestro " a r t í c u l o " particular. 

Y es triste, ya digo, observar c ó m o el que nos visi ta adop­
ta l a postura del que, por "casual idad", descubre algo con lo 
que no contaba y de lo que no ten ía la menor idea. 

r e n s a , e n 

« L a V o z d e l F e r r o l » 
A y e r , a l m e d i o d í a , en el despa­

cho del Direc tor de l a emisora lo-
cai " L a V o z del F e r r o l " , se cele­
b r ó una rueda de Prensa, en la 
cual el director de la misma, don 
José Enr ique A l v a r e z del Cast i l lo 
i n f o r m ó sobre la m a r c h a de la 
emisora en la nueva banda de 
emis ión de frecuencia modulada. 

E n primer lugar exp l icó a los 
periodistas l a s i t u a c i ó n actual de 
la emisora, que, como todos los 
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Hemos recibido atento B . L . M . 
de don Manuel Baringo, director 
de la Sucursal del Banco Hispa­
no Americano en esta ciudad, 

que nos participa la apertura de 
l a expresada Sucuisa l bancaria. 

U H obtenido la pr imera plaza 
en las oposiciones a ingreso en 
e l Curso de Ar t i l l e r ía de ia A r -
ruada, e l estudioso joven, don 

Manuel Rapa . 

&e ha dispuesto que e l conta­
dor de fragata don J o s é L u i s de 
Mcntalbo y G a r c í a Camba, em­
barque en e l c a ñ o n e i o « In fan ta 
Isabel», en relevo del oficial del 
nasmo empleo, don Jav ie r G o n ­
zález-Cela y Gallego. 

—Pasa a l a s i tuac ión de ret i­
rado, e l maquinisla mayor don 
J o s é Díaz Robles, a l cual le se­
r a s e ñ a l a d o e l habar pasivo co-
r res ípondiente por e l Consejo S u . 
premo de G u e r r a y Mar ina . 

—Se p r e s e n t ó de M a r í n , e l ca ­
p i t á n de ooitoeta, don Manue l 

Mc^reu y Figueroa, 

—Se p re sen tó el a i férez de na­
vio, don jjuis T a v i e i de Andra-
do. y Delgado . 

—Idem el teniente auditor de 
i a Armada , don Valeriano del 

Casti l lo y S á e n z de Quejada. 
—Para formar e l tr ibunal de 

i m de carrera de los oficiales 
de A d m i n i s t r a c i ó n üc la A r m a ­
da, se designa presidente, a l sub­
intendente d o n Francisco Ca­
brerizo M a r t í n e z , A c a l e s , a los 
cemisarios, don Gabr ie l Mouren-
te Balado, don J o s é M a r t í n e z 

A j a l a , don J o s é 3arbastro Sam-
per, y don J o s é M i r l a Hurtado 
Ccnesa. 

Suplentes, comisario don R a ­
fael B a r r e r a H e r n á n d e z , y oon-
lador de navio, don Pedro Gar ­
cía de Leaniz y Aparacio. • 

E n t r ó ayer tarde procedente de 
Cardiff , e l vapor e s p a ñ o l «Espa­
ñ a N ú m e r o 3», ai servicio de la 
Mar ina de Guer ra . 

Condujo cargamento de ca rbón , 
para atenciones de l a Mar ina , y 
V'áSM ayer mismo a i a d á r s e n a del 
Arsenal , para descargar. 

Terminaron los e x á m e n e s que 
en e l Arsenal ven ían c e l e b r á n d o ­
se pa ra ingreso en l a Armada , 
f x m o aprendices toipedistas. 

Los aprobados son los siguien­
tes 

M a m i e í V i l a r Guer re ro , Miguel 
Cruzado Orive , F a b i á n Navar ro 
S á n d h e z , Antonio B r a ñ a s Caa-

íbálo, Gaspar Guerrero Garc í a , 
E m i q u e Masyala. 

Terminados ios e x á m e n e s para 
ingreso en l a Armada, como 
a p r e n d á a a s torpedistas, de cuyo 
tr ibunal formaba parte, fue pasa­
portado para Oád iz e l teniente de 
Hastío, don Fel ipe de A b á r z u z a 

_jBíX>Iiva, 

SUBPAGADURIA M I L I T A R 
D E H A B E R E S 

Se ijarája efectivos los corres­
pondientes al presente mes, en 
los dias y horas que a continua­
ción se indican: 

Día 30; Señores Jefes y 
Oficiales, de IS'SO a W W ho­
ras. 

Suboficiales, de ló'SO a 17'GO 
horas. 

Caballeros Mutilados (Tropa) 
de ITOO a IS'OO horas. 

ferrolanos saben, lo hace en fre­
cuencia modulada con una poten­
cia de 300 watios y banda de 88,6 
megaciclos por segundo. Inmedia­
tamente se refirió a los controles 
recibidos desde que se in ic ia ron 
las emisiones en la banda de fre­
cuencia modulada y d e s t a c ó el he­
cho de que en L a C o r u ñ a se pue­
de o í r magn í f i camen te la emisora 
ferrolana, a l igual que otros con­
troles recibidos desde San Satur-
nmo, Monfero, P a n t í n y otros 
puntos de nuestra comarca. 

I n d i c ó que en la actualidad se 
esta llevando a cabo un horario de 
pruebas, que se rá ampliado próx i ­
mamente y que este horario es de 
once de la m a ñ a n a a tres y cuarto 
de la tarde, y de siete y media a 
once de la noche. T a m b i é n i n d i c ó 
la importancia que se le estaba 
dando en la nueva p r o g r a m a c i ó n 
a los servicios informativos con 
noticias nacionales, mundiales y 
locales y que se emiten a las-on-
ce de la m a ñ a n a , a las doce, a l as 
dos de la tarde, a las dos y media 
a las ocho de ¡a tarde y a las diez 
y cuarto de l a noche. 

Debido a l a gran afición que el 
núc l eo de oyentes femenino tiene 
por las novelas, se c o n t i n ú a ofre-
ciendo un tipo de novela seriada 
ti tulada "Amores truncados", que 
se emite a las tres de l a tarde. E n 
esta novela se da ]a curiosa c i r ­
cunstancia de que a p a r t i r del 
p r ó x i m o lunes se e m p e z a r á una 
sene, en la que se recoge fielmen-
te la vida de l a ex emperatriz de 
Persia, Soraya. 

I n d i c ó t a m b i é n el Sr. A l v a r e z 
del Castil lo que varios proyectos 
se l levarán a la p rác t i ca para me­
jorar y acaparar la a t e n c i ó n del 
oyente, entre los que destaca e l 
hecho de que con una f i rma cerner 
c ia l se v a a sortear mensualmente 
un receptor con banda modulada 
entre los socios de la emisora, a s í 
como la posibilidad de conseguir 
l a a d a p t a c i ó n de los receptores 
por un precio m ó d i c o . 

Finalmente, a c o m p a ñ a d o s por el 
director de l a Emisora , los perio-
dis tas recorrieron las nuevas in s ­
talaciones de " L a Voz del F e r r c í " , 
nuestra e n t r a ñ a b l e emisora local , 
a la que deseamos el mayor de los 
éx i tos en esta nueva etapa de su 
bri l lante his toria rad io fón ica . 

SANTO JUBILEO CIRCU­
L A R D E LAS CUARENTA 

HORAS 
Hoy corresponde la Exposr 

ción del Santísimo en la iglesia 
de la Merced, de 1 o s Padres 
Mercedaríos, plaza de Amboa-

Biblioteca de Galicia
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I A C O M A R C A F E R R O L A N A 

e ¿ i s i r ó c i v i l 

Nacimieatos: J a v i e r Santa-
m a r i n a y Pé rez ; Josefa del-

R i o y Ríos T o m á s Mi randa y 
G a r c í a y Santiago S u á r e z y 
F e r n á n d e z . 

Malr imonios : J o s é Ignacio 
Rodr íguez y Pardo, con M a r í a 
del Carmen S o ñ o r a y G ó m e z ; 
J o s é Antonio López y Díaz , con 
M a r í a Vic tor ia P e r n á n d e l y 

Vargas; J u a n José Ocampo y 
Bustamante, con M a r í a del C a r ­
men Santiago y M a r t í n e z y A l ­
fredo Enr íguez y Agudiñ?., con 
M a r í a Jesi^s Mato y Cruz. 

l a V o z d e l F e r r o l 
E N F R E C U E N C I A 

M O D U L A D A 

lO'SS: Ap- r a i r a .— Compases por 
Werner Mul ler . 

ll 'OO: I n f o r m a c i ó n . 
l l 'OS: Club musical . 
11'30: Concierto en F . M . C o n ­

cierto pa ra piano y or­
questa n ü m . 1 de C h o p í n . 

12'00: Angelus.— I n f o r m a c i ó n . 
12'06: É l sonido de D o n Costa. 
12'15: S i mundo can ta as í . 
12'30: Rad io - i lus ión . 
13'00: Club de oyentes. 
IS'SO: I m á g e n e s musicales de 

los Pa í ses Ba jos . 
13'45: Ronda e spaño la . 
14'00: I n f o r m a c i ó n local . 
14'05: Aperit ivo musica l . 
14'22: Exi tos de A l Caiola . 
14'30: Diar io Hablado de Radio 

Nacional de E s p a ñ a . 
14'45: Joyas musicales en M a ­

rimba. 
15'00: Cap í tu lo I I I de "Amores 

truncados". 
1515: Cierre . 
1Q'25: Apertura. 
IS'SO: Selección l igera de l a 

tarde. 
20'00: Diar io Hablado. 
20'05: Club de oyentes. 
20'30: H i - F i pa ra concierto: 

S in fon ía n ú m e r o ocho en 
si menor, " Incompleta" 
de Schubert. 

21'00: Temas españo les . 
21'03: E s p a ñ a musical . 
21'30: Novedades musicales. 
21*46: Aperit ivo musica l . 
22*00: Diar io Hablado de Radio 

Nacional de E s p a ñ a . 
2215: F e r r o l de noche. 
2230: L a ruleta musical . 
22*45: Dulces me lod ías . 
24*00: Cierre . 

G U I A M O R A L 
J O P R E : «Las aventuras de 

S imbad» — I . C . 
A V E N I D A : «La noche» — 
C A L L A O : «No hay funciones» 
C I N E M A : «Sher i f f Hora H.» 

1. C . 
C A P I T O L : « ¡ Q u é noche l a de 

aquel día!» — 2. Mayores de 
14 a ñ o s . 

R E I N A : «Sol te ros de verano» 
2. Mayores de 14 a ñ o s . 

A T E N A S : « A m a Rosa» - r I . C . 
M A D R I D - P A R I S : «Un sabio 

e i . las nubes» — 1. Todos, inc lu­
so n i ñ o s . 

Las mareasr hoy 

D I A 2 8 

Pleamares: 3,42 de l a m a ­
ñ a n a y 4,13, de l a tarde. 

Ba jamares : 9,58 de l a m a ­
ñ a n a y 10,29 de l a noche. 

E l t i e m p o , a y e r 

Temperatura m á x i m a , 22,2; 
m í n i m a , 12,8; media, 17,5; d i ­
recc ión del viento, N E ; fuerza, 
f resquí to ; estado del mar , r i z a ­
da ; cielo, despejado; v is ib i l i -
dad.buena; .-barómetro, 762,3. 

S O C I E D A D 
P E T I C I O N D E M A N O 

Don Ernesto M a r t í n e z y M a r ­
t ínez , y para su hi jo, don F r a n c i s ­
co, médico , h a pedido a los s e ñ o ­
res de Pere i ra T a t o (don Antonio) , 
l a mano de su bel la h i j a , J u l i a . 

L o s novios h a n cambiado los r e ­
galos de rigor y l a boda se h a f i ­
jado pa ra el p r ó x i m o mes de sep­
tiembre. 

Fel ici tamos a los novios y a t u s 
respectivas familias. 

V I A J E R O S 

P a r a Cartagena, con sus hijo*, 
d o ñ a Josef ina Montesinos, de 
Gregorio Abel la (don Leonardo) . 

MI GARDOS: Un camión chocó y derribó la taquilla de las lanchas 
E l pasado s á b a d o , por l a tarde, 

u n c a m i ó n de reparto de produc­
tos refrescantes, que se encontra­
ba maniobrando en e l puerto m u -
g a r d é s , chocó con l a taqui l la de l 
despacho de billetes de l as l a n ­
chas. E l choque fue v io len t í s imo 
y l a taquil lera, milagrosamente, 
pudo escapar antes de que todo 
el r ¿c in to se desplonmse. L a t a ­
qui l la quedó reducida a u n m o n ­
t ó n de escombros. Prov is iona l ­
mente el despacho de billetes se 
e fec túa en l a otra taqui l la s i t a 
a l f ina l del esp igón del muelle . 
Por l a s autoridades competentes 
se inst ruyen las diligencias del 
caso. 

F E L I C I T A C I O N A L O S 
R E M E R O S 

Los remeros mugardeses en l a 
modalidad de yolas h a n co­
sechado u n s e ñ a l a d o t r i u n ­
fo en los campeonatos de yolas 
celebrados d í a s pasados en l a ba ­
h í a ferrolana. Y m á x i m e teniendo 
en cuenta que h a n participado 
con una e m b a r c a c i ó n que no es 
propiedad de los componentes del 
Club del Mar . Por ello ese tercer 
puesto conseguido en l a moda l i ­
dad de juveniles tiene que l lenar 
de sa t i s facc ión a todos cuantos 
siguen de cerca las evoluciones de 
los remeros mugardeses. Con t a l 
motivo queremos enviar nueva­
mente nuestra m á s cordial f e l i ­
c i t ac ión a estos muchachos, que 
queremos hacer extensiva a s u 
preparador, Lucho Dieste, que h a 
sabido l levar a los remeros de 
triunfo en trifunfo. 

Que l a suerte y los triunfos s i ­
gan sonriendo a los remeros m u ­
gardeses, y a que as í e l e v a r á n el 

nombre de l a R e a l V i l l a y el de 
£ 1 F e r r o l del Q*udilio. 

A R E S 

T A L A D E A R B O L E S 

E n l a confluencia de l a car re­
te ra que conduce desde Mugardos 
has ta Ares, con l a que v a a C e r -
vás , se e s t á procediendo a l a t a ­
l a de varios árboles , que d i f icu l ­
taban en gran manera l a m a ­
niobra de los veh ícu los en este 
cruce. Est imamos esta medida co­
mo muy acertada, y a que los á r ­
boles e n t o r p e c í a n enormemente 
l a s maniobras de los ó m n i b u s que 
al l í , desde l a i n a u g u r a c i ó n de l a 
l í n e a a Chanteiro, h a n empezado 
a proliferar en gran manera . 

MANÍÑOS 

jYA tSTAN AQUI LOS BEATLES! 
Sea usted jjven admirando 

H O Y , E N E L 

C A P I T O L , 
un espectáculo de nuestros tiempos 

L A P R I M E R A P E L I C U L A D E 

IP 

la de Aquel Día 
IWILFRID BRAMBELl MTOSHEÑSOft ÁLUNOWÉN RICHARDLfSTEB 

F u n c i o n e s ^ 5 , 4 5 - 8 - 1 1 M a y o r e s - 1 4 

c T N I K a 
H O Y , 4 - 0 - 8 - 1 1 

Mayores 16 

¡CALIDAD Y PRECIO! 
" Scope Tecnicolor 

1 1 l U N I C O D I A I I ! 
3 MATONES, T E M I B L E S FORAG1DOS D E L O E S T E 

Los hermanos Datton 
J E M O C I O N A T O P E ! 

S H E R I F F H O R A H . 
F R E D M í . M U R R A Y 

J O A N W E L D O N - I O H N E R I C S O N 

M a ñ a n a : S O L O E L V A L I E N T E 

F E N E 

Fiestas p a t r o n a l e s 

LAS FIESTAS PATRONALES 

Y a e s t á constituida l a Comis ión 
de Pit-stas para el montaje de los 
mismos en l a festividad de S a n 
Salvador, P a t r ó n de esta m a r a v i ­
l losa parroquia de nuestra r í a . L o s 
festejos se c e l e b r a r á n los dias 6, 
7 y 8 de agosto y se e s t á t r aba­
jando estos d ías en el montaje de 
los distintos n ú m e r o s festivos. L a 
r e c a u d a c i ó n m a r c h a y a por muy 
buen camino y todo hace presa­
giar que, como siempre, el éx i to 
h a de sonre í r a estos festejos, que 
tan ta t r a d i d ó n y solera t ienen e n 
el calendario festivo de nuestra 
comarca. 

P A N C H E T E 

P E N E . — 
A pesar de los pesares y a hay 

Comis ión de Fies tas pa ra mon­
ta r las del Div ino Salvador, p a ­
t r ó n de l a parroquia. Encon t ra r 
u n grupo de valerosos ciudadanos 
que te encargue de un cometi­
do t an difícil v a resultando t an 
arduo como lo de ha l l a r una agu­
j a en u r i pajar, que es tóp ico l i ­
terario de las dificultades. 

Pero siempre en ú l t i m a ins tan­
c i a vamos encontrando quien nos 
va lga en este apuro, pa ra que 
pueda parecemos que los pa ja ­
res t ienen muchas agujas. 

P a i t a n muy pocos días , casi los 
justos nada m á s para tener t i em­
po de hacerlo todo, y y a es tá , 
por lo visto, casi hecho. 

B i e n por nuestros muchachos, 
que no quieren que se quede en 
claro una fecha o unas fechas t a a 
significativas. 

Los componentes, en f in , de l a 
Comis ión de Piestas 1965 son les 
siguientes: 

Don J u a n Rodr íguez C a r bailo, 
don Francisco Castro González , 
don Carlos G a r c í a Meis, D . J u a n 
J o s é Seijo Rosado, don F r a n c i s ­
co S a b í n Seijo y don Manuel 
Novo. 

No fa l ta en l a l i s ta casi nadie. 
E s decir que e s t á n los justos p a r a 
hacerlo bien. No obstante nos­
otros queremos hacer un l l a m a ­
miento a l vecindario, pa ra ^ue 
se muestre generoso y compren­
sivo. H a y que pedir poco y dar 
mucho. 

Porque es bien sabido que a lgu­
nos despistados pretenden tener 
derecho a elegir orquestas y a que 
le "boten" una bomba en l a 

puerta por el m ó d i c o desprendi­
miento de 15 pesetas. 

S U B A S T A D E O B R A S 

E n el B o l e t í n de Subastas apa­
reció recientemente —recogido 
del " B . O . de l a Provincia '"—, el 
anuncio de l a subasta de las obras 
de cons t rucc ión del edificio que 
h a de albergar en Pene a l Juzga ­
do Comarcal , l a Cent ra l Telefo 
n i c a y l a vivienda del Secre cario 
del Ayuntamiento. 

E s t a cons t rucc ión i r á ubicada 
en l a nueva calle abierta t n el 
lugar del C á d a v o . E l presupues­
to de l a mi sma sobrepasa las pe­
setas 600.000. 

L o s pliegos conteniendo ias 
p r o p u e s t a s correspondienvfs se 
p r e s e n t a r á n durante l a pr imera 
quincena de agosto. 

T a m b i é n se h a n sacado a s u ­
basta las obras de a l can ta r i l l a ­
do de u n sector de l a carretera 
de Per l ío . 

F A L L E C I M I E N T O 

Fa l l ec ió en Per l ío y recibió cr i s ­
t i ana sepultura en el Cementerio 
Parroquia l de Pene d o ñ a E s t r e ­
l l a G a r c í a S ix to . 

S u d e s a p a r i c i ó n causó profun­
do pesar entre e l vecindario de 
ambas parroquias. E l traslado de 
sus restos mortales cons t i t uyó una 
ext raord inar ia m a n i f e s t a c i ó i de 
pesar. 

Damos d e s d e estas coi a nuas 
nuestro m á s sentido p é s a m e a sus 
hijos y hermanas. 

M i t o 

$ \ b l A U S M . . . 

. . .Que estos d í a s se es tá proce­
diendo a l rebacheo de l a z o n a 
comprendida entre e l final de l a 
carretera de Cas t i l la y ^1 Puente 
de Jubia, l a cual estaba en bastan­
te malas condiciones. 

. . .Que se e s t á n cubriendo tam­
b i é n los r a í l e s del t r a n v í a que ha­
b í a en este lugar y que c o n s t i t u í a n 
u n peligro para l a normal c i rcula­
c i ó n ? 

. . .Que es u n a pena que esta l a ­
bor no se hubiese realizado hace 
y a a l g ú n tiempo, ya,que as í se hu­
biera sacado a l g ú n provecho de 
estos ra í les , y de esta forma, hu­
biera quedado mejor l a carretera? 

. . .Que lo que es preciso es que 
estas obras se c o n t i n ú e n y desapa­
rezca l a v ía del t r a n v í a desde e l 
Portazgo hasta el Puente de Jubia , 
labor que pueden aprovechar aho­
r a que e s t á n metidos con obras 
de este tipo? 

. . .Que tambi-:.! por fin le ha to­
cado s u turno a l a carretera de L a 
Cabana, y a que se es t á procedien­
do a l rebacheo de l a misma en l a 
zona comprendida entre L a F e r i a 
de Muestras del Noroeste y L a C a ­
bana? 

. . .Que nos parece magníf ico que 
por fin se hayan acordado de una 
oarretera que h a adquirido una 
capital importancia en las rutas 
t u r í s t i c a s de F e r r o l y su comarca? 

. . .Que estas obras debieron ha­
berse empezado hace a l g ú n t iem­
po y con ello se hubiera ganado 
mucho m á s e n l a a t r a c c i ó n tu ­
r í s t i c a hacia nuestra ciudad? 

. . .Que menos m a l que, como d i ­
ce ej r e f r á n " m á s va le tarde que 
n u n c a " y que por fin le h a toca­
do e l turno a esta carretera que 
estaba infame? 

. . .Que esperamos que u n a vez 
reparado este t rozo se jacuerden 
i e que también , existe algo que le 
l laman carretera y que v a desde 
F e r r o l hasta Caranza? 

. . .Que esta carretera se encuen­
t r a en u n estado lamentable como 
htsam dicho en var ias ocasiones 
en esta s e c c i ó n ? 

. . . Q w f d e b e r í a regularse e l apar­
camiento de v e h í c u l o s e n l as I n ­

mediaciones de l a puerta de Cá­
nido, en l a A v d a . de L ó p e z Ur i a r -
te, y a que hay alguna hora en la 
q u e es materialmente imposible 
poder transitar por allí, debido a 
l a cantidad de veh í cu lo s que ci r ­
culan y los que se encuentran es­
tacionados a ambos lados? 

. . .Que estimamos que l a solu­
ción i d ó n e a pa ra despejar esta 
s i t u a c i ó n es l a de regular e l esta­
cionamiento, en el sentido de que 
se aparque unos d í a s a un lado y 
otros a l otro, como se e s t á ha­
ciendo en otras muchas calles de 
l a ciudad? 

. . .Que t a m b i é n se es tá trabajan­
do activamente en l a t e r m i n a c i ó n 
de las obras de l a t r a í d a de aguas 
a nuestra ciudad? 

. . .Que t a m b i é n se espera que a l ­
g ú n d ía se decidan a terminar las 
carreteras de Serantes, y a que de­
bido a las obras iniciadas h a c e 
mucho tiempo, de alcantarillado, 
no hay forma humana de poder 
transi tar c ó m o d a m e n t e p o r las 
mismas? 

...Que las carreteras a que mt's 
afecta este estado a que hacemos 
a lus ión son l a del Raposeiro y l a 
de Serantes por Joane? 

D O N E S P I A 

Nota (fe la Comandancia 
ílítar de Marina 

Aviso a los 
navegantes 

Los días 3, 10, 17, 24 y 31 
del próximo mes de agosto, de 
diez a doce horas (T.M.G.), se 
efectuarán ejercicios de tiro an­
tiaéreo sobre globo en podígono 
de tiro de Doniños, con ame­
tralladora. 

Se declara zona peligrosa la 
comprendida e n t r e paralelos 
43 30 y 43 - 29, y meridianos 
0,8-20 y 0,8-17, con cota de 
dos mil metros. 

E N E L 

A V E N I D A 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
U n a pe l ícu la que ha entrado por derecho propio en la 

His to r i a del Cine 

A U T E N T I C A M E N T E A D U L T A P A R A A D U L T O S 

U N H O M B R E , U N A M t I J E R y . 

UNA mODUCOION Da 
M I E L E CflSSUTO 
JEANNE MAROEILO MONI» 

yuTi. 

ION 
«egKRmHaEMA mi 
W m ? MñZZACüRAll 

LA 
A L T A 
P R O F U N D A 
N O B L E 

F O R M A D E L C I N E 

¡ A C L A M A D A I N T E R N A C I O N A L M E N T E ! 

F u n c i o n e s 5 , 3 0 - 8 y 1 1 M a y o r e s 

J O F 

H o y : 5,30 — 8 y 11 

G r a n Estreno 

¡La fan tas ía llevada a su m á x i m a 
expres ión ! 

«LAS A V E N T U R A S D E S I M B A D » 

G u y Wi l l i ams — Heidi B r u l ü 
Supera todo lo imaginable 

(Todos los pú ' j l icos) 

H O y 

Lo¿ Bea'Jes... s i usted los ha 
oido, ahora véalos en... 

«QUE N O C H E L A 

D E A Q U E L DIA» 

Funciones; 5,45 — 8 y U 

(Mayores—14) 

t s m m 

H o y : 5,30 — Ü y 11 

¡ E s t r e n o sensacional! 
U n homibre, una mujer y . . . 

« L A N O C H E » 

L a genial c reac ión de Antonioni 
Con Jeanne Moreau 
Marcello Mastroiani 

y Mónica V i t t l 
( P a r a Mayores) 

Hoy funciones 5,45 — 8 y 11 

Popular, Butaca 4 pesetas 

« S O L T E R O S D E VERANO» 

Alberto Glosas—José Campos 
L a s divertidas y picaronas aven 
turas de los maridos que recu. 

peran su sol ter ía de verano 
(Mayores 16 años) 

Complemento - Jmá.genes 

% | C A L L A O 

NO H A Y FUNCIONES 

POR VACACIONES 

D E L PERSONAL 

t m m 

H o y : 6 — 8 y 11 

Di» Popular. Butaca 4 pesetas 

« A M A R O S A » 

D r a m á t i c a , sentimental, 
conmovedora 

' Con Imperio Argentina 
y G e r m á n Cobos 

Complemento Imágenes (Toleradas 

Hoy, 4 — 6 — tí y 11 (Mayores—16) 

jOal idad y precio 1 
Scope Go(or 

¡Unico d í a ! 

« S H E R I F F H O R A H.» 

F r e d Me. M u r r a y 
J o a n Weldon 
J o h n Er i c son 

M A D R I D - P A R I S 

H o y : Miércoles popular. 
Butaca 4,00 pesetas 

«UN S A B I O E N L A S NUBES» 

I E S l a explosión de l a 
cíimica con carcajadas a ^ 

F r e d Me M u r r a y - N a n ^ y Oison 

(Tolerada) 
«rlmágenes» Va 

4 _> 6 — 8 y 11 

Biblioteca de Galicia
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C I O N A L D E S A N T I A G O 

p r e s i d i ó e l M i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n 
En techa próxima comenzarán las obras de la Feria Exposición 
de Ganados.-Continuación de gestiones para la adquis ic ión del 
¿"alacio de Rajoy.-La construcción de la Estación de Autobuses 

AMPLIA EXPOSICION DE LAS OBRAS REALIZADAS 
Baio la presidencia ilel Excelen , 
mo Ministro de l a Goberna-

Sn D. CamÜO Alonso Vega, se 
rcanió el Patronato Nacional de 
Santiago do Compostela en el Sa-
]7n de Sesiones del Palacio mum-
Í a l a las once horas del día 24 
fe julio de 1965. con asistencia 
de los siguientes señores : fecelen-
úúm0 Sr. D . Laureano ^ f ™ 
¿i, Ministro y Com.sano del 1 lan 
de Desarrollo; Excmo. Sr . D . F e . 
derico Silva, Ministro de ^Obras 
Públicas; E x c m o / y Rvdmo. br. don 
Miguel Nóvoa Fuentes, Obispo A u ­
xiliar; Excmo. Sr . D . Antonio Ca­
rro Martínez, Secretario General 
Técnico del Ministerio de l a Go­
bernación; Excmo. Sr . D Evaristo 
Martín Frei ré , Gobernador C i v i l ; 
Exentos. Sres.: D . A n g e l Jorge 
Echevcfíi, Rector do l a Umversi-
dad; r . Rs íae l Puga R a m ó n , Pre­
sidente de la Diputac ión Proyin-
cial; D. Francisco Lu i s Lópeií Car-
bailo, Alcalde de la Ciudad; don 
José Ramón Herrero Fontana, Re-
presentante del Ministerio de Ha­
cienda; D . José L u i s Mor í s Ma-
rrodán. Director General de Ad-
imnistración L o c a l ; D . Gratiniano 
líiél'o Gallo, Representante del M i ­
nisterio de Educación Nacional ; 
don León t ler rera Esteban, Repre­
sentante del Ministerio de Iníor* 
maciou y Tur i smo; D . Miguel A n ­
gel García Lomas, Representante 
del Ministerio de l a Viv ienda ; don 
Francisco Polo Jover, Representan­
te del Ministerio de Agricul tura ; 
don Miguel R u i z Morales, Presi­
dente de Música en Compostela, 
actúa de Secretario e l de l a Exce­
lentísima Corporación municipal , 
don José Corlizas Rodeiro. 

R E S U M E N D E 
A C T I V I D A D E S 

Abierta l a sesión por el Sr, Pre­
sidente y una Vez leída y aproba­
da el acta de l a anterior, íue con­
cedido el uso de la palabra a l se­
ñor Alcalde, quien se dirige a l Pa­
tronato para baeer un resumen de 
la actividad dé l mismo, en los si­
guientes t é rminos : 

A i dar la bienvenida como A l ­
calde de la Ciudad a los señores 
Miembros del Patronato Nacional 
de Samlago, rpio bajo la Presiden­
cia del Excmo. Se, Ministro de l a 
Gobernación, uo$ reunimos hoy en 
esta Casa Consistorial, quiero ex­
presar en primer Ingar mi satis­
facción por h elevación a l rango 
de Sr. Ministro al Kxctno. Sr , don 
Laureano López R o d ó , así como el 
'luc pasea a forniar parte del mis­
mo personas taa entrañarldemente 
««idas a Compostelá como son e l 
Excmo. Sr. D . Lu i s Rodr íguez de 
Miguel, Subsecretario del Ministe. 
'I0 df- la Cobcrnai-ión y el Exce­
lentísimo señor d o » José Miguel 
Jais: Morales, Director General de 
i'inanciación Exterior , como Pre-
«nleiue * Delegado y Vocal respec-
'•vsineatc. 

Quiero asimismo expresar Exce-
ensísimo Sr, Presidente, en nom-

de h icpresenfa» ión que os-
t(5¡«o, nncm-o profundo agradeci-
Miento por la eficaz gestión lie-
|iuia a (.a|>0 I>or c l íiatt.01iatO4 

na permitido pon^r en marcha 
«na efiea?; t tan?í«nuar . ióu de San-
¡"gi', con un gran n ú m e r o dé rea-
"tatíes que hoy «os permiten ofre-

r*. u '^s numerosos peregrinos y 
™"Hí9 <1UC no3 vUiuia, una C i u -

, " í !n3 de sa moaumcntalidad, 
^ t h ^ ^ i i i t restaurada. 

' \ a modo de balance, Santia-
t .0i «padece por mi med iac ión , 
• s'gmendo el orden del d ía de 

4fx mefi*>m sesiones, él disponer 
t n ln lT C:ill<3j,d m Sraa Vaí:te 
con i en -*r<S r'l!,8 y n,oniuucntos, 
«1 , ! ,Be?*1" Iftsto estético y en 
<jjJj,níe .Cit* despareciendo el ten-
aa . HLreíi. mtteed al «condicio­

n e n ; o t- ifrcirávco del mismo, 
í i í - , 14 '"fj0135 tirbanas y en gran 
ttrW^0 fG m c t r ^ cuadrados' de 

C i a> *™ «̂«J»» y «»-
nrm* d« hormigón , a l igual 

y « .!0* • *l?*rcatt,íenloí construido» 
í « l ^ 8 'r,*í\eft * paliar en parte 1» 
%i A.-̂6 mismos ««ntímoB, 

Pütjonato. 

Se están realizando obras en el 
pavimento de las calles anteriores 
que pertenecen a l Ministerio de 

Obras Púb l i ca s , así como e l acon­
dicionamiento de los accesos de l a 
Ciudad. 

Se compraron parte de los te* 
rrenos de l a Fer ia de Ganados, y 
los restantes hasta cerca de c iea 
m i l metros cuadrados, así como 
siete 'casr.s, se pagó el veinte por 
ciento, todo por gestión directa, 
hab iéndose realizado'. un conside­
rable relleno en los mismos, a f in 
de que den comienzo las obras 
de estructura en l a nueva F e r i a 
de Ganados, obras a las qtte se 
apor tó diez millones en l a prime­
ra sesión del Patronato y veinte 
en l a segunda, quedando pendien­
tes si mis datos son los justos de 
quince millones. 

Po r l a Diputac ión Provinc ia l se 
entregó o se está en t r ámi te de 
entregar l a antigua Leproser ía pa* 
r a Centro de Extensión Agra r i a ; 
y para resolver e l grave problema 
del agua y poder terminar l a pr i ­
mera fase con l a construcción de 
l a elevadora del Tambre, e l S r . M i ­
nistro de l a Gobernac ión nos sub­
vencionó con tres millones, gracias 
a los cuales e l Ayuntamiento ^udo 
hacer efectivos sus compromisos y 
hoy cuenta l a Ciudad con agua, 
hab iéndose ya iniciado un desglo­
se del ambicioso proyecto ya apro­
bado por e l Ministerio de Obras 
Públ icas , de condición de agua y 
saneamientos. 

Se resolvió asimismo el proble­
ma de l a Enseñanza Pr imar ia , pro­
grama que está a punto de empe­
zar, así como el de los terrenos 
para l a nueva Escuela Normal, a l 
hacerse cargo l a Dirección Gene­
r a l de Enseñanza Pr imar ia de l a 
construcción de Escuelas, y acce­
der a vendernos l a Direcc ión Ge­
neral de l a Vivienda el solar para 
dicha Escuela, con las máximas fa­
cilidades de pago. 

L a urbanizac ión de las calles del 
Ensanche, están pendientes de u l ­
timar los t rámi tes en este Patro­
nato y en la sesión de hoy, para 
dar comienzo de inmediato l a s 
obras. 

Se confeccionó y a p r o b ó . el P lan 
de Ordenac ión de la Ciudad, que 
en este momento se encuentra en 
el t rámite de estudios de recla­
maciones. 

Está en marcha l a const rucción 
de una Estación de Autobuses, en 
una primera fase de carácter pro­
visional, y cuyo proyecto definitivo 
esperamos sea en fecha pr róx ima 
una realidad. 

Se ampl ió y acondicionó el Ae-
opuerto de Santiago con carácter 
internacional, impor tan t í s ima y an­
tigua aspiración de Santiago, y creo 
que dé Galicia entera. 

Se está realizando ya y en fase 
avanzada el nuevo acceso desde 
San Lririiro a l a Plaza de l a Paz, 
si bian por las referencias que ten­
go, es t í Plaza, cuyo estudio de 
ordenación urbana se hab ía acor­
dado en este Patronato no se hizo. 

Se están empleando en diversos 
monumentos juntamente con l a ro­
tulación de calles, veinticinco mi-
llones de pesetas que este Patro­
nato entregó a l a Dirección Ge­
neral de Bellas Artes. 

De l a segunda sesión de este 
Patronato, y po el mismo orden 
de asuntos tratados, en fecha muy 
reciente, se concedieron a e s t e 
Ayuntamiento dos millones para 
los gastos extraordinarios del A ñ o 
Santo, problema que t e n i a muy 
preocupado a esta Alcaldía , y que 
t ambién el cariño a la Ciudad de 
este Patronato, lo ha resuelto. 

Asimismo e l g r a v e problema 
económico municipal fue paliado 
por el in terés del Sr. Ministro de 
l a Gobernac ión y l a comprens ión 
del de H a c i e n d a, olorgándonog 
una ayuda de trece millones cin­
cuenta y una m i l trescientas ochen­
ta y siete pesetas con noventa y 
cinco céntimos, para e l año m i l 
novecientos sesenta y cuatro, pro­
rrogada para el sesenta y cinco, 
asi como los atrasos del semestre 
de m i l novecientos sesenta y tres, 
por un Importe de cinco millones 
cuatrocientas ochenta mi l pesetas. 

D e l problema de l a F e r i a . ya se 
dio cuenta en este escrito: y con 
respecto a las obras de l a . Esta­
c ión de Autobuses, ya se ind icó 
que está en l a primera parte, ha­
b iéndose llegado a un acuerdo con 
los propi alarios de ios terrenos 
s in expediente de expropiac ión . 

Se está haciendo l a i l uminac ión 
interior de l a Catedral, y lí. peti­
c ión de los alojamientos provisio­
nales que se hab ía formulado a 
t ravés de este Patronato, es : a una 
felicísima real ización, con c l nom­
bre de ' 'Burgo de las Naciones". 

T a m b i é u de este Orden del Día , 
l a Di recc ión General de Arquitec­
tura dispone de ios veinticinco mi­
llones para l a Plaza de Gelmírez , 
antigua aspiración e importante ne­
cesidad do l a Ciudad, que tam­
b ién queda resuelta. 

Por todo ello, Excmo. Sr . Presi­
dente, Excelentimos e I lus t r í s imos 
Miembros del Patronato, no en­
cuentro palabras para expresar l a 
profunda satisfacción y alegría del 
pueblo sant iagués y e l agradeci­
miento A este Patronato de tan fe* 
l i z iniciat iva por parte de nues­
tro Ministro de l a Gobernac ión , y 
así desearía que conste en acta", 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L 
M I N I S T R O 

Seguidamente el Presidente ex­
presa al Patronato su complacencia 
por lac obras realizadas y su sa­
tisfacción por l a actividad desarro­
llada por el Alcalde de l a ciudad, 
que desea lleguen a conocimiento 
púb l i co . 

D . L A U R E A N O L O P E Z R O D O 

Hace uso de l a palabra el E x -
celent ís imo S r . D , Laureano López 
Rodó y se refiere a l a doble fa­
ceta de los problemas que afectan 

l Municipio de Santiago, por un 
lado el de las grandes inversiones 
para gastos de pr imer estableci­
miento, que han sido resueltas en 
parte por e l Patronato y han de 
continuar a cargo del mismo, y 
por otro lado los gastos de con­
servación y entretenimiento de los 
servicios municipales, incrementa­
dos por razón de estas inversio­
nes, que e l Municipio no está en 
condiciones de poder afrontar, por 
lo que convenía estudiar una fór­
mula mediante l a cual e l Munici­
pio viese nutrido su presupuesto 
ordinario, con ingresos habituales 
y permanentes para atender a los 
mismos, tales como los servicios 
de l impieza, contraincendios, etc., 
etc., proponiendo se nombre una 
Comisión para estudiar y propo­
ner l a fórmula adecuada. 

Por unanimidad se acuerda que 
l a Comis ión quede constituida en 
l a siguiente forma: 

Presidente: Excmo. Sr . D . L a u ­
reano López R o d ó , Ministro y Co­
misario del P lan de Desarrol lo; 
Excmo. Sr . D . Antonio Carro Mar­
t ínez , Secretario General Técnico 
del Ministerio de l a Gobe rnac ión ; 
Excmo. Sr . D . José R a m ó n Herre­
ro Fontana, Representante del Mi ­
nisterio de Hacienda; Excmo. se­
ñ o r don José L u i s Mor í s Marro-
dan, Director General de Adminis­
t ración L o c a l ; Excmo. Sr. D . León 
Herrera Esteban, Director General 
de Empresas y Actividades Tur í s ­
ticas, Representante del Ministerio 
de In formación y Tur i smo; Exce ­
lent ís imo Sr . D . Miguel Angel Gar­
c í a - L o m a s , Director General de 
Arquitectura, Representante del M i ­
nisterio de la Viv ienda ; Excmo. «e-
ñ o r D . Francisco L u i s López Car-
hallo, Alcalde de l a ciudad, y co­
mo Secretario el de l a Corporac ión 
de Santiago, D . José Conizas Ro­
deiro. 

E S T U D I O D E L O S A S U N T O S 
A N T E R I O R M E N T E T R A T A D O S 

A cont inuación se hace un estu­
dio de los asuntos tratados en se­
siones anteriores, que están pen­
dientes de real ización total e par­
c ia l . Entre éstos, uno de los m á s 
importantes y urgentes, es l a cons­
trucción de la Fer ia exposición de 
ganadas, respecto al q'ie informo 

el Director General de Ganader ía , 
indicando el estado actual de las 
gestiones y l a adquisición de te­
rrenos efectuada, afirmando que 
en fecha p róx ima se t e rminará el 
pago de éstos, y comenzarán ias 
obras. 

Prosigue l a Presidencia haciendo 
alusión a l a t ransformación reali­
zada en la Ciudad por las obras 
de alambrado, manifestando que 
durante l a noche la ha encontrado 
maravillosa, digna de poner en un 
fanal, con sus magníficos rincones 
destacados merced a la i luminac ión 
y u rban izac ión por l a Direcc ión 
General de Arquitectura, lamentan­
do que en este bel l ís imo cuadro 
desentone e i rrr i te el t ránsi to .!e 
los coches en calles en las que im­
piden e l paso de peatones^ consi­
derando indispensable bascar ana 
isolución para lograr que entren 1© 
menos posible en el recinto monu­
mental; asimismo considera nece­
sario que por l a Alcaldía se^ cuide 
de inf lu i r en los vecinos de San-
tiago para que colaboren en el 
afán de presentar una ciudad dig­
na, sin que se pongan ropas colga­
das a secar en los balcones, y que 
las calles estén limpias. 

L A A D Q U S I C I O N D E L 
P A L A C I O D E R A J O Y 

Respecto a l a compra del edifi­
cio del Palacio de Rajoy por e l 
Estado, para remediar l a s i tuación 
de abandono en que se halla, y 
dotar a l Ayuntamiento de los lo­
cales necesarios para su desenvol­
vimiento, el Presidente reitera su 
in te rés , que es compartido por lo­
do e l Patronato, encargándose a l 
Sr , Alcalde para que cont inúe las 
gestiones iniciadas, con e l f i n de 
conseguir los crédi tos en d Minis­
terio de Hacienda. 

P L A N D E O R D E N A C I O N 

E n re lac ión con el P ian de Or­
denación de l a Ciudad, después de 
haber dado cuenta el S r . Alcalde 
que ya está confeccionado y pro* 
ximo a terminar e l periodo de re* 
clamaciones, q u e inmediatamente 
serán estudiadas por el Pleno pa r» 
remitir urgentemente a l a Comi­
sión Central de Urbanismo, e l Pre­
sidente muestra, una vez m á s , s u 
es t rañeza de que l a ciudad no ten­
ga todavía un P l an de o rdenac ión 
definitivamente aprobado. 

L A P L A Z A D E L A P A Z 

A l estudiar el problema de l a 
construcción de l a Plaza de l a Paz, 
el Sr . Alcalde informa que por 
e l Ministerio de Obras Púb l i cas 
«e están realizando aceleradamen­
te, las obras de un ión de las ea-
rreteras y e l acceso de San Lá­
zaro, faltando l a ordenación de l a 
Plaza que ; corresponde a l Minis­
terio de l a Vivienda, y se acuerda 
que por este Ministerio se estu* 
die l a o rdenac ión más convenien­
te, qüe será presentada a l a pró­
x ima sesión del Patronato, que «e 
celebrará a mediados del mes de 
agosto. 

A l tratar del problema de los 
aparcamientos, se re i te ró l a nece­
sidad de un g r a n aparcamiento, 
quedando en principio supeditada 
su construcción a l a de la Esta­
ción de Autobuses por l a Direc­
ción General de Transportes por 
Carretera. 

E L E D I F I C I O D E 
S A N L A Z A R O 

Con re lac ión a l a instalación del 
Centro Regional de Capaci tación 
Agrar ia , se puso de manifiesto que 
está pendiente la entrega del edi­
ficio de San Lázaro al Ministerio 
de Agricultura tan sólo de peque­
ños t rámites , y que inmediatamen­
te empezarán las obras de acon­
dicionamiento del inmueble. 

Con respecto a l a declaración de 
In t e r é s Turís t ico in formó el Secre­
tario Técnico del Ministerio de l a 
Gobernac ión de que esta ciudad 
por ser ya monumental, tiene m á s 
prorroaatifas que las que pueda 

darle la declaración de In t e ré s tu­
r ís t ico, en cuanto a beneficios, cré­
ditos, etc., etc. 

P O L I G O N O D E V I T E 

Ref i r iéndose a l a construcción 
de viviendas en e l Po l ígono de 
Vite y Cas t iñe i r iño , e l Sr . Alcalde 
pide que su construyan urgente­
mente las unidades proyectadas; 
estudiado el problema y ante la 
lentitud de los t rámi tes pendientes 
para su real ización se acordó in­
teresar del Excmo. Sr . Ministro de 
l a Vivienda l a inmediata ejecución 
de las obras. 

C A L L E S 

Con respecto a i a apertura de 
calles del Ensanche, e l Director 
General de Arquitectura informa 
que, resueltas las dificultades eco­
nómicas , en fecha p róx ima da rán 
comienzo las obras de pavimenta­
ción de las calles proyectadas. As i ­
mismo informa que está confeccio­
nándose e l proyecto de l a P laza 
Arzobispo - Almirante Ge lmí rez , pa­
ra cuya expropiac ión y obras están 
ya concedidos los crédi tos necesa-

E S T A C I O N D E A U T O B U S E S 

Con referencia a la construcción 
de l a Estación de Autobuses, el 
Excmo. Sr . Ministro de Obras Pú­
blicas informa que ser rá l a prime­
ra obra que p rome t ió acometer el 
nuevo Director General de Trans­
portes por Carretera en su recien­
te toma de poses ión , y que pos­
teriormente se le reiteren las de-
más necesidades de sa ramo, como 
con l a const rucción de un gran 
aparcadero y l a t e rminac ión de l a 
Carretera de Circunvalación. 

O T R A S O B R A S 

Se acuerda interesar del Director 
General de Montes l a ampl iac ión 
y mejora de l a carretera turís t ica 
que partiendo d e l lugar de Casas 
Nuevas conduce por e l Vía Crucis 
a l Pedros©, constituyendo un ex­
celente mirador de l a ciudad. 

Asimismo ae acuerda proseguir 
las gestiones para e l acondiciona­
miento de l Palacio de Just ic ia en 
l a R ú a N u e v a , por considerarlo 
muy necesario para l a ciudad. 

E l Director General de Bel las 
Artes alude a l a necesidad de pro-
ííeguir los trabajos de conservación 
de los e d i f i c i o s monumentales 
amenazados por l a carcoma de la 
piedra, acordándose solicitar l a re­
novación de crédi tos para tal fin. 

T a m b i é n solicita un voto de gra­
cias para e l Sr . Chamóse Lamas 
que ha redactado la Guía de Com-
postela, en cumplimiento de acuer­
do de l a primera sesión del Pa­
tronato, concediéndose por unani­
midad. 

Con este motivo se acordó feli­
citar a los colaboradores de l a D i ­
rección General de Bellas Ar les en 
las obras realizadas en esta ciudad 
por dicho Organismo. 

E l Presidente felicita a l Direc­
tor General de Arquitectura por l a 
rapidez y entusiasmo puestos en 
¡a ejecución de las obras de i lu ­
minac ión y pav imentac ión , felici­
tación que el Sr . García Lomas 
transmite a todos los colaboradores 
de dicha Direcc ión General, en ta­
les obras. 

Po r ú l t imo el Sr . R u i z Morales 
agradece su nombramiento, que en­
tiende es el único de carácter per­
sonal, no debido a l cargo, y da 
lectura a una memoria que recoge 
l a labor realizada por l a Asocia­
c ión de M ú s i c a en Compostela, 
desde l a creación de la misma en 
el año 1958, interesando e l apoyo 
del Patronato para declarar a di­
cha asociación de Uti l idad Públ i ­
ca, acordándose apoyar esta peti­
c ión . 

Se t e rminó l a sesión a las trece 
horas y treint;i minutos. 

«El l ibro de l a Virgen», es una 
verdadera joya a r t í s t i ca , a base 

selección de obras maestras úe 
¡a pintura mar iana universal que 
atesoran los mejoras museos y 
con textos poé t i cos de las m á s a l ­
tas f i rmas de l a poosía . 

E l l ibro t a m a ñ o folio, es pura 
obra artesana, s i n que en él haya 
mediado l a m á q u i n a , contiene me­
dio mi l la r de p á g i n a s min i adas en 
oro, con cubiertos dk> terciopelo 
azul y apliques en plata repujada, 
con e í escudo mariano en e l cen­

tro de l a portada y cuatro sopor­
tes con s u escudo. 

«El l ibro de l a Virgen» h a sido 
ofrendado a i Cardenal Quiroga 
Palacios, por don Ang3l Acosía, en 
nombre del inspector, don J e s ú s 
G a r c í a Sibonl . p a r a nuestro orgu. 
ilo, h a sido editado en Madrid , 
Ediciones Joker . 

E l Prelado agradec ió esta dedi­
cada muestra de a t enc ión y tuvo 
frases de gran elogio para esta 
Joya a r t í s t i ca , cuya c a m p a ñ a d i ­
vulgadora se h a iniciado y a e n 
VÉrias provincias e s p a ñ o l a s . 

M A Ñ A N A , E N I L A Y U N T A M í E N T O 

I m p o s i c i ó n d e l a m e d a l l a 

d e l a C l i s a d a l G e n e r a l 

o n o 
í e n t r e g a d e l t í t u l o d e H i j o A d o p t i v a 

c í e S a n t i a g o 

E l p r ó x i m o d í a 29 de los co­
rrientes, t e n d r á lugar e l acto de 
impos i c ión de l a Meda l l a de H o ­
nor, P l a c a y B a n d a a l M é r i t o C i u ­
dadano, y entrega del T í t u l o de 
H i j o Adoptivo de l a C i u d a d y C a ­
ballero de Compostela, otorgados 
por i a Eiccelent ís imo Corpo rac ión , 
a propuesta del Consejo Asesor 
de Condecoraciones, a l E x c e l e n ­
t í s imo s e ñ o r don Constantino L o ­
bo Montero, que t e n d r á lugar en 
los salones de l Pa lac io de R a ­
joy, a l a u n a de l a tarde. 

E l s e ñ o r Lobo Montero, nacido 
en E l F e r r o l del Caudi l lo , ingre­
s a en el E j é r c i t o en e l a ñ o d » 
1916. S a l i ó teniente de Ar t i l l e r í a 
en ju l io de 1921 y pasa a pres­
t a r servicios en l a Comandancia 
de A r t i l l e n a de F e r r o l . Destinado 
a Me i i l l a toma parte en todas l a s 
operaciones que se real izaron en 
d icha zona, a l igual que poco m á s 
tarde e n l a zona de La rache , r e ­
gresando a l a P e n í n s u l a en e l 
a ñ o de 1925. 

A l iniciarse e l Glorioso M o v i ­
miento Nacional toma par te a c ­
t iva en é l desde ios primeros mo­
mentos, recorriendo todos i o s 
frentes y f i n a l i z a i a guerra a l 
mando de l a Ar t i l i e r í a A n t i a é r e a 
y de una A g r u p a c i ó n de diez B a ­
t e r í a s de 77. 

D e s e m p e ñ ó destacados puestos, 
entre el las l a S e c r e t a r í a del G o ­
bernador C i v i l de Madr id , Secre­
tar io Genera l y T é c n i c o del M i ­
nisterio de I n d u s t r i a y Comercio, 
u n alto cargo en l a D i recc ión G e ­
ne ra l de E n s e ñ a n z a Mi l i t a r , en el 
que le llega e l ascenso a teniente 
coronel. 

E n el a ñ o de 1944 pasa desti­
nado a l a C a s a M i l i t a r de S . E . e l 
Je fe del Estado, como Ayudante 
y Secretario del Genera l Sec re ­
tar io de S . E . y segundo Jefe de 
l a C a s a Mi l i t a r , donde c o n t i n ú a 
has t a su ascenso a teniente ge­
ne ra l . D e s p u é s de d e s e m p e ñ a r 
otros cargos es nombrado Gene ­
r a l Jefe de Ar t i l l e r í a del E j é r c i ­
to. Sigue ostentando el cargo de 
importancia y responsabilidad con 

L A I N A U G U R A C I O N O F I C I A L 
D E L C A S I N O 

Terminadas l a s obras de moder­
n i z a c i ó n de los locales que ocupa, 
en e l mes de octubre t e n d r á l u ­
gar l a i n a u g u r a c i ó n oficial del 
Casino de Santiago. 

L a s obras importan 250.000 pe­
setas. 

g ran acierto, Actualmente es P r e ­
sidente del Centro Gallego de M a ­
drid, donde es t á realizando una 
g ran labor en pro de los intere­
ses de esta hermosa r eg ión , a l a 
que é l tanto quiere y por l a que 
tanto se preocupa constamemen-
te. 

E l s e ñ o r Lobo Montero e s t á en 
posesión, entre otras, de i a Me­
da l la de P l a t a de E l Fe r ro l del 
Caudil lo, Medal la de Oro de l a 
P rev i s ión Popular, Comendador 
de S a n Gregorio Magno, Comen-
dader con P l a c a de I sabe l l a C a ­
tó l ica , Comendador de l a Orden 
de Cristo y dos Cruces del M é r i ­
to M i l i t a r portuguesa, Medal la de 
l a V i e j a Gua rd i a , Medal la de 
C a m p a ñ a , Cruces del M é r i t o M i ­
l i t a r con distintivo rojo, Cruz del 
M é r i t o M i l i t a r con distintivo b l a n ­
co, pensionada; Cruces de G u e ­
r r a , C r u z de G u e r r a con Pa lma , 
Grandes Cruces de S a n Benito, 

S a n Hermenegildo, Cisneros, M é ­
ri to Nava l y M é r i t o MiUta r . 

L a conces ión de los atributos 
de Caballero de Compostela a l 
M é r i t o Ciudadano viene a pe r -
m i a r l a eficiente labor que crx 
pro de G a l i c i a y en par t icular 
de l a provincia de L a C c r u ñ a , "Vie­
ne realizando esta i lustre perso­
nal idad gallega, y su eficiento 

cooperac ión en toda conces ión de 
mejoras para l a reg ión y l a c i u ­
dad de Compostela, cap i t a l E s ­
p i r i tua l de Occidente y distinguir­
se con su destacado apoyo a to- ' 
da in ieat lva que redunde en be­
neficio de esta ciudad y de los 
valores espirituales, morales y fo l ­
klór icos de toda l a reg ión gallega, 
a l a que él t an vinculado es t á 
desde ese puesto de Presidente del 
Centro Gallego des Madr id , don­
de real iza una. gran func ión so­
c ia l . 

A este hombre que tanto a m a 
a su t i e r ra y por l a que tanto se 
preocupa, es a l que, por in ic ia t i ­
v a d e l Exce len t í s imo A y u n t a ­
miento de Santiago, se le v a a 
rendir u n cál ido homenaje con i a 
imposic ión de l a Medal la de l a 
Ciudad e n su ca t ego r í a de H o ­
nor, P laca , B a n d a y Dip loma de 
H i j o Adoptivo. 

U n a vez finalizado el acto de 
imposic ión , t e n d r á lugar ea el 
Hostal de los Reyes Catól icos un 
e-lniuerzo homenaje-popular ÍÜ se­
ñ o r Lobo Montero, para cuya asis­
tencia p w d e n obtenerse las l a r -
jeta? cu l a recepción del Hostal . 
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E l sindicato más rico de la historia del boxeo 

L o q u e g a n a C a s s i u s C l a y v a . . . a m a n o s d e s u s 

« p r o p i e t a r i o s » 

C A S S I U S C L A Y 

¿ E s t á n contados los d í a s de los 
agentes de boxeo? Noticias r e ­
cientes del C a n a d á parecen de­
mostramos que a s í es, pues el bo­
xeo se e s t á convirtiendo en u n a 
parte de gigantescos contratos l i -
nancieros. 

U n grupo de promotores de T o -
xonto h a n garantizado a Cassius 
C lay , e l c a m p e ó n mundia l de los 
grandes pe&os, 42 millones y í me­
dio de pesetas por enfrentarse con 
e l boxeador canadiense, George 
Chuvalo, en e l Canad ian Nat io­
n a l Exh ib i t i on Stadium, de T o -
ronto, e l 6 de septiembre. L a res­
puesta que recibieron fue que 
los patrocinadores de Clay dis­
c u t i r í a n l a oferta. 

Pues e l propio c a m p e ó n e s t á 
controlado por el sindicato m á s 
rico, j a m á s conocido en el depor­
te. Y algunos de esos hombres no 
h a n hecho m á s que estrechar l a 
mano del boxeador. 

L o s propietarios se l levan el 50 
por ciento de las bolsas de Clay 
y son en total 11. A cambio Clay , 
rec ibió 500.000 pesetas a l f i rmar 
m f i cha y se le garant iza 250.000 
anualmente, que le son pagadas 
por meses. Par te del porcentaje se 
invierte en bonos de los Estados 
Unidos y en un fondo que no po­
d r á tocar has ta que h a y a cum-
píUo los 35 años , o se retire. 

I A m é t o d o "an t icuado" de or-
gí i iüzar las pelas entre dos bo­
xeadores cons is t ía en una r e u n i ó n 
entre el promotor y los dos agen­
tes de aquél los . U n a vez que se 
p o n í a n de acuerdo sobre los t é r ­
minos, los dos boxeadores en cues­
t i ó n eran llamados para f i rmar 
los documentos, .legales que ce­
r raban el contrato. 

Estos d ías , en que los s indica­
tos de los grandes negocios se 
ven envueltos en el boxeo, son 
los consejos los que deciden acer­
c a de los contratos. 

Cada vez son m á s los hombres 
de negocios que forman s indica­
tos para "compara r" o "poseer" 
& u n boxeador joven y promete­
dor. L o ponen en manos de u n 
entrenador veterano, pa ra que se 
cuide del aspecto boxíst ico del t r a ­
to. E n el caso de Clay . el "vete­
r a n o " es el experto entrenador 
Angelo Dundee. 

E n esta época de m á q u i n a s , en 
que el aspecto humano desapare­
ce de toda clase de profesiones, 
supongo que es inevitable que e l 
fetfxeo siga, m á s tarde o m á s tem­
prano, l a tendencia general. 

U n a vcrdadfera l á s t i m a a m i 
juicio, porque e l boxeo nos h a 
ofrecido algunas famosas socieda­
des entre boxeador y agente, que 
h a n a ñ a d i d o bri l lo y h a n dado c a ­
lor humano a l deporte. 

Es to h a contribuido grandemen­
te a mantener l a profes ión v i v a a 
los ojos del públ ico deportivo. 

No hay duda de que, en muchos 
casos, famosos boxeadores lo de­
bieron todo a l a sabia d i recc ión 
de sus agentes. 

No tenemos un ejemplo mejor 
de una re lac ión í n t i m a entre 
a g « n t e y boxeador, que l a que 
r e i n ó entre Francois Descamps y 
el boxeador George Carpentier, 
que dio como resultado e l que e l 
f r ancés obtuviera e l campeonato 
mundia l de los pesado-ligeros. 

Uno de los trucos favoritos de 
Descamps e ra "agujonear" a l r i 
v a l de su boxeador antes del com­
bate. 

Como ejemplo, pocos minutos 
antes de que Carpentier se en 
f rentara a B i l l y W e l l s , Descamps 
vis i tó e l vestuario de Wel l s y pro 
t e s t ó contra los vendajes que He 
vaba el ing lés . T r a s u n a discu 
s ión que d u r ó varios minutos 
Descamps, de pronto, cedió y con 
s in t i ó en que los vendajes siguie­
r a n exactamente t a l como esta 
ban. 

Pero el d a ñ o h a b í a sido hecho 
W e l l s sub ió a l c u a d r i l á t e r o agi ta 
do y fue puesto fuera de comb; 
te en el pr imer asalto. 

Tenemos después a J a c k Demp 
sey y J a c k " D o c " K e a m s . U n e n ­
cuentro casual en S a n Franc isco 
puso a u n boxeador pesado-ligero 
desconocido, en manos de u n 
agente aventurero lleno de i m a ­
g inac ión . L a subsiguiente y f a n 
t á s t i c a g i ra de fueras de comba 
tes, que K e a r n s p r e p a r ó Demp 
sey, hizo posible que és te se en 
í r e n t a r a a Joss W i l l i a r d pa ra el 
t í t u lo mundia l de los pesados. 

F u e entonces cuando K e a r n s 
hizo su jugada maestra . Antes de 
subir a l c u a d i r l á t e r o , Dempsey se 
en t e ró , de labios de Kea rns , de 
que Dempsey dejaba fuera de 
combate a W i l l i a r d . 

Con esta muestra de confianza 
en l a vic tor ia de Dempsey, K e a r n s 
disipó toda l a t e n s i ó n del joven 
boxeador a l subir a l a lona pa ra 
pelear con el gigante W i l l i a r d . 

P o d r í a escribirse u n libro con 
las historias humanas que se en ­
cierran en las relaciones entre 
boxeadores y agentes. 

T a l vez u n a de las m á s intere­
santes es l a de Joe Gould y J a ­
mes Braddock. E s t a sociedad se 
inició en 1926 y d u r ó has ta 1932, 
en que Braddock, t ras u n a serie 
de derrotas, decidió retirarse. 

N o r t e a m é r i c a , en aquella época , 
se encontraba en medio de l a de­
pres ión y Braddock se vio sumer­
gido en las f i las de los parados. 
Dessperado se volvió a s u agente, 
que estaba t a m b i é n s in dinero. E l 
ú n i c o objeto de valor que le que­
daba e ra su reloj . 

L o e m p e ñ ó pa ra dar de comer 
a los n i ñ o s de Braddock. 

Y entonces su rg ió l a oportuni­
dad feliz. E n e l ú l t i m o momento 
se neces i tó u n sustituto en u n tor­
neo pugi l í s t ico . S e decidió dar a 
Braddock " u n a o p o r t u n i d a d 
m á s " . , . , l a oportunidad que Gould 
h a b í a venido pidiendo. 

T r a s u n d í a de entrenamien­
to, Braddock g a n ó e l combate por 
K . O . T r e s peleas después , B r a d ­
dock se h a b í a convertido en c a m ­
p e ó n mundia l de los pesados. 

Son historias como é s t a s las que 
h a n mantenido el boxeo vivo y 
h a n a t r a í d o a l públ ico . 

Pero en el futuro, las car re­
ras de los boxeadores se organi 
z a r á n en las mesas de los conse­
jos de empresa por u n grupo de 
gigantes de las finanzas, y perso 
nalidades como agentes y boxea 
dores d e s a p a r e c e r á n , q u e d á n d o n o s 
t an sólo u n alf i ler de colores c ía 
vado en un gráf ico en l a pared. 

John B U R T 

a y o r » c u a n s 

tí 

e s t e 
K e l v i n a t o r 
s e g u i r á s i e n d o 

U 
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Í Ü U O F . e O Ü T O Y H E R M A N O , S . L . 
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E L P O T E , S , A . 

P l a z a de P o n t e v e d r a , 1 5 L A C O R U Ñ A 

E S T A B L E C I M I E N T O S C O L O N 

L i n a r e s R i v a s , 5 0 L A C O R U Ñ A 

P r e t e n s i o n e s 
Carlos B r e m ó n fue la -

m á x i m a de los ú l t imos Carneo 
m t o s Gellegos de N a t a c i o T * 

B r e m o n le queda mueho tiempo 
t o d a v í a para continuar s iend^ l í 
f igura m á x i m a . Muchos especia 
dores estaban deseando verlo n T 
dar, después de sus triunfos en 
el programa de TVí ' " L a 
hace l a fuerza". Uinon 

*•* 
Desde luego, (Jarlos Bremón es 

u n nadador completo. Ademas tie 
no bastante menos p r e t e n s i ó n ^ 
que otros nadadores, que s-i yro 
m e t í a n en sus comienzos, ahora 
y a no prometen tanto, i i p v ' ^ u e 
hablar menos, hacer menos e « ! 
tos y nadar m á s . 

Prieto Fuga es 'un gran saltador. 
S u a c t u a c i ó n el pasado domingo 
fue completa. Pero no todos lo» 
que puntuaban lo en tend ían así 
L a p a s i ó n hay que dejarla en ca-* 
sa . Y dar a Prieto Puga lo que 
es de Prieto Pugá , y a LÔE P i . 
con lo que es de López Picón. 
Pese a todo, Prieto Puga es el 
C a m p e ó n Gallego. Pero per más 
diferencia de puntos. Por muchos 
m á s de los que le dieron. 

v •• 
L a n a t a c i ó n ferrolana está falta 

de entrenamiento, es tá falta de 
piscina y si nos apuran mucho 
e s t á fa l ta de disciplina. E l nada­
dor se debe a su equipo y todo 
lo que se le ordene lo debe hacer 
s in replicar. Y s in gestos. L a fu­
r i a hay que dejarla para el mo-
m e n t ó de las pruebas. 

L a Copa Ga l i c i a de ' 'snipes" se­
r á una prueba muy interesante. 
L o s mejores patrones de Galicia, 
los mejores de Portugal, y los me­
jores patrones de varios clubs del 
Norte de E s p a ñ a . L a edición de l a 
Copa Gal ic ia del presente año es 
de gran ca tegor ía . 

- -;y , • ' • :-- .- . ! 
Definitivamente el combate de 

boxeo G a r c í a Gancho - González 
Dopico se ee leb ra rá en Carballó. 
No f ue posible —-pese a las acti ­
vas gestiones que se realizaron- — 
que se celebrase en Ferrol . Los de 
Carbal lo no quieren perderse l a 
oportunidad de ver a l ferrolano 
c a m p e ó n de E s p a ñ a de los wel-
ters. A Gonzá lez Dopico le gus­
t a r í a m á s ser compeón de España 
e n su ciudad natal , pero t endrá 
que conformarse con ser campeón 
de E s p a ñ a de los welters" en Car­
ballo. 

Distr ibuidor P I T A R O M E R O 
A L T A S Eí E L A C T O 

Te lé fono 4061 - E L F E R R O L 

E n l a re lac ión de jugadores del 
At lé t ico de Bilbao para l a presen­
te temporada figura el extremo 
izquierda Arroyo. E n l a relación 
de jugadores del Indauchu para 
l a presente temporada, no figura 
e l defensa izquierda Gorostiola. 
Algo es algo. 

Sobre l a opción del Santander 
a Zamar r ipa nada se sabe de mo­
mento. Sobre Zamarr ipa tampoco. 
¿ T e n d r e i n c ^ "caso Zamarripa"'? 
L o tfnderraos. 

• 
,• »<•• 

E s muy posible que l a Piscina 
O l ímp ica de l a F e r i a de l a Indus­
t r i a Nava l c o n t i n ú e abierta, una 
vez clausurada l a Fer ia . Vamos 
progresando. Veremos s i progre­
sa l a n a t a c i ó n ferrolana a l pooff 
contar y a con l a piscina. Ahí esta 
el detalle. E l detalle m á s impor­
tante. 

E l jugador de Tercera División 
que mejor propaganda tiene es « 
extremo izquierda del C. D . L a ­
go, López. Por propaganda no tai­
t a . Pero los equipos económica­
mente fuertes no Jhacen caso » » 
propaganda. Por eso los ^ m p « s 
e c o n ó m i c a m e n t e fuertes se la« . » * 
ben todas. 

" C a l m a , mucha calma y S**?" 
des dosis de serenidad". De feno-
menos e s t á e l fútbol muy satura­
do. Ifcco después , en el campo, u » 
f e n ó m e n o s y a no lo son tanto, 
para ganar u n campeonato io q 
hace fa l ta es corazón y total e» 
trega. 

A 
SBI v 'ajquiaijdos op o»"?» l ^ r 0 , 

cinco de l a tarde, comienza a r 
dar el ba lón . A las cinco de w 
tarde, del cinco de septiembre, t 
mienza l a L i g a . Y a falto menos. 

E F E D E F E R R O L 
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F E R N A N D O A R G I L A , U N E N A M O R A D O D E L F U T B O L 

5u nombre, en la terna d e candidatos a 

preparar el Español en la próxima temporada 

« N a d a m e h a n d i c h o » y n o m e h a g o i l u s i o n e s , p e r o n o v o y 

a n e g a r q u e s e r i a u n a s a t i s f a c c i ó n e n t r e n a r e n S a r r i á » 

Fernando Argüa , Marce l D o -
J L Otto Bumbel . . . He a q u í 
w tres nombres que suenan en 
a actualidad futbol ís t ica de S a ­

rria E l cargo de entrenador b l a n -
auiazul está vacante y su provi -
S parece problema de horas. 

Hablamos hace unos d í a s con 
Marcel Domingo. Anoche lo h i -
rimos con Argüa, personalidad 
deportiva, correcta como pocas, 
T o a conocimiento de lo que se 
habla también como pocas. Mesu­
rado circunspecto, casi diriamos 
dialéctico elegante, Arg i l a desgra­
na rápidamente sus pensamientos, 
pero valorando y matizando cuan­
to dice. 

- ¿Sabe , Argila, que su nom­
bre está en el candelero? 

—Indudablemente, serla tonto 
ignorarlo. Leo y oigo. 

- ¿ H a habido alguna ges t ión 
por parte del Españo l? 

-Hasta ahora, absolutamente 
ninguna. 

UN ENAMORADO D E L F U T B O L 

—¿Usted ha estado alejado del 
íútbo' un cierto tiempo? 

r-Alejado no es l a palabra exac­
ta. He tenido una serie de preocu­
paciones particulares, derivadas 
del traslado de l a f ami l i a a B a r ­
celona y de l a l iquidac ión de los 
asuntos que t e n í a en Oviedo. 

—¿Dónde es tá e l co razón de A r ­
gila? 

—En l a familia. Tengo siete h i ­
jos, el mayor de ocho años , y el 
último de cuatro meses. 

—¿y deportivamente? 
—He pasado diecinueve a ñ o s en 

Oviedo. Es all í donde he dejado 
una buena parte de m i mejor v i ­
da y de mis afectos. Pero m i v ida 
se centra ahora en Barcelona. 

—¿Qu3 quiere ello decir? 
—Que siendo un enamorado del 

fútbol, mi i lusión es quedarme 
en Barcelona. Y entrenar, s i es 
posible, un equipo de aqu í . L a f a ­
milia le sujeta a uno pero es que 
además, yo estoy encantado de 
esta sujeción. 

UNA L A R G A T R A Y E C T O R I A 

—Diecinueve a ñ o s de ausencia 
de Barcelona, ¿no le separan del 
fútbol catalán? 

—En absoluto. L o he seguido 
de cerca. Cuando regresé aquí , me 
invitaron a hacerme cargo del 
Badalona, que estaba en u n a d i f í ­
cil situación. Afortunadamente l a 
logramos salvar. 

—Usted se dice enamorado del 
íútbol. ¿Es una frase? 

-No, no. Me gusta el fútbol , 
sus secretos de o rgan izac ión y su 
mejora. He viajado mucho. He 
seguido c u r s o s de perfecciona­
miento en Inglaterra y he estu­
cado todo cuanto h a ca ído en 
"nis manos. 

""Sin que haya ca ído en saco 
roto. Fue usted profesor de l a 
íes Nacional de Preparado-

- E n efecto, de t é c n i c a y t á c t i ­
ca. 

-Como profesor, ¿cuá l es su JUICIO sobre el fútbol español? 
-Adolece del defecto que es ge-

rpw ^n 10(108 tos pa íses . H a y u n a 
versión de valores. Pero puede 

661 ges t ión m o m e n t á n e a . 
dpl t - yen en ello las t á c t i c a s 
defensivas? 

vftír¿Qué duda cat>e! H a y que 
v ^ e r al fútbol ofensivo. 
lo"~- 08 tos preparadores dicen 
m a n 0 ' hasta ^ tienen en su 

m equipo. Entonces todo 
estrma en ^ perder... 
e v i d e n t e m e n t e , eso í o r m a 

de l a psicología actual del 
™ ^ de sus defectos de organi-

da d i y ^ ^ f ó r m u l a invetera-
tfÍunfarqUH ^ e n t r e n a d o r , pa ra 
C w ebe hacer 8anar a s u 
Preñará conoci<to magn í f i cos 
^Paradores que h a n impuesto 

« i o n a L ^ ? ^ 0 1 1 de 108 a f i -
« e m S Apenas 81 8ozan de 
ce han esbozar l a tarea que 

^ Propuesto. 

^ A I M P R E S I O N D E L 
ESPAÑOL 

fle Parece el E s p a ñ o l ? 

en , m l ? suerte- pero pienso 
^ h a b i w C l u d a d de dos millones 
^Paüoi ™ i como Barcelona, e l 

más V i e ser equipo m n -
C 0 l i t a d ? í e de 10 que e8- H a f cuenta con buenos d i ­

rectivos, con buenos preparadores 
y con buenos jugadores. Pero.. . 

—Claro, hay un pero pa ra ex ­
pl icar sus mediocres c a m p a ñ a s . . . 

—Indiscutiblemente, algo fa l ló . 
T a l vez el factor ambiental , l a 
o rgan izac ión interior. No lo sé con 
exacti tud. Pero algo no marcha . 

— ¿ T i e n e usted l a f ó r m u l a m á ­
gica pa ra solucionar esos defec­
tos? 

—No presumo de ello. Me l i m i ­
to a repetir lo que y a di je : me he 
preocupado siempre de l a perfec­
c ión del fútbol , de elevar su n ive l 
y de mejorar su o rgan izac ión . C o ­
mo verá , n i n g ú n secreto. E s cues­
t i ó n de entrega y ded icac ión a 
u n a profesionalidad. 

— ¿ Q u é op in ión le merece l a 
p lan t i l l a actual de S a r r i á ? 

—He conocido a Mingorance 
(cuando estaba en el G r a n a d a ) y 
a Jo sé M a r í a , de m i época en el 
Oviedo. Son dos grandes adqui­
siciones. S i e l E s p a ñ o l dispone 
de los recursos suficientes pa ra 
cubrir otros dos puestos en el 
equipo, o es capaz de hacer el es­
fuerzo necesario pa ra ello, no hay 
duda de que el E s p a ñ o l s e r á un 
conjunto con g a r a n t í a s . 

E L P E S O D E L P A S A D O 

—Usted j u g ó en el Barcelona, 
¿ P u e d e ello pesar en el á n i m o de 
l a h inchada blanquiazul? 

—Mire usted. Y o comencé a j u ­
gar en l a " P e ñ a Sap r i s sa" . De 
a l l í p a s é á í Barcelona, donde, es­
tuve dos a ñ o s , aunque no como 
ti tular, indiscutiblemente. F u e un 
paso m á s en m i ca r re ra de j u g a ­
dor. Insis to en que m i v ida depor­
t iva se h a hecho en Oviedo. Allí 
es donde he cosechado los mayo­
res afectos de m i car re ra futbo­
l ís t ica . 

—Ahora que se hab la de su pro­
bable nombramiento como entre­
nador dei Españo l , ¿le c a u s a r í a 
una des i lus ión no serlo? 

—Mire usted. M i nombre h a 
sonado como el de Marce l D o m i n ­
go o e l f-¡ Otto Bumbel . No voy a 
negarle que me c a u s a r í a sat is­
facc ión entrenar a l Españo l . Pero 
nada se me h a dicho has ta el 
momento y , por lo tanto, como l a 
sa t i s facc ión es embrionaria , m i 
des i lus ión se r ía t a m b i é n relat iva. 
Por lo d e m á s , m i amistad hac ia 
los amigos que tengo dentro del 
E s p a ñ o l no se e n f r i a r á por ello. 
M i consejo, si es que hace fal ta , 
siempre lo t e n d r á n . 

—Su nombre t a m b i é n e s t á so­
nando mucho en el Badalona, ¿qué 
hay de ello? 

— H a n quedado contentos con­
migo, y yo con ellos. De a h í que 
algo me hayan dicho a l respec­

to. Pero no he tomado t o d a v í a 
n inguna decis ión. 

E L F U T B O L D E A T A Q U E 

—Antes h a b l á b a m o s del fú tbol 
de ataque. ¿Lo p r a c t i c a r á usted 
donde vaya? 

—No es un problema que me 
concierne a m í ú n i c a m e n t e . Todo 
e l mundo e s t á pendiente de ello. 
Has t a l a F I F A , como los af ic io­
nados saben, se preocupa de bus­
car f ó r m u l a s pa ra mejorar l a ca* 
l idad del fútbol ofensivo, bus­
cando limitaciones a l a regla del 
fuera de juego. Indiscutiblemente, 
existe u n a tendencia a devolver a l 
fú tbol su j e r a r q u í a espectacular 
que tan ta popularidad le h a con­
cedido. 

— S i existe esa tendencia, E s p a ­
ñ a se i n c o r p o r a r á a el la? 

— E l jugador español , por tem­
peramento e idiosincrasia, es emi ­
nentemente ofensivo. A l jugador 
nuestro no le diviertte jugar p a ­
r a no perder; E s esencialmente 
u n luchador, u n hombre que bus­
c a el gol. S i se le t rabaja en ese 
sentido, e l jugador españo l puede 
ser uno de los mejores del m u n ­
do. 

P U N T O F I N A L 

A r g i l a es hombre de fácil pa l a ­
bra. Y a lo hemos dicho. C h a r ­
l a r con él es u n placer. Pero l a 
noche —o casi l a madrugada— 
se echa encima. Dejamos l a con­
t i n u a c i ó n p a r a otro momento. 
Mientras tanto, hoy se puede a c l a ­
r a r l a i ncógn i t a . ¿Qu ién v a a ser 
el entren|wior del E s p a ñ o l ? 

C , en " T e l e E x p r é s " 

E S P A Ñ A g a n ó l a 

« P E Q U E Ñ A C O P A D E L 

C A N A D Á » , D E G O L F 
E D I M B U R G O , 27.— U n magni ­

ficó golpe conseguido a las 480 
yardas en el noveno agujero por 
el jugador m a d r i l e ñ o Angel M i ­
guel, decidió el juego a favor de 
E s p a ñ a en l a " P e q u e ñ a Copa del 
C a n a d á " , campeonato in temacio-

ni, ímimu i 
¡ o p eo el i w o 

S A N J U A N D E P U E R T O R I ­
C O , 27— E l presidente del C o ­
m i t é Ol ímpico de Puerto R ico , F e -
licio Torregosa., h a dirigido el s i ­
guiente telegrama a Raimundo 
Saporta, presidente de l a Federa­
ción Internacional de Baloncesto. 

E l texto es el siguiente: 
" C o m i t é Ol ímpico Puerto R ico , 

respalda acc ión circuito Balonces­
to a l negar au to r i zac ión Cruz j u ­
gar con equipo españo l y recabar 
" F I B A " declare ineligible Cruz 
•participar fuera Puerto R ico . C i r ­
cuito r e m i t i r á decis ión oficial i n ­
mediatamente c ú b r a n s e formal i ­
dades reglamenarias. F i r m a : T o -
rregrosa. Comi té Ol ímpico . ( A l f i l ) . 

n a l por equipos, en el Fes t iva l de 
Golf , clase "isenior", celebrado en 
esta poblac ión . 

Miguel fo rmó equipo con R a ¿ 
m ó n Sota —que g a n ó reciente­
mente . t a m b i é n el campeonato 

abierto de golf, de F r a n c i a — y 
ambos consiguieron marcas de 69 
pa ra un total vencedor de 138. 

Los e spaño les terminaron con 
tres golpes de ventaja sobre los 
ingleses Cuy Wolstenhome y 
T o m m y Horton y los escoceses 
J o h n Panton y Stuar t Murray . 

Af r i ca del Sur , oceupó el cuarto 
lugar con Denis Hutchinson y 
Hardol Henning. — ( A l f i l ) . 

I N I - « 4 S K E T 

H o y , p e h ú t i m a j o r n a d a a 

l a s 6 d e l a t a r d e , e n e l 

P a s e o d é l a H e r r a d u r a 
Después de l a tercera j o m a d a 

del Campeonato del Após to l de 
Mini-basket , que se viene cele­
brando a lo largo de estas P ie s -
tas, y que tuvo lugar el d í a 22 en 
l a Residencia, lo que cons t i tuyó 
u n verdadero éxi to , c o n t i n ú a en 
cabeza de l a clasif icación el equi­
po de Mine rva s i bien e l I n ­
maculada tiene u n encuentro de 
menos. E n esta tercera jo rnada los 
resultados que se dieron fueron 
los siguientes: Minerva , 6 - C ó n ­
dor. 16, y F á t i m a . 11 - Nur ia , 20. 

Hoy t e n d r á lugar l a cuar ta j o r ­
nada que corresponde jugar en el 
Paseo de l a Herradura , y que da ­
r á comienzo a las seis de l a t a r ­
de con el encuentro entre C ó n d o r 
y Nur ia , dos calificados y estupen­
dos equipos que pueden t o d a v í a 
Intervenir de modo acusado en l a 
clasif icación. 

E n segundo lugar, a las 6,45, 
j u g a r á n Mine rva e Inmaculada , 
los dos equipos que m a r c h a n en 
cabeza, con ventaja m o m e n t á n e a 
pa ra Minerva, pero con u n e n ­
cuentro menos por parte de I n ­
maculada; s i venciese Inmacu lada 

puede cons ide rá r se le como muy 
probable c a m p e ó n , pero s i fuese 
Minerva el ganador el lugar f i na l 
se dec id i r í a p r o b a b l é m e n t e por el 
sistema de basket-average. 

E n suma, una jo rnada de dos 
encuentros i n t e r e s a n t í s i m a que 
a d e m á s e s t a r á en u n lugar a l que 
todos pueden acudir pa ra aplaudir 
a los animosos equipos. 

D e s p u é s de los encuentros, es 
decir a las siete y media ap rox i ­
madamente se c o r r e r á l a anunc ia ­
da C a r r e r a de O b s t á c u l o s en l a 
que p o d r á n intervenir todos aque­
l los chicos que quieran y pa ra lo 
cual p o d r á n inci;ibirse en el m i s ­
mo .•nomentc de l a prueba é n el 
lugar de és ta . P a r a el la h a b r á dos 
ca t ego r í a s para menos de 10 a ñ o s 
y pa ra mayores de 11, en adelante. 
E n ambos casos se d i s p u t a r á n i n ­
teresantes trofeos, a d e m á s de que 
s e r á n obsequiados los par t ic ipan­
tes con otros premios. 

L a jo rnada f ina l del Campeo­
nato t e n d r á lugar el p r ó x i m o d ía 
30, a l mismo tiempo que se r ea -
l iz tpá l a entrega de trofeos de 
l o s Festivales infantiles. 

c i l r o é n 

• EMBRAGUE AUTOMATICO 
• CINCO LITROS CADA 100 

KMS. 
• MANTENIMIENTO CASI 

NULO 
• " TREN DE MARCHA- 9 5 

KMS. HORA. 
• ENORMEMENTE ESTABLE 
• POTENTE MOTOR SIN 

AVERIAS 

• ENTREGAS 
RAPIDAS 

• FACILIDADES 
DE PAGO 

D e t e g o c j ó n paro G a l i c i a 

J E S U S L A G O y L A G O , S . A . 

C O R U . Ñ A 
feijóo. IS/IJ 

F E R R O L 
(ruto* Saovedro. / ) 

S A N T I A G O 
Calvo Sotelo. 28 

B E T A N Z O S 
Orto. Castillo */• 

C a l e n d a r i o d e l G r u p o G a l l e g o 

d e T e r c e r a D i v i s i ó n 

C O M P O S T E L A • C H O C O , P R I M E R 

E I N C I I E N T R O E N S A N T A I S A B f c L 
P R I M E R A V U E L T A 

12 setiembre: 
G r a n P e ñ a - C h o c o 
Alondras-Orense 
R . Bouzas -Tur i s t a 
Arente i r o-Ferrol 

19 setiembre: 
Lemos-Corujo 
Compostela-Choco 
A r o s a - F a b r i l 

• F e r r o l - G r a n P e ñ a 
Couto-Arenteiro 
Lugo-Br iga n t ium 

26 setiembre: 
Orense-Lugo 
T u r i s t a -Alondras 
Corujo-R. Bouzas 
Choco-Lemos 
Fabr l l -Composte la 
G r a n P e ñ a - A r o s a 
B r i g á n t i um - Couto 

3 octubre 
Orense-Tur i s ta 
Alondr as-Coru j o 
R . B ó u z a c - C h o c o 
L e m o s - F a b r i l 
Cemposte la-Gran P e ñ a 
Arosa-Arenteiro 
Fer ' •o l -Br igant i um 
Lugo-Couto 

10 octubre 
T u r i s t a - L ugo 
Coru jo-Orense 
Choco-Alondras 
F a b r i l - R . Bouzas 
G r a n P e ñ a - L e m o s 
Arenreiro-Compostela 
B r i g á n t ium-Arosa 
Couto-Ferrol 

12 octubre 1 
T u r i s t a - C o r u jo 
R . B o u z a s - G r a n P e ñ a 

17 octubre 
Orense»-Choco 
Alondras r F a b r i l 
Lemos-Arenteiro 
Compostela^Brigantium 
Arosa-Couto 
L u g o-Ferrol 

24 octubre 
ChQco-Turis ta 
G r a n P e ñ a - A l o n d r a s 
Pab r i l -Fe r ro l 

31 octubre 
G r a n P e ñ a - T u r i s t a 

1 noviembre 
Corujo-Lugo 

7 noviembre 
' F a b r i l Orense 

Arente i ro-R. Bouzas 
Br igan t ium-Lemos 

• Couto-Compostela 
F e r r o l - A r c s a 

11 noviembre 
Corujo-Choco 
T ü r i s t a - F a b r ü 
Orense-Gran P e ñ a 
AIcndras-Arente i ro 
R . Bouzas -Br igan t ium 
Lemos-Ccuto 
Compost'ela-Ferrol 

•Lugo-Arcsa . 

21'noviembre ' • 
Fabr i l -Coru jo 
Choco-Lugo 
Arenteiro-Orenfie 
Br igan t ium-Alondras 
C o ú t o - R . B ó u z á s ' 
F e r í o l - L e m o s . 
Arosa-Compostela 

28 noviembre 
Choco-Fabr i l 
Co ru jo -Gran P e ñ a 
Tur i s ta -Arente i ro 
Orense-Br igant ium 
Alondras- Couto 
R . Bouzas -Fer ro l 
Lemos-Arosa 
Lugo-Compostela 

5 diciembre 
F a b r i l - L u g o 
Arenteiro-Corujo 
B r i g a n t i u m - T u r i s t a 
Couto-Orense 
Fer ro l -Alondras 
A r o s a - R . Bouzas 
Compostela-Lemoe 

12 diciembre 
F a b r i l - G r a n P e ñ a 
Choco-Arenteiro 
Coru jo-Br igant ium 
Tur is ta -Couto 
Orense-Fer ro l 
Alondras-Arosa 
R . Bouzas-Compostela 
Lugo-Lerros 

19 diciembre 
G r a n P e ñ a - L u g o 
Aren te i ro -Fabr i l 
Br igant ium-Choco 
Couto-Cortijo 
Pi r ro ' -Tu- iGí-a 

Arcsa-Orense 
Compostela-Alondras 
Len-.os—R. Bouzas 

26 diciembre 
G r a n P e ñ a - A r e n t e i i O 
F a b r i l - B r i g a n t i u m 
Choco-Couto 
Coru jo-Fer ro l 
T u r i s t a - A i osa 
Orense-Compostela 
Alondras-Lemos 
L u g o - R . Bouzas 

2 enero 

Lugo-Arente i ro 

B r i g a n t i u i n - G r a n P e ñ a 
Couto-Fabr i l 
Ferrol -Choco 
Arosa-Corujo 
Compostela-Turis ta 
Lemos-Orense 
R . Bouzas-Alondras 

6 enero 

Arente i ro-Br igant ium 
G r a n P e ñ a - C o u t o 
Choco-Arcsa 
Corujo-Ccmpostela 
Tur i s t a -Lemos 
Orense-R. Bouzas 
Alondras-Lugo 

« M a r a v i l l o s a p r e s t a c i ó n d e l 

c i C i i s m o e s p a ñ o l a l « l o u r » 

d e l P o r v e n i r » 

M A D R I D , . 27. ( A l f i l ) . E n l a F e ­
de rac ión E s p a ñ o l a de c ic l i smo se 
ha recibido una carta oficial en 
la que en nombre de Jos directores 
do l a Vuelta a F ranc ia , Jacques 
Goddet y Fé l ix Levia tan, se agra­
dece; «la maravi l losa p re s t ac ión 
del ciclismo e spaño l a l «Tour» de 
L ' A v e n i r . «Han recogido ustedes 
con l a victoria individual de Ma­
riano Díaz y del equipo nacional 
y del equipo nacional en e l c las i ­
ficación por equipos, e l fruto de 
una pol í t ica federativa realista y 
del trabajo personal de Gabriel 
S r u r a . Desde este a ñ o , termina, 
hemos comprobdao los resultados 

de este esfuerzo en e l «Tour» de 
P i s n c i a donde Gabica, G a r c í a y 
M ó m e ñ e han confirmado, entre 
otros, las esperanzas puestas en 
ellos, como lo s e r á a su vez en 
turno de Mariano Díaz en e l a ñ o 
p r ó x i m o . A ñ a d e que por haber 
comprobado repetidamente todo su 
va'.or en el «Tour» del Aveni l , e l 
valor del ciclismo e s p a ñ o l h a po­
dido mostrarse tan r á p i d a m e n t e en 
el «Tour» de Franc ia . L o s é x i t o s 
e spaño le s de este ur, o han sido, 
pues, tan legí t imos c ó m o perfec­
tamente merecidos, por parte de 
ciclistas, directivos y técn icos que 
pueden estar tan orgullosos de é l . 

inaugurados ios I I Juegos 

Olímpicos del Cantábrico 
O V I E D O , 2 7 . - Fueron inaugu­

rados oficialmente los I I Juegos 
Olímpicos del Cantábrico con una 
misa en Covadonga a la que siguió 
una carrrera con relevos, en la 
que los atletas portaban l a antor­
cha y, finalmente, la ceremonia de 
juramento en la plaza de la cate­
dral de esta capital. 

Después de la misa emprendie­
ron la marcha los atletas releván­
dose con l a antorcha p o r el si­
guiente orden: Cangas de O n í s , 
Arriondas, Severes, Ceceda, Nava, 
Mieres, E l Ber rón , Gijón y Ovie­
do. Y a en l a plaza de la Catedral 
ante don José Mar ía Cajigal, en 
representación del Delegado Na­
cional de Educación Física y De­

pones se celebró una gran concen­
tración de atletas ante l a antorcha, 
después de l a jura de los parti­
cipantes en las pruebas. E n este 
acto se hallaban l a s autoridades 
provinciales y locales y je ra rquías 
de la Delegación Nacional y de 
la Provincial de Educación Física 
y Deportes. Hoy se celebraron so-
lamente las p r u e b a s de ajedrez 
que dieron los siguientes resulta­
dos: Vida l (Asturias), vence a Ru-
hio (Santander); S a n t o s (Lugo) 
vence a Lase (Vizcaya) ; Lat ín (Gui-
púzcoa) pierde ante Yermo (La 
Coruña) . 

Las restantes pruebas comenza­
rán mañana . 

Y C: R. A : C 
P R E S E N T A N 

la m á s variada e interesante maquinaria para c e r á m i c a / 
c o n s t r u c l ó n y obras púb l icas . 
V I S I T E N U E S T R O S T A N D 

E N L A F E R I A D E M U E S T R A S D E E L F E R R O L 
del 10 al 30 de Julio. 

E N L A F E R I A D E MUESTRAS, VISITE 

l a C A F E T E R I A Y R E S ! A I R A N T E 
Platos combinados—Servicio esmerado 

S E V E N D E 

Material procedente de desguace obras 
en buen estado 

Razón esta Administración! de 4 a 7 
de la tarde. - SANTIAGO 

Biblioteca de Galicia
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S E G U R O S 

U n a g e ñ t e de seguros h a b l a c o a 
e l s e ñ o r E l u m . 

— V a m o s , s e ñ o r B i u m , a n í m e s e , 
p u e s por i m a c a n t i d a d i n s i g n i f i ­
c a n t e a i a ñ o , q u f d a a s e g u r a d o 
c o n t r a acc identes . 

—No le digo, que no , .pero... 
— E : * : ú c h e r n e b i en . S u p o n g a que 

se r o m p e u n a p i e r n a , c o b r a t r e s 
m i l f rancos . S u p o n g a que es u a 
toraso, c o b r a quientos m i l f r a n c o s . 
Y s i t iene l a suer te de r o m p e r s e 
l o s brazos y l a s p i e r n a s , ovamos , 
que se h a c e r i co , s e ñ o r B l u m ! 

C L A S E 

H a c e a ñ o s , e n u n a c lase de Q u í ­
m i c a , c u a n d o u n c a t e d r á t i c o que 
t e n í a b a s t a n t e s a ñ o s se h a l l a b a 
r e a l i z a n d o u n exper imento , t inos 
a l u m n o s de los m á s d e s a p l i c a d o s 
se q u e d a r o n e n los ú l t i m o s b a n * 
eos de l a d a s e y se e n f r a s c a r o n 
e n i m a p a r t i d a d e d o m i n ó . M e -
v a b a n laas tante -rato j n g a M o , 
c u a n d o e l profesor a d v i r t i S que 
o c u r r í a algo asftOTmai, y p a r a s a ­
b e r s i aprestaban a t e n c i ó n a lo que 
d e c í a , se d i r i g i ó a u n o de ilos alutn. 
n o s d e l grupo: 

— S e ñ o r M a x - t í n e z , ¿ c u á n t a s c i a ­
ses de c r i s t a l i z a c i o n e s coa&ce u s ­
t e d ? 

Y e l t a l M a r t í n e z , que n i s iquley 
r a á e l i » M a dado c u e s t a á 2 q i í e 
e s t a b a - m c l a s e , e x c l a m ó : 

4 4 M se i s doble e s t á " a h o r c o " 5 

G A T U N O 

— O i g a , m o z o . E s t e conejo éé'oía. 
de s er v t e j í s i m © . 

— í í © d i r í a eso e l s e ñ o r s í l e h u ­
b i e r a v i s to c o r r e r d e t r á s d e ií?s 
ra tones , 

D E L M U E K T O 

U n b u e n " c a t a d o r " es i n v i t a i o 
a d a r u n a o p i n i ó n sobre l a c á ü d a d 
d e n n c h a m p a ñ a , d e l que h a c e 
g r a n d e s elogios e l a n í i t r i ó n . N 

— N o t a r á u s t e d que es c h a m p a ­
ñ a de l a " V i u d a " —le d i c e m i e n ­
t r a s s a b o r e a e i espumoso v ino . 

~r iMi* . ¿ P e r o se h a m u e r t o e l 
" G a i t e r o " ? — i n q u i e r e e l t é c n i c e . 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — D e p a ­
l a b r a . D i o s de l t r u e n o e n l a m i t o ­
l o g í a e s c a n d i n a v a . 2 , — H i l o de h e ­
b r a s poco torc idas . C u e v a m u y 
p r o f u n d a . 3 — M a r c h a d . D a ñ o s l i ­
geros e n l a s te las . 4 — U t e n s i l i o 
de c o s t u r a . D i o s egipcio. 5 .— E m ­
p r e n d e r l a m a r c h a , 6.— M a m í f e ­
ros c é r v i d o s . 7.— C o n j u n c i ó n 
l a t i n a U n i r e n m a t r i m o n i o . 8.— 
F i g u r a g e o m é t r i c a ( p l u r a l ) . P o ­
ses ivo. 9.— E s p e c i e de s e r p e n t a ­
r i a . I n s t r u m e n t o a g r í c o l a . 10,—• 
B e b i d a a l c o h ó l i c a . C e r e b r o , 

V E R T I C A L E S : L — D e s c u b r i ­
d o r y c o n q u i s t a d o r e s p a ñ o l . F a l ­
t a r a l a o b l i g a c i ó n , 2 .— A r t e s d e 
p e s c a . C i u d a d de Z a m o r a . 3 .—; 
P a r t í c u l a i n s e p a r a b l e . E n t r e g a r . 
I m p a r . 4.— M u r a l l a p a r a de fensa 
de l a s a g u a s . D — M i n a s de c l o r u ­
r o s ó d i c o . 6.— M o v i m i e n t o n e r ­
vioso. N ú m e r o . Poseo. 1 . — C a l i f a 
de D a m a s c o . I s l a gr iega . 8.— L l a ­
n a s . S n c o r t l j o . 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : 1 . — O l a s . 

T a s . 2 . — L e n . P o z a . 3 — O g . C a ­
p a z , 4.— R a s a r . R o , 5 .— R i f e s . 6. 
R e d e s . ? . — E r . T e n o r . 8.— V a r a s . 
R e . A n a l . M i ó . 10.— Sas . ; 
P ú a s . 

V E R T I C A L E S : 1 . — O l o r . L e ­
v a s . 2 . — L e g a r . R a n a . 3.-— A n . 
S i r . R a s . 4.— C a f e t a l . 5 .— P a r e ­
des. 6 . — ¡ T o p J S e n , M u , 7 . — A z a r J 
S o r i a . 8,— S a z ó n . R e o s . 

L A B O R A T O R I O D E L 

A N A L I S I S » f l t A N S F U S l O S E S 
D E 8 A N G B S 

S 8 f m C 1 0 A U T O i í I Z A D O 
O F I C 1 A L M E N A S 

R r t a m V i l l a r . 08 m 561863 

S A N T I A G O U E C O M P O S T E L A 

En 1966, España pondrá en marcha un 

programa de inves t i gac ión espacial 

E N C A B O O R T I G A L S E I N S T A L A R A U N 
C A M P O P E R M A N E N T E D E L A N Z A M I E N T O 

P R O G R A M A D E 

M A D R I D , 2 7 . — U n p r o ' 

g r a m a e s p a ñ o l d e i n v e s t i g a d ó n 

e s p a c i a l s e p o n d r á e n m a r c h a 

e n 1 . 9 6 6 , d i v i d i d o e n d o s e t a ­

p a s . E n l a p r i m e r a s e r á n , l a n ­

z a d o s v a r i o s c o l i e t e s v e r t i c a ­

l e s y o b l i c u o s d e c u a r e n t a k i l ó ­

m e t r o s d e a l c a n c e , f a b r i c a d o s 

e n E s p a ñ a o a d q u i r i d o s e n e l 

e x t r a n j e r o . E n l a s e g u n d a e t a p a 

e s t á p r e v i s t o e l l a n z a m i e n t o d e 

c o h e t e s d e c i e n t o o c h e n t a k i l ó ­

m e t r o s d e a l c a n c e , a m p l i a b l e 

h a s t a l o s t r e s c i e n t o s . 

E l i n s t i t u t o N a c i o n a l d e T é c ­

n i c a A e r o e s p a c i a l , q u e y a f a b r i ­

c a v a r i o s t i p o s d e c o h e t e s m i ­

l i t a r e s , t r a t a r á d e f a b r i c a r l o s p a r t e d e l p r o g r a m a d e l a n z a -

n u e v o s c o h e t e s y c o l a b o r a r c o n m i e n t o s e u r o p e o s s e x e a l i f 5 e n 

l a N . A . S . A . , d e E E . U U . , e n l a E s p a ñ a . 

r e a l i z a c i ó n d e l p r o y e c t o d e u n 

c a m p o d e l a n z a m i e n t o t r a n s p o r ­

t a b l e . 

O t r o p r o y e c t o d e l I n t a , p a r a 

l a s e g u n d a f a s e d e l p r o g r a m a 

e s p a ñ o l d e i n v e s t i g a c i ó n e s p a ­

c i a l e s l a c r e a c i ó n d e o t r o c a m ­

p o d e i a n z a m i e n l o p e r m a n e n t e ' 

e n C a b o O r í e g a l , a l e x t r e m o ; 

n o r o e s t e d e E s p a ñ a , 

E l p r o g r a m a e s p a ñ o l e s p u i 

r a m e n t e c i e n t í f i c o y a u n q u e n o 

p r e v é d e m o m e n t o l a p u e s t a e n 

ó r b i t a d e s a t é l i t e s , a s p i r a a que 

U H F 
KSPAVOLA 

PÁNTÁILA. NEGRA, 
;; D A V I N A S : 

M I E R C O L E S , 28 D E J U L I O 

S O B R E M E S A 

1,45 C a r t a de a j u s t e : C o n c i e r t o 
por los s ó l i t a s de Z o g r e b , 

2,00 P r e s e n t a c i ó n y a v a n c e s . 
2,05 E l m u n d o e n que v iv imos , 

C A P I T U I O D E S U C E S O S 

hundir un pesquero 
S A N S E B A S T I A N , 27. — A c u ­

sados de i n t e n t a r h u n d i r u n p e s ­
quero p a r a poder c o b r a r l a p r i m a 
de l seguro, h a n s ido deten idos por 
l a B r i g a d a de I n v e s t i g a c i ó n C r i ­
m i n a l , y puestos a d i s p o s i c i ó n c e 
l a a u t o r i d a d de M a r i n a , e l a r m a ­
dor y e l m a q u i n i s t a de l " A r n o " , 
de 123 tone ladas , m a t r i c u l a d o en 
L a C o r u ñ a . L a p r i m a d e l s eguro 
a s c e n d í a a c e r c a de t r e s m i l l o n e s 
de pesetas . 

S e g ú n l a a c u s a c i ó n , a m b o s se 
h a b í a n puesto de a c u e r d o p a r a 
h u n d i r e l barco , p o r c o n s i d e r a r 
•que a s í o b t e n d r í a n u n benef ic io 
m a y o r que e l que e n l a a c t u a l i d a d 
s a c a b a n , y a que se t r a t a b a d e m i 
v i e jo pesquero de ter iorado , 351 m a ­

q u i n i s t a , m e d i a n t e e l perc ibo de 
iSOiCeo p e s e t a s — s i e m p r e s e g ú n l a 
a c u s a c i ó n — a c e p t ó l a propues ta 
de l a r m a d o r , y a t a l efecto -hizo.,| 
u n a s v í a s de a g u a , ocu l tas e n e l 
casco , c o n e l p r o p ó s i t o de a b r i r l a s 
c u a n d o se h a l l a s e n e n a l t a mar . ; 
pero, dado e l m a l estado d e l b a r ­
co, y a c a u s a de u n fuerte t e m ­
p o r a l que se p r o d u j o c u a n d o e l 
" A r n o " e s taba a n c l a d o e n P a s a ­
j e s , se p r e c i p i t a r o n los a c o n t e c i ­
m i e n t o s y e l pesquero c o m e n z ó a 
h u n d i r s e , 

A l a c t u a r los r emolcadores y 

p o n e r l o a sa lvo se d e s c u b r i ó que 

l a s v í a s de a g u a h a b í a n sido h e ­

c h a s i n t e n c i o n a d a m e n t e , — C i f r a . 

g r á f i c a de l a -6 la 

2 5 0 0 p é s e t e s c a á * u n o p a r a l o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e n - . • 

2 . 5 0 0 - - ~ — 

1 . 5 0 0 ~ ~ ~ - - ' " 

1 8 

2 8 

4 2 

C o m i e n z a l a s e m a n a f i r m e y c o m e g e n e r a l m e r - í c v i ene s u c e ­
d iendo ú l t i m a m e n t e , e s t a f i r m e z a s e c e n t r a , e s p e c i a l m e n t e , e n e l 
grupo b a n c a r i o e n e l que a i g o u o s de .sus c o m p o n e n t e s c o n s i g u e n 
a l z a s m u y d e s t a c a d a s . E n e l c a m p o e l é c t r i c o l a s v e n t a j a s t a m b i é n 
s o n n u m e r o s a s , a u n q u e n o de l m^smo v o l u m e n q u e e n B a n c o s , P o r 
otros sectores cons iguen reva lor i zac iones i m p o r t a n t e s , d i s t in tos v a -
los. E l t o t a l de t í t u l o s c o n t r a t a d o s a l c a n z o a 8í> va lores , ske los que 
48 suben , 17 b a j a n y 24 c o t i z a n s u c a m b i o a n t e r i o r . E l í n d i c e genera.1 
se f i j a e n 161,77 c o n t r a 101,05, subiendo p o r tanto , 0,72 p o r 100, 

E l negocio e n l a s e s i ó n d e B o l s a de a y e r , p r i m e r a de l a s e m a n a , 
se h a c o n c e n t r a d o e n e l corro bancar iQ, donde todos los t í t u l o s t u ­
v i e r o n a u m e n t o s cons iderables . E n é l g r u p o é i éc f c i i co se m a n t u v o é l 
negocie; e n los locales poco negocio, y e a cupones , c o n a b u n d a n t e 
m o v i m i e n t o , e s c a s a s © s c t l a d o n e s . 

E n fondos p ú b l i c o s h u b o peqi e ñ a s d i f erenc ia s , que n o a l t e r a r o n 
l a s co t i zac iones de los t í t u l o s * m i e n t r a s e n obl igaciones i n d u s t r i a l e s 
f u e nulo , , s e ñ a l a n d o e l í n d i c e g e n e r a l u n p e q u e ñ o a u m e n t o . 

í S h £ > 

A b r e l a B o l s a de B i l b a o con u n a j a m a d a e u f ó r i c a y . b r i l l a n t í s i ­
m a . T o d o s los corros se m u e v e n e n a l z a , de s tacando n u e v a m e n t e 
l a s acc iones b a n c a r i a s c o n l a s i m p o r t a n t e s p l u s v a l í a s de 55 enteros 
e n e l B a n e s t o , 15 e n e l B i l b a o , 18 e n e l H i s p a n o y 13 e n e l C e n t r a l . 

E l grupo e l é c t r i c o , a s i m i s m o , h a ido p a r a a r r i b a c o n f u e r z a , 
s i e n d o I b e r d u e r o con 9,5 enteros y E s p a ñ o l a c o n , 4 l a s m á s d e s t a c a ­
das . F i r m e e l sector s i d e r ú r g i c o e i n d u s t r i a l , c e n l a n o t a sa l i en te de 
S e l a n i t r o , que m e j o r a 7 enteros . 

Nüfl DI CRtUIIO E íN 
JPértz) 
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6 
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1 5 . 0 0 0 -
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I p r e m i o d e 5 0 $ * ) ^ s e l a s p a r a e l n ú m e r o 

I -

I -

| . p r e m i o d « 

1 6 8 0 ? 

I 

I2SJÍ0 p e s e t a s p a r a e l n ú m e r o * : • V * t ' V * * * i i 2 
V e M e n M « W A U P u e b l a . V a l e n c i a . B a t ó U a . L a l á n e a é e U 

C o n c e p c i ó n y V i l l a r r d b l c d o . 

p e s e t a s p a r a e l n ú m e r o , ^ . • • • • 

h e n d i d o e n Z a r a g o z a . B a r c e l o n a . G í i ó n . A v i l e s , 

M a d r i d / C a r t a g e n a y M e l i l l a . 

4 2 W 2 

P o i i f e i T a d a . G o r d o f e a . 

! . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s ( p r i m e r p r e m i o ) p a r a e f n ú m e r o . » 

V e n d i d o e n M e l i l l a . H u e s c a , V a l e n c i a . O v i e d o . B i l b a o S a n t a n d e r . 

B a r c e l o n a . S a n t i a g o . M a d r i d y M á l a g a . 

2 a p r o x i m a c i o n e s d e 3 0 . 1 2 5 p e s e t a s p a r a l o s n ú m e r o s 2 7 4 7 3 y 2 7 4 7 5 . 

S 9 d e 2 . 5 0 0 p e s e t a s c a d a u n a p a r a l o s n ú m e r o s 2 7 4 0 1 a l 2 7 5 0 0 , a m b o s i n c l u s i v e 

( e x c e p t o e l n ú m e r o 2 7 4 7 4 . q u e h a o b t e n i d o e l p r i m e r p r e m i o ) . 

d e 2 . 5 0 0 p e s e t a s p a r a t o d o s l o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s c o m o e l p r i m e r p r e m i o e n . 7 4 

(Aates Banco Hijos de 
F u n d a d o e n 1 8 4 7 

C E N T B A L : b a n t i a g o - C e r r a n t e s * 1 5 

S U C U R S A L UHBAISIA: G r a l . M o l a , H 

S u c u r s a l e s : B A í ^ C E L O I N í A • M A D R I D 

M U R O S - VILLAGARCIA O f í A K u S A 

A p r o b a d o por e l B a n c o ó e E s p a ñ a - i e l ü í i m e r o 6.396 

C O T I Z A C I O N E S f K I I J T A O A S P O R a H i S M O Ü A N C O 

5 9 9 9 r e i n t e g r o s d e 2 5 0 p e s e t a s p a r a t o d o s l o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s c o m o e l p r i m e r 

4 

E s t a l i s t a c o m p r e n d e 8 . 6 4 3 p r e m i o s a d j u d i c a d o s , p a r a c a d a s e r i e , e n e s t e s o r t e o . L a l i s t a d e s a r r o ­

l l a d a , c o n e l f o r m a t o h a b i t u a l , s e e x p o n d r á e n l o s s i t i o s d e c o s t u m b r e . 

B A N C O S 

fou-rJui de ü . 
C e n t r a l . . . . . . . . . . . . 
&>i<añoi de C . C , 7.. 
£ i A m e r í c a i i o . . . 
Vkr&tmM e I D . 

E L E t J T H J C A S 

Vi*i>g^ . „ M, . . , . . . 
L e o n e s a s . . . . . . 
c i Z a r a g o z a . . . . . . 
F i í C - S A . . . . , . „, JJJ 
F E N O S A . . . . . . 
C a n t á b r i c o ^ . . . 
C a t a l u ñ a . . . . . . 
G b t í r r c j a . . . . . . . . . 
E s p a ñ o l a . . . . . . „ . 
£15JtH D U E R O 
M o n e a t>rál 
M a n s a . . . 

Slí 
¿ í e v l l l a u a . . . . . . £ « . . , 

M & d r ü e ñ a . . . a., . . . 

klMH* 1 4 T A C 1 Ü N 

A g m i a 
A z u c . G n r a l . . . . . . . 
E b r o . . . 

I N M O B I U A R I A 

D i a g í dos . . . „ , 
E a c i n u- R e y e s ^ , 
ü r b l s ., 
l í v S A . . 

•»» «.. ejj 

M I N E R A S 

i ü i . . . ^ .... 
F e l g u e r a v3 « a *** 

500r— 
1.150,— 

950,— 
753,— 
399,— 

202,— 
130,— 
171 ,— 
279,— 
282,— 
177, — 
169,— 
178, — 
330,— 
438,— 
121 ,— 
119.— 

3 0 0 , -
216 — 
243,— 

456,— 
110,— 
442,— 

316,— 
86,— 

113,— 
102,— 

170,-

5 0 2 , -

M O N O P O L I O S 

Cautp&a . » . .^ m 
T u t i a c ñ lCTa . . . r 

N A V A L E S 

C. N a v a l . . . m m 
P E B S A . . . í , v . . . . . . 
T r a í s a í i á ñ Q c a . . . . . . 
T r a m n e d t t . . . . 
Le-^ a m e . . . . . . . . j . . . 

Q U Í M I C A S 

E . A r a g o a e s a s CEDIE ...... 
ExpiOslVOS JJJ 
Hldronf t ro . . . . . . 
P e t n ó l e o e . . . ^ 

U i i Q i á n e s a . . . . « . . . 
ü ftesíficra . . . . . . 

M E X A L U H G I C A S 

Himnos . . . . . . , . . JJ, 

Sf'fil «•» «»» 4*» m%M 
A u x F F . C C . „ . . . . 
F A S A . . . 
M . y C k m s t n i c c í ó n 
s&Utia A n a . . . . . . „ . 
N u e v a M o n t a ñ a . . . 

184,50 
202,— 

V A R I A S 

T e l e f ó n i c a s . . , 
F E F A S A . . . . . . . . . 
S N I A C E . . . . . , Mi r 
A . y C o m e r c i o . . . -
M rie M a d r M 

p r e s e n t a "Dientes 
c i ó n . y Nutr í , 

2,20 H o m b r e s del espacio 
T a m b i é u e n l a i.ana 
t e n temblores que p U e ¿ 
poner en peligro l a 
los exploradores . D e una 7 
i l l a s son testigos icS t ^ 
lan te s de l a nave esoac ir 

2.50 E n a n t e n a . . . el c i n e ^ 1 
fpnso S á n c h e z e Ignacio £ 
M o n t e s J o v e l l a r 

r,00 T e l e d i a r i o . 
3,20 P u n t o de v i s ta . 
3,30 Nove la , presenta "Leopoldo" 

d e p a r t o del Capiuao / / / 
Leopoldo , J o s é Bodalo- Se 
n o n t a segunda , M a r í a ' J u i i ¡ 
D í a z ; S e ñ o r mayor , Va'e 
f i a n o A n d r é s ; E d u a r d o V k 
tor V a l v e r d e ; P a c h i , M a n ¡ 
J o s é G o y a n e s ; PÍU, María 
J o s é V a l e r o ; Pepe. Roberto 
M a r t í n ; P a c o ; J u a n Migud 
C u e s t a . 

3,50 R e v i s t a p a r a l a m u j e r pre, 
s e n t a m o d a . 
P r e s e n t a d a por M a r u j a Per> 
n á n d e z s e g ú n g u i ó n de M a ­
r í a P i l a r C o m í n . 

4,00 M r . N o v a k presenta "Tan 
solo u n incidente". 
S e p l a n t e a u n problema so­
c i a l entre los a lumnos y uno 
de ellos es golpeado al di­
r ig i r se a c lase . E l Director 
y i o s profesores ponen en 
juego cuantos recursos es­
t á n e n sus manos p a r a evi­
t a r que se rep i ta el inciden­
te . 

R E P A R T O 

J o h n N o v a k . J a m e s P r a n -
CisGus"; A lber t V a n e , Dean 
Jagger^ J a c k P a r k s o n , Joe 
M a n t e l l ; J e a n B e a l , Miss 
J e a n P a g a n o . 
D i r e c t o r : A b n e r B i b e r m a n . ' 

5,00 A m e d i a voz, por R a m ó n 
E s c o h o t a d o . 

C U L T U R A L 

6,45 C a r t a de a jus te : Danzas es­
p a ñ o l a s , a l p iano J o s é Tor-
des i l las , 

7i00 P r e s e n t a c i ó n , avances e i n -
f o r m a c i ó n c u l t u r a l . 

7,05 D o c u m e n t a l , presenta nue­
vos horisontes . 

7.30 E l c a m p o . O r i e n t a c i ó n para 
g a n a d e r o s y agricultores. 

N O C H E 

8,00 S a l a de conciertos presenta 
a P i l a r B a y o n a . 
I n t e r p r e t a r á a l piano el si­
gu i en te p r o g r a m a : "Jesu­
cr i s to e l H i j o de Dios", 
B a c h ; "Dos sonatas", Scar-
l a t t i ; " U n a b a r c a en el océa ­
no", R a v e l ; "Danzas ruma­
n a s " ; B a r t o k ; y "Navarra" 
A l b e n i z . 

8^0 S e t e n t a y s i e t e , presenta 
" T e r r o r en u n pueblecito". 
U n detect ive privado se ve 
envue l to en u n a estremece-
d o r a a v e n t u r a a l verse obli­
gado a entregar sus ropas a 
u n c r i m i n a l que e s t á a pun­
to de ases inar le . 

9,30 E n c u e s t a . 
9,45 T e l e d i a r i o . 

10,00 A v a n c e de programa, 
10,63 D e l h i lo a l ovil lo. 

U n p r o g r a m a realizado en 
los estudios de M i r a m a r , en 
B a r c e l o n a , y que p r e s e ñ t a a 
E n r i q u e R u b i o , J o s é LHÍS 
B a r c e l o n a y M a n u e l del A r ­
co. 
R e a l i z a d o r : E u g e n i o Pena. 

10,03 P r i m e r a f i l a , presenta "1*8 
C a c i q u e s " , de Gar los A r n i -
c h e s . 
D i r e c c i ó n y r e a l i z a c i ó n : P e ­
d r o A m a l l o L ó p e z . 

12,00 T e l e d i a r i o . P o e s í a e n Com* 
poste la , e l p r o g r a m a de ma-
ñ^rto , despedida y cierre. 

S a n i o r a l 
M I E R C O L E S , 2 8 D E J U L I O 

S t o s . C a t a l i n a T o m á s ; V í c t o f , 

mar.; I n o c e n c i o , I M N a z a r i ^ 

C e l s o , E u s t a q u i o , A c a c i o , o a * > 

S a n s ó n , o b . ; P e r e g r i n o , p b . 

S a l e e l SoS a l a s 5 , 0 0 

S e p o n e a l a s 7 , 3 4 

L u n a n u e v a a l a s l M 5 - m ' 

PONQEOIEBOS 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o ayo* 

r e s o l t é p r e m i a d o e l n u m . 
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h o m e n a j e d e 

C o m p o s t e l a n a a l 

l a U n i v e r s i d a d 

J e f e d e l E s t a d o 

«o 
J)la 

. ¡ e n e s e g u n d a p a g i n a ) 
.delante ú D e c a n o - , ha -

favor del nuevo o . l ^ t r c 
H c t u a c i á n , no de u n a for-

ew"- ,-JA sino gennina, auten-
,n, í l g ! ¡ ! r { r t d o la» c iencias p n r a * 
tici" tanto en e l m á s alto y.^Araí de toda l a N a c i ó n , 
w e i ^ el m e ¿ ; 0 un ivers i tar io , 
í0m0 69 las distintas inst i tnciones 
«0?0 o las m á s diversas espe-
^ • f t t Y fomentando e l per-
S o n t i e n t o docente y de inves-
1 - 'n de nuestrra v i d a mtelec-
bST0,an bien puesta de manifiesto 
^ r t r a b a i o V e . - n e l t í t n l o 
¿e "La i n v e s t i g a c i ó n c ienUfica 

^ U r ó en el a ñ o 63 nuesto i lns-
f̂ 1 mpañero y jefe, D M a n u e l 

«ra Tamayo, Minis tro de E d n c a -
eión Nacional, en el que se ana-
Tizan minuciosamente todas las ms -
títnciones c i e n t í f i c a s q ü e con e l 
patrocinio de V . E . se h a n crea­
do en España". 

A c o n t i n u a c i ó n , e l v i c e d e c a n o 
de la U n i v e r s i d a d , d o n J o a q u í n 
Ocon Garc ía , p r o n u n c i ó l a s p a l a ­
bras de f ó r m u l a p a r a l a t o m a d e 

juramento de l nuevo D o c t o r " H o -
noris C a u s a". S e g u i d a m e n t e , e l 
Rector M a g n í f i c o de l a U n i v e r s i ­
dad de Santiago, d o c t o r J o r g e 
Echeverri, h izo entrega a S u E x -
ceíencia el J e f e de l E s t a d o , d o n 

F r a n c i s c o F r a n c o B a h a m o n d e , d e 
l o s a t r i b u t o s d e m i e m b r o d e l 
C l a u s t r o d e l a F a c u l t a d d e C i e n ­
c i a s e n e l g r a d o d e D o c t o r " H o -

n o r i s C a u s a " . 
L o s a s i s t e n t e s , p u e s t o s e n p ie , 

a c l a m a r o n y o v a c i o n a r o n a l C a u ­
d i l l o m i e n t r a s r e c i b í a l o s d i s t i n t i ­
v o s d o c t o r a l e s . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a de i n ­
v e s t i d u r a , e l p a d r i n o d e l Jefe d e l 
E s t a d o l e a c o m p a ñ ó h a s t a e l es ­
c a ñ o d o c t o r a l , e n e l que t o m ó 
as iento d e s p u é s de s er a b r a z a d o 
p o r e l p r o p i o D r . Ig l e s ia s . 

A c o n t i n u a c i ó n , y s e g ú n e l r i ­
t u a l t r a d i c i o n a l , de s f i l aron p o r e l 
e s t r a d o p r e s i d e n c i a l e l R e c t o r 
M a g n í f i c o de l a U n i v e r s i d a d d e 
C o m p o s t e l a , r e c t o r e s d e l a s d e m á s 
u n i v e r s i d a d e s y e l C l a u s t r o d e l a 
c o m p o s t e l a n a , t o d o s l o s c u a l e s 
a b r a z a r o n a l D o c t o r a n d o entre l o s 
c o n t i n u o s a p l a u s o s d e l a c o n c u ­
r r e n c i a . 

A c t o segu ido , e l C a u d i l l o , c o n 
e l c e r e m o n i a l de r i t u a l p r e s t ó 
j u r a m e n t o a n t e l o s E v a n g e l i o s . 

T r a s u n a s b r e v e s p a l a b r a s , e l 
R e c t o r M a g n í f i c o i m p u s o a l G e ­
n e r a l í s i m o l a M e d a l l a y le h i z o e n ­
t r e g a d e l d i p l o m a c o r r e s p o n d i e n ­
te, m o m e n t o e n e l q u e se e s c u c h ó 
e n e l A u l a M a g n a de l a U n i v e r s i ­
d a d u n a o v a c i ó n e s t r u e n d o s a q u e 
d u r ó v a r i o s m i n u t o s . 

S u E x c e l e n c i a e l Jefe d e l E s t a d o 

D E A Y U N T A M I E N T O 

S A N T I A G O 

P r ó r r o g a de i n c o r p o r a c i ó n a f i las? 
de s e g u n d a c l a s e ( e s t u d i o s ) 

ge ha/ce publ ico p a r a c o n o d -
nuento de los interesados , q u e l a 
Junta de c i a s i f i c a d ó n y R e v i s i ó n 
de la c a j a de R e c l u t a n ú m e r o 64. 
de esta Plaza, e n S e s i ó n de 10 e l 
actual, a c o r d ó conceder los bene. 
M e s de p r ó r r o g a de S e g u n d a O l a . 
fie, a los mozos a l i s tados p o r este 
Ayuntamiento, que a c o n t i n u a c i ó n 
BÍ relacionan: 

R E E M P L A Z O D E 1965 * 
Jesús Alonso B r a ñ a , F e r n a n d o 

Alonso Suelro, J o s é A l v a r e z R e y , 
Alberto Arce A r c e . P e d r o A r i z a g a 
P&nez, Car los B a r c a C e r d e i r i ñ a , 
Antonio B a r r e i r o M o u r o , Bened io . 
to Barreiro P é r e z , G o n z a l o C a b a -
Mere Alvarez, R o s a l l n o C a l v o T o . 
Jo, Manuel C a m i n o O t e r o , A l f o n -
no Castro B e i r a s , J o r g e G a s t r a m i l 
fiándhez, F e m a n d o O o r n i d e B l a n ­
co, Andrés C o u c e i r o G o n z á l e z , 
Carlos Dobarro R a m o s , F a u s t o 
Depico G u t i é r r e z , A n t o n i o D u b e r t 
Cuns, J o s é Es tevez Mengot i , L u i s 
Femándea G i l i n o , J e s ú s P e r r o 
Ruibal, J o s é F r a g a B e r m ú d e z , M a r 
celino Fre iré N ú ñ e z , G o n z a l o G a r -
«a-Boente S á n c h e z , R o b e r t o G a . 
«•ido Cruz, C a r l o s B e r m ú d e z G ó -
mez, Adriano G o n z l ' e z B a r r e i r o , 
f r i q u e G o n z á l e z C a s t r o , D i o n i s i o 
Guadilla Alv i l los , E n r i q u e I s o m a 
Arttae, Feder ico L a n d r o v e D í a z , 
Oosé Leiceaga V i l e l a , A n d r é s L ó -
l»z Ben, J u a n L ó p e z F o n s e c a , S a n -
togo López Vie i tes , R i c a r d o M a n -
teiga Perro, L á z a r o M a r t u l T o b i o , 
Jos¿ M é n d e z B ú a , J o s é M é n d e z 
^onienecih, M a n u e l N i m o V á a q u e z , 
Rafael Noya G a r c í a , F r a n c i s c o , 
^tero Gigirey, J o s é P e r e i r a CJordi-
fc», Fernando P é r e z I g l e s i a s , D o -
^ngo Pose V a q u e r o , R a m ó n R a -
"IOG R o m a r í s , J o s é R e y P í a s , A n . 
6el Rios R í o s , J o s é R i v a s B é r t o l o , 
«tose Rivera V á z q u e z . J e s ú s R o -
Ĵ Suez Rozas , J a i m e R o d r í g u e z 
vaicarce, J o s é R o m e r o P a n d i ñ o , 
Jfcmardó S a a v e d r a Seoane , J u a n 
^gaoe Montero, J o s é S e o a n e M í -
^ez.Constantino S o b r i n o M o n e t r o , 
Javier Torres B e s c a n s a , F e m a n d o 
retí 5 Docasar . L u i s V á r e l a C a -
V á ^ J0Sé V á z ( l u e z B u j á n , J u a n 
]a¿?Uez G o n z á l e z , F r a n c i s c o V i -
WPri0 Plntos' S ^ a g o V i l a s M e -

ez' Balbino V i ñ a C a r r e g a l . 

REEMPLAZO D E 1964 
se Alonso F e r n á n d e z de L a n -

h i L Alonso m i ™ - S a n -
A l ^ r e R o d r í g u e z , M a n u e l EaniUa; TPreohons' m ^ e l A r c e 
« s e o * 0 s é B a r r e i r o C a s a l , P r a n 

Rafael ^ g0 B e r n a l V i z o s o , 
^ a d o TS6!031153 tórez' Ra™011 
Torre j T - 0 ' R a f a e l B ^ W n d a 
^ o Po^, ,03116*1* A g u i a r F r a n -
^ r a t e T S 1 0 ^ ^ d e z , G o n z a l o 

^ ^ r ^ 0 0 ? 4 8 P i n t o s ' J 0 -^ r o T i T a b o a d a , J u a n C o u t o 

^ V ü i S ? U b e r t C u n s - L u i s P o l -

Í l e s ^ « « ™ o A m i g o . 

^ t a fiuceta ^ ^ ^ e . R a m ó n 
J u a n L i f i a r e s B u r g o , 

J o s é L o i s M a s t a d h , J o s é L ó p e z 
C a s t e l o , M a n u e l L ó p e z P a s c u a l , 
A n t o n i o M a n t e i g a P e r r o , LUÍS M a -
r i ñ o S i e i r o , J o s é M a r t í n e z M a r t í ­
nez , A n t o n i o M e i r a s B a r r e i r o , F r a n 
c i s c o M i r a m o n t e s Nie to , M a n u e l 
M o l i n a Nie to , J o s é M o r a l e s Q u i n ­
t a n a , J o s é M o s q u e r a S to i l e , J e s ú s 
M o s q u e r a S u e i r o , J o s é N ie to R o ­
d r í g u e z , J o s é N i e v e s N o y a , M a r i o 
O t e r o I g l e s i a s , F r a n c i s c o p é r e z R i -
v a s , S a n t i a g o P i n t o s G ó m e z , P e r . 
n a n d o P i ñ e í r o de l a T o r r e , A l f o n ­
s o R e i n o M a r t í n e z , D a n i e l R e y 
G a r c í a , G a b r i e l R e y G o l d a r , M a ­
n u e l R o d r í g u e z D o m í n g u e z , A r t u ­
r o S á n c i h e z D o m í n g u e z , J o s é S e a -
r a A m i g o , J o s é S e g a d e G a r c í a , 
A n t o n i o S e o a n e S a n m a r t í n , J o s é 
T a b e a d a C a s t i ñ e i r a s , M i g u e l T e r -
c e i r o L a r e o , B e n j a m í n V á z q u e z 
G o n z á l e z , P a s c u a l V e l i z C a r r i l , 
A n t o n i o V i l l a m a y o r L ó p e z . 

R E E M P L A Z O D E 1963 
M a n u e l C a j i d e M o n t e r o , J e s ú s 

C a l l e P a z o s , J o s é C a r r o O t e r o , 
A l f o n s o C a s t i ñ e i r a s C a m p o s , R a ú l 
C a s t r o m i l B a r r e r a s , L u i s C o n d e 
A&orey, R a f a e l D í a z F e r n á n d e z , 
J u a n D o m í n g u e z R e í o i r á s , J o s é 
F r c d e L o m i b a r d e r o , J o s é G a r c í a 
A l o n s o , P e d r o G a r c í a G o n z á l e z , 
J o s é L i ñ a r e s B u r g o , J >sé L o d e i r o s 
B l a n c o , Anton io L o i s M a s t a d i , R a . 
m ó n L ó p e z B a r r a l , J o s é M a r i ñ o 
S i e i r o , J o s é M a r z o a G á s t e l o , L a u ­
r e a n o O t e r o Soengas , F r a n c i s c o 
P a r a d a V á z q u e z , A n g e l P é r e z C a n ­
celo , E m i l i o P é r e z V á r e l a , R a f a e l 
R i v e r o de A g u i l a r S o b r i n o , E n r i -
Quc T a b o a d a C a s t i ñ 3 i r a s , W e n c e s ­
lao T u r n e s N e g r e i r a , R i c a r d o V a a -
m o n d e L e m u s , L u i s V á r e l a L e m a , 
L u c i a n o V á z q u e z V á r e l a , E m i l i o 
V e l a s c o D o m í n g u e z . 

R E E M P L A Z O D E 1962 
É r a u l i o A r c e S a a i u a n , E n r i q u e 

E a i i e t L ó p e z de R e g ó , G a b l n o B a . 
r r e i r o C , B e m t o B u í d e G a r c í a , 
A l e j a n d r o C a s t r o G ó m e z , A n g e l 
C e b r o V i l a r i ñ o , J o s é F e r n á n d e z 
S a n t o s , J o s é H o r t a s G u l d r í s , J o s é 
L a t a B u c e t a , Sant iago M a í z B e s -
c a n s a , L u i s M a r i ñ o P a r n p í n , J u a n 
M a r i ñ o S i e i r o , F r a n c i s c o M a r t í ­
nez B r e y , E z e q u i e l M é n d e z V i d a l , 
J o s é M í g u e z F r e i r é , J o s é P e n a R e y 
Ange l P é r e z V a r a , Anton io S l n d e 
M o r ó n , S e v e r o S u á r e z R i c o . 

R E E M P L A Z O D E 1961 
Sant iago A l l e r R o d r í g u e z , E v a ­

risto C a s t r o m i l V a n t u r e i r a , L u i s 
C o n d e M a r t í n e z , M a m i e l D í a z O t e ­
r o , J u a n D o m í n g u e z L o r e n z o , A d o L 
í o F e r n á n d e z D o m í n g u e z , D i e g o 
F e r n á n d e z F e r n á n d e z , J o s é M a r í n 
S u á r e z , V a l e r i a n o P a r c e r o M a r i ñ o , 
M a n u e l P é r e z P i c o m o , J o s é R e i n o 
M a r t í n e z , J o s é R o d r í juez Mol ine ­
r o , E d u a r d o R o m e r o ' J a n é e l o , J o s é 
S o u t o S . , J u a n V á r e l a L . 

R E E M P L A Z O D E 1960 
S a l v a d o r C a s t r o m i l S á n c h e z , D a ­

v i d L ó p e z G a r c í a , J o r g e M a r t í n e z 
C o u s o , M a n u e l T o j o T o r r a d o , 

S a n t i a g o a 26 d e J u l i o d e 1965. 
E L A L C A L D E 

p r o n u n c i ó a c o n t i n u a c i ó n u n a s 
p a l a b r a s d e a g r a d e c i m i e n t o a l a 
U n i v e r s i d a d f a n t i a g u e s a p o r l a 
c o n c e s i ó n d « e s t e t í t u l o d e D o c ­
t o r " H o n o r i s C a u s a " . 

E l d o c t o r E c h e v e r r i , R e c t o r M a g ­
n í f i c o d e l a U n i v e r s i d a d p r o n u n c i ó 
e l s i gu i en te d i s c u r s o : 

D I S C U R S O D E L R E C T O R D E 
L A U N I V E R S I D A D 

E l R e c t o r de l a U n i v e r s i d a d de 
S a n t i a g o de C o m p o s t e l a , D . A n g e l 
J o r g e E c h e v e r r i , p r o n u n c i ó u n 
d i scurso e n e l que c o m e n z ó s e ñ a ­
l a n d o que a q u í l e c o r r e s p o n d í a , 
c u m p l i e n d o e l r i t o d e l c e r e m o n i a l 
p a r a l a i n v e s t i d u r a de doctor " H o ­
n o r i s C a u s a " p o r l a U n i v e r s i d a d 
de S a n t i a g o , p r o n u n c i a r l a G r a ­
t u l a t o r i a , o s e a e l d i s c u r s o d e 
b i e n v e n i d a a l n u e v o D o c t o r , y 
m a n i f e s t a r a l m i s m o t i e m p o l a 
t i s f a c c i ó n de c o n t a r l o e n t r e los 
m i e m b r o s de s u C l a u s t r o . " E n e l 
d e s c u r r i r h i s t ó r i c o de n u e s t r a U n i ­
v e r s i d a d , e l t í t u l o de D o c t o r " H o ­
n o r i s C a u s a " — d i j o — h a s ido o t o r ­
gado e n l i m i t a d a s ocas iones y e n 
é s t a a l c a n z a e l m a y o r r e l i e v e a l 
h a c e r l o e n f a v o r de S . E . e l J e f e 
d e l E s t a d o e s p a ñ o l , D . F r a n c i s c o 
F r a n c o B a h a m o n d e , que a ñ a d e a 
s u d e s t a c a d a f i g u r a c o m o g o b e r ­
n a n t e , l a de p r e s t a r apoyo a l a 
c u l t u r a que es l a que def ine a los 
pueblos y s u s i t u a c i ó n e n l a co* 
m u n i d a d de v a l o r e s de l e s p í r i t u " . 

E l D r . E c h e v e r r i c o n t i n u ó d i ­
c i e n d o : " E n l a v i s i t a c o n q u e 
V u e s t r a E x c e l e n c i a n o s h o n r ó e l 
c u r s o p r ó x i m o p a s a d o , h a b é i s c o n ­
t e m p l a d o desde u n a b a l c o n a d a d e 
este edif ic io de l a C i u d a d U n i v e r ­
s i t a r i a Coleg ios M a y o r e s que l l e ­
v a n e l n o m b r e de f u n d a d o r e s de 
n u e s t r a U n i v e r s i d a d : S a n C l e m e n ­
te y P o n s é c a , c o n r e c u e r d o de 
m a e s t r o s ino lv idab le s y b e l l a a r ­
q u i t e c t u r a . A s u lado , e l q u e l l e ­
v a v u e s t r o n o m b r e : G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o . Q u i z á os i n t e r e s e s a b e r 
que ese Coleg io M a y o í f u e h e c h o 
c o n e l apoyo de t o d a G a l i c i a y 
de H i s p a n o a m é r i c a , A ú n h o y l l e ­
g a n donat ivos que e x p r e s a n e l c a ­
riño h a c i a l a U n i v e r s i d a d , u n i d a 
a l a S o c i e d a d p o r u n o s P a t r o n a ­
tos entonces ex i s tentes y que h o y 
v u e l v e n a r e v a l o r i z a r s e dentro de 
los n u e v o s c a m i n o s que S o c i e d a d 
U n i v e r s i d a d y r e c o r r e n a p o y a d a s 
l a u n a e n l a o t r a . E s o s Co leg ios 
M a y o r e s s o n , c o m o vos d e s e á i s , 
f o r m a d o r e s d e h o m b r e s í n t e g r o s 
que E s p a ñ a p r e c i s a p a r a e l m a ­
ñ a n a , l l e n o de e s p e r a n z a y de 
r e a l i d a d e s 

D e s p u é s e l R e c t o r de l a U n i ­
v e r s i d a d de S a n t i a g o d i j o q u e " u n a 
d e l a s F a c u l t a d e s de n u e s t r a U n i ­
v e r s i d a d , l a d e C i e n c i a s , s e h o n ­
r a h o y e n i n v e s t i r o s D o c t o r " H o ­
n o r i s C a u s a " y t o d a l a U n i v e r s i ­
d a d de C o m p o s t e l a , e m o c i o n a d a , 
os rec ibe y os a b r e l a s p u e r t a s p a ­
r a que e n este coto, s e c o n f i r m e 
e l j u s t o t r ibuto de p l e i t e s í a que 
m e r e c é i s p o r h a b e r logrado c o n ­
s e r v a r l a f u e r z a y l a p u r e z a de 
u n a c u l t u r a o c c i d e n t a l " . 

" Y o deseaba . E x c e l e n c i a — c o n ­
t i n u ó m á s a d e l a n t e e l D r . E c h o * 
y e r r i — que a l r e c i b i r e s a m u c e t a 
d e co lor a z u l que c u b r e v u e s t r o 
p e c c h o p e n s é i s e n e l c o r a z ó n d e 
l a U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a que h o y 
l a t e a l u n í s o n o c o n e l v u e s t r o e n 
u n i d a d t a n q u e r i d a y d e s e a d a p o r 
todos. L a M e d a l l a de l A l t o M a ­
gis ter io que h e t en ido l a h o n r a 
de co locaros l l e v a los s í m b o l o s de 
n u e s t r a U n i v e r s i d a d . N a d i e m e j o r 
m a e s t r o que V o s , y a que v u e s ­
t r a v i d a , c o m o di jo e n e s t a 
m i s m a a l m a M a t e r e l S r . M i n i s ­
tro de E d u c a c i ó n N a c i o n a l , e s t á 
l l e n a de m a g i s t r a l e s l e c c i o n e s e x ­
p e r i m e n t a l e s de t á c t i c a m i l i t a r y 
de genio p o l í t i c o . 

T e r m i n a d a s las p a l a b r a s d e l a 
p r u n e r a a u t o r i d a d a c a d é m i c a c o m . 
p o s t e l a n a , t o d o s 'os p r e s e n t e s , 
pues tos e n p ie , a c l a m a r o n a l C a u ­
d i l l o e n e l m o m e n t o e n que i b a a 
d i r i g i r s e a l a u d i t o r i o , c o n u n dis­
c u r s o que fue e s c u c h a d o c o n t o d a 
a t e n c i ó n y e n cons tante e x p e c t a ­
c i ó n e i n t e r é s , A l f i n a l d e l dis­
c u r s o , u n a a t r o n a d o r a s a l v a de 
a p l a u s o s e x p r e s ó l a f erv iente a d ­
h e s i ó n d e l a u d i t o r i o a S u E x c e l e n -
c í a . 

R E C E P C I O N 

E n m e d i o de c a r i ñ o s a s m u e s t r a s 
de f e r v o r , e l C a u d i l l o se d i r i g i ó 
d e s p u é s , a c o m p a ñ a d o d e l o s M i ­
n i s t r o s y a u t o r i d a d e s , a l a S a l a 
R e c t o r a l , d o n d e t u r o l u g a r u n a 
b r e v e r e c e p c i ó n . 

S S . E E . A B A N D O N A N rUi 

F A C U L T A D 

A l a s dos m e n o s c u a r t o de l a 
t a r d e , e l C a u d i l l o de E s p a ñ a , que 
v e s t í a u n i f o r m e de C a p i t á n G e ­
n e r a l d e l E j é r c i t o , a c o m p a ñ a d o d e 
s u e s p o s a d o ñ a C a r m e n P o l o d e 
F r a n c o , a b a n d o n ó e l ed i f i c io de l a 
F a c u l t a d d a C i e n c i a s , s egu ido de 
los. M i n i s t r o s y a u t o r i d a d e s . 

E l p ú b l i c o , que n o h a b í a a b a n ­
d o n a d o l a z o n a de l a R e s i d e n c i a 
de E s t u d i a n t e s , p r o r r u m p i ó e n c l a ­
m o r o s a s o v a c i o n e s y v í t o r e s c u a n ­
d o F r a n c o y s u e s p o s a s e d i r i g í a n 
a i a u t o m ó v i l e n que poco d e s p u é s 
e m p r e n d e r í a e l c a m i n o h a c i a e l 
H o s t a l d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s . 

E l M i n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l y d e m á s m i e m b r o s d e l G o ­
b i e r n o que a s i s t i e r o n á l a n a i g n a 
c é r e m o n i a , a s í c o m o e l Rec t tW de 
l a U n i v e r s i d a d c o m p o s t e l a n a y de­
m á s j e r a r q u í a s u n i v e r s i t a r i a s de 
t o d a E s p a ñ a , d e s p i d i e r o n a S u s 
E x c e l e n c i a s de lante d i l a F a c u l t a d . 

L a c a r a v a n a a u t o a n o v i l í s t i c a s e 
d i r i g i ó p o r l a A v e n i d a de L a C o ­
l i m a , A v e n i d a R o s a l í a C a s t r o , 
A v e n i d a de M a r t í n e z A n i d o , c a l l e 
de F i g u e r o a , R o d r i g o d e l P a d r ó n 
y F o n s e c a h a s t a l a P l a z a d e l O b r a , 
d e i r o . E n todo e l t r a y e c t o , u n n u ­
m e r o s í s i m o g e n t í o t r i b u t ó a l C a u -
a i l l o y a s u e s p o s a c a r i ñ o s í s i m a s 
m u e s t r a s de afecto . 

L a s d e m o s t r a c i o n e s de e n t u s i a s ­
m o t u v i e r o n C á l i d a e x p r e s i ó n 
c u a n d o e l J e f e d e l E s t a d o deseen , 
d i ó d e l a u t o m ó v i l p a r a d i r i g i r s e 
a l H o s t a l . L o s a p l a u s o s y v í t o r e s 
p u s i e r o n s e l l o de e m o c i ó n y d e 
e n t u s i a s m o a t o d a s l a s m u e s t r a s 
d e c a r i ñ o y l e a l a d h e s i ó n que 
a F r a n c o se l e h a b í a n t r i b u t a d o 
desde s u l l e g a d a a l a c i u d a d d e l 
A p ó s t o l e n e s t a I n o l v i d a b l e j o r ­
n a d a , de t a n t a g l o r i a p a r a n u e s ­
t r a , q u e r i d a U n i v e r s i d a d , 

E N E L H O S T A L 

E n e l H o s t a l d e AOS R e y e s C a t ó ­
l i c o s , S u s E x c e l e n c i a s e l C a u d i l l o 
y s u e s p o s a a s i s t i e r o n a l a l m u e r z o 
o f i c i a l q u e e n s u h o n o r o f r e c i ó 
e l C l a u s t r o U n i v e r s i t a r i o c o n mo. 
t ivo de l a i n v e s t i d u r a de l C a u d i l l o 
c o n e l G r a d o de D o c t o r « H o n o r i s 
C e u s a » p o r l a U n i v e r s i d a d com­
p o s t e l a n a . 

A s i s t i e r o n a l a l m u t r z o los M i 
n i F t r o s , a u t o r i d a d e s a c a d é m i c a ^ y 
o t r a s a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a 

c lones , a s í c o m o e l C l a u s t r o U n i ­
v e r s i t a r i o de Sant iago , 

E L C A U D I L L O E N E L 
P A Z O D E M E I R A S 

L A O O R U Ñ A , 27.— S u É x c e l é n 
d a e l J e f e d e l E s t a d o , d e s p u é s de 
a s i s t i r a los a c t o s c e l e b r a d o s h o y 
e n S a n t i a g o de C o m p o s t e l a , e n 
d o n d e fue inves t ido D o c t o r « H o -
n o t í s C a u s a » de a F a c u l t a d de 
C i e n c i a s , r e g r e s ó a l P a z o de M e i 
r á s . 

P o r l a t a r d e s a l i ó p a r a p e s c a r 
e n e l rio M a n d e o . v C i f r a ) . 

m -
B E T A N Z O S ( L a C o r u ñ a ) , 27.— 

S u E x c e l e n c i a e l J e f e de l E s t a d o 
h a es tado e s t a t a r d e i j e scando e n 
c e m p a ñ í a de s u s ü o s n ie tos e n 
a g u a s d e l rio M a n d e o e n e l l u g a r 
d e n o m i n a d o de C h e l o . 

L l e g ó e l C a u d i l l o a l r í o a las 
s e i s y m e d i a de l a t a r d e y m a r c h ó 
a l a s o c h o y m e d i a . C o b r ó n u m e 
r o s a s p i ezas , e n t r e e l l a s u n m a g ­
n í f i c o reo ( e spec ie de t r u c h a ) de 
J,600 kgs . T a m b i é n s u nieto F r a n ­
c i s c o c o b r ó o tro b u e n e j e m p l a r 
d e l a m i s m a c lase , de 700 g r a m o s 
de peso . 

M G e n e r a l í s i m o m a r c h ó m u y 
s a t i s f e c h o de l a j o r n a d a , r e g r e s a n 
do s egu idamente a s u r e s i d e n c i a 
c e l P a z o de M e i r á s . ( C i f r a ) , 

n i i i i m i i i m m B i í i i m i i i i i i i i i i t i i i i i i m i i m 

I P L A Z A D E T O R O S D E L A C O R 

G r a n d e s c o r r i d a s d e F e r i a 1 9 6 5 i 
•MI , 

¡Días: 31 de Julio; I , 2 y 3 de Agosto | 
= S á b a d o , 3 1 P R I M E R A C O R R I D A 

S e i s t o r o s de D o n J o s é M a r í a A r a u z 
d e R o b l e s , M a d r i d 

Espadas: 
CURRO ROMERO 

MANUEL BENITEZ (EL CORDOBES) 
MANUEL AMADOR 

D o m i n g o , 1 S E G U N D A C O R R I D A 

S e i s n o v i l l o s de D o n A b d ó n A l o n s o , 
de S a l a m a n c a 

Para los vaiientes novilleros 
PACO PALLARES 

SEBASTIAN PALOMO "LINARES" 
FLORES BLAZQUEZ 

— L u n e s , 2 T E R C E R A C O R R I D A 

S e i s t o r o s de D o n M a n u e l F r a n c i s c o G a r z ó n , 
d e S a l a m a n c a 

Espadas: 

PACO CAMINO 
SANTIAGO MARTIN " E L VITI" 

JOSE LUIS BARRERO 

M a r t e s , 3 C U A R T A C O R R I D A 

S i e t e n o v i l l o s d e l D u q u e de P í n o b e r m o s o , 

de M a d r i d 

U n o p a r a e l r e j o n e a d o r 

DON ALVARO DOMEQ ROMERO 
y seis para los valientes novilleros 

JOSE MANUEL INCHAUSTI «"TININ" 
MANUEL ESPINOSA "ARMILLITA" 

MANOLO SANLUCAR 

Las corridas empezarán a las seis de la tarde 
n i i i i i i i i i i i i i i i i m i i w i i i i H i i i i i i H i i i i i i ^ 

C o n s t a n t i n o d e G r e c i a y 

l a p r i n c e s a S o f í a s u f r i e r o n 

u n a l i g e r a i n t o x i c a c i ó n 
A L P A R E C E R , P R O D U C I D A 

P O R A L I M E N T O S 

C O R F U ( G r e c i a ) , 27, — E l r e y 
C o n s t a n t i n o de G r e c i a y s u h e r ­
m a n a , l a p r i n c e s a S o f í a se e n ­
c u e n t r a n s i n n o v e d a d , s u p e r a d a 
l a a g u d a c r i s i s e s t o m a c a l de l a 
n o c h e p a s a d a , s e g ú n se i n f o r m a 
e n e s t a c a p i t a l . 

E l s o b e r a n o y l a r e i n a A n a M a ­
r í a d i e r o n a y e r u n paseo e n b a r ­
co a l a c a í d a de l a t a r d e . D o s h o ­
r a s m á s t a r d e , e l doctor T h o m a s 
D o x i á d e s , m é d i c o p e r s o n a l de l m o ­
n a r c a , fue l l a m a d o u r g e n t e m e n t e 
a p a l a c i o , t r a s l a d á n d o s e desde 

Modificaciones 
el Reglamento 
la Mutualidad 

en 
de 
de 

Educación Nacional 
M A D R I D , 27. — S e m o d i f i c a n 

los a r t í c u l o s 28, 57 y 66 b i s de l 
v igente R e g l a m e n t o de l a M u t u a ­
l i d a d G e n e r a l de P r e v i s i ó n S o ­
c i a l d e l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l , s e g ú n O r d e n p u b l i c a d a 
e n e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " 
de hoy , — C i f r a . 

« E l I n t e r v o l v e r á a g a n a r 

t o d a s l a s c o m p e t i c i o n e s 

e n q u e p a r t i c i p e » 

A s e g u r a H e l e n i o H e r r e r a 
R O M A , 27.— (Corresponsal de 

• Alfil). 

A n t e s de i n i c i a r s e l a t e m p o r a ­
d a f u t b o l í s t i c a e i n c l u s o antes a s i ­
m i s m o de d a r comienzo a l p e r í o d o 
d e l o s e n t r e n a m i e n t o s , y a vue lve 
a e s t a r H e l e n i o H e r r e r a e n e l p r i , 
¡mer p l a n o de l a actualidftd futbo­
l í s t i c a a c o n s e c u e n c i a de s u s s i e m ­
p r e e u f ó r i c a s d e c l a r a c i o n e s . A s u 
v u e l t a de A s t u r i a s , donde H . H , , 
e n u n i ó n de s u f a n u l l a h a p a s a d o 
e l m e s de J u l i o , e l e n t r e n a d o r d e l 
I n t e r h a m a n i f e s t a d o a los r e ­
presentantes de l a P i e n s a que l a 
p : e x i m a t e m p o r a d a s u e q u i p o 
m a n t e n d r á e l r i t m o de l a p a s a d a 
conqui s tando l o s t í t u l o s e n c u a n ­
t a s compet i c iones p a r t i c i p e . A l r e . 
f e r i r s e a l a f i n a l de l a C o p a d e 
I t a l i a , 1964-65 que J u g a r á e l I n t e r 
c e n t r a e l J u v e n t u s , e l 29 d e a g o s ­
to e n e l es tadio o l í m p i c o de R o ­

m a , H e r r e r a h a d e c l a r a d o que ' ó -
g í c a m e n t e e l t r i u n f o debe i n c l i ­
n a r s e a f a v o r de s u equipo , a l 
i g u a l que debe s u c e d e r e n e l p a r -
t ido de « i d a » de l a c o p a i n t e r c o n ­
t i n e n t a l que s e j u g a r á e n s a n S i r ó 
c e n t r a los a r g e n t i n o s d e l I n d e p e n ­
diente , f rente a los cua le s c o n ­
f í a e n a r r a n c a r u n e m p a t e e n l a 
d e v o l u c i ó n de v i s i t a e n B u e n o s 
A i r e s , h a c i e n d o p o r tanto d e l todo 
i n n e c e s a r i o l a d i s p u t a de ese ter­
c e r e n c u e n t r o q u e e( reg lamento 
f e ñ a l a e n u n c a m p o n e u t r a l e n 
C h i l e , C o n l a v u e l t a de H e l e n i o 
H e r r e r a h a vue l to a a n i m a r s e e l 
c o t a r r o f u t b o l í s t i c o i ta l iano , y a que 
c o m o e s l ó g i c o n o f a l t a quienes 
c e n s u r a n a b i e r t a m e n t e s u e x c e s i v a 
c o n f i a n z a a l l a d o de qu ienes s i ­
guen c r e y e n d o que e s t a e s u n a d e 
s u s m á s e f i c a c e s a r m a s p a r a d o ­
t a r d e l a m a y o r m o r a l a s u s j u ­
g a d o r e s . 

A t e n a s a C o r f ú e n e l a v i ó n p a r t i ­
c u l a r de C o n s t a n t i n o . 

E l doctor D o x i á d e s — s e g ú n se 
i n f o r m a — t r a t ó a l r e y y a s u h e r ­
m a n a S o f í a de " g a s t r o e n t e r i t i s 
a g u d a " . 

L a c i r c u n s t a n c i a de que los dos 
se h a y a n sen t ido e n f e r m o s a l m i s ­
m o t i empo, p a r e c e i n d i c a r que se 
t r a t a de u n c a s o d e i n t o x i c a c i ó n 
p r o d u c i d a por los a l i m e n t o s . 

ü n a y u d a n t e d e l s o b e r a n o h a 
i n f o r m a d o a p r i m e r a s h o r a s de 
h o y que t a n t o e l r e y como l a p r i n ­
c e s a se e n c o n t r a b a n b i e n . 

" L a c o s a h a p a s a d o s i n a l c a n ­
z a r i m p o r t a n c i a — h a d i c h o — . L o s 
dos h a n podido p r e s e n c i a r l a p r o ­
y e c c i ó n de a l g u n a s p e l í c u l a s en 
p a l a c i o a m e d i a n o c h e . — ( E f e ) , 

H U E L G A 
A T E N A S , 2 7 . — E l n u e v o G o ­

b i e r n o griego se e n f r e n t a h o y c o n 
u n n u e v o p r o b l e m a : l a h u e l g a ge­
n e r a l de 24 h o r a s , q u e p u e d e de­
j a r e n paro a u n o s 175.000 obre ­
r o s . 

L a h u e l g a y a h a s ido i n i c i a d a , 
a m e d i a n o c h e , e n A t e n a s , e n e l 
p u e r t o d e l P í r e o y e n E l e u s i s , pe­
r o s u s e fec tos no se c o n o c e r á n 
h a s t a e l m e d i o d í a d e boy , a u n q u e 
se d e j a r á n s e n t i r a n t e s , a l i n f l a r ­
s e l o s t r a b a j o s e n f á b r i c a s , of ic i ­
n a s y e s t a b l e c i m i e n t o s . 

S e t e m e q u e q u e d e n p a r a l i z a ­
dos l o s s e r v i c i o s de a u t o b u s e s y 
f e r r o c a r r i l . 

L a h u e l g a h a s ido c o n v o c a d a 
p o r l a c o n f e d e r a c i ó n genera l de 
t r a b a j o , c o n e l p r o p ó s i t o d e ob l i ­
gar a d i m i t i r a l G o b i e r n o de A t h a -
n a s s i a d e s N o v a s . 

L a p o l i c í a se h a l l a y a l i s t a pa ­
r a pro teger a c u a n t o s d e s e e n a c u ­
d i r aT t r a b a j o . S e e m p l e a r á n fuer ­
z a s d e l E j é r c i t o p a r a m a n t e n e r e l 
f u n c i o n a m i e n t o de l o s s e r v i c i o s 
p ú b l i c o s . 

E n u n a d e c l a r a c i ó n o f i c ia l se 
d i c e q u e e l G o b i e r n o - e s t á deter­
m i n a d o a m a n t e n e r l a c a l m a en 
todo e l p a í s y a p r o t e g e r a c u a n ­
tos deseen c o n t i n u a r t r a b a j a n d o 
( E f e ) , 

[ifiííiili! l a i i i 
ira, i la 

mnerto cuando 
efectuaba un 

uescenso 
C E R V E N I C A , 26,— E l esquiador 

i t a l i a n o W a l t e r M u s s n e r que r e ­
s u l t ó g r a v e m e n t e h e r i d o c u a n d o 
e f e c t u a b a u n descenso p o r l a p i s ­
t a d e C e r v i n i c a , h a f a l l e c i d o e n 
e l h o s p i t a l de A o s t a , 

É l c i t a d o esquiador , que s o l a ­
m e n t e t e n í a v e i n t e a ñ o s , s u f r i ó 

a p a r t e de l a f r a c t u r a de u n f é ­
m u r , u n a p r o f u n d a h e r i d a e n e l 
b a j o v i e n t r e , q u e l e p r o d u j o u n a 
h e m o r r a g i a I n t e r n a . — ( A l f i l ) . 

E l jueves , d í a 29, se c e l e ­
b r a r á e n e l r e c i n t o f e r i a l 
de P u n t a A m e l a e l D í a de 
l a M a r i n a , c o n que los o r ­
g a n i z a d o r e s de l a I F e r i a 
N a c i o n a l de I n d u s t r i a s N a ­
v a l e s y I I I de M u e s t r a s de l 
Noroes te r i n d e n t r i b u t o de 
a d h e s i ó n y s i m p a t í a a 
n u e s t r a M a r i n a de G u e r r a , 
S e r á u n a j o r n a d a de i m ­
p o r t a n c i a c a p i t a l e n l á e x ­
p o s i c i ó n g a l l e g a que, desde 
e l diw 15 de j u l i o , t i e n e 
a b i e r t a s s u s p u e r t a s a l a 
a t e n c i ó n de los e s p a ñ o l e s , 

F e r r o l , v i n c u l a d o e s t r e ­
c h a m e n t e a l a M a r i n a , p o r 
m e d i a c i ó n d e l o r g a n i s m o 
f e r i a l qu i ere e x p r e s a r c o n 
e s t a J o r n a d a e x t r a o r d i n a ­
ria s u c a r i ñ o a l a A r m a ­
d a . A l t a s j e r a r q u í a s d e l 
E s t a d o d a r á n r e a l c e , c o n 
s u a s i s t e n c i a , a l o s a c t o s 
que se c e l e b r e n e n P u n t a 
A r n e l a . 
E l h o r a r i o de esos ac tos , 
es e l s i g u i e n t e : 

A l a s 11,00 h o r a s , r e c e p ­
c i ó n de a u t o r i d a d e s a l a 
p u e r t a d e l r e c i n t o . 

A l a s 11,15, e l I l u s t r í s i m o 
s e ñ o r d o n J o s é F i l g u e i r a 
V a l v e r d e , d i s e r t a r á e n e l 
s a l ó n de a c t o s de l a F e r i a 
c o n s u j e c i ó n a l t e m a s i ­
g u i e n t e : " G a l i c i a y l a M a ­
r i n a " . 

A l a s 12 de l a m a ñ a n a , 
v i s i t a o f i c ia l a l a F e r i a . 

El tiempo en España 

D E S P E J A D O 
M A D R I D , 27. — E n l a s 

ú l t i m a s 24 h o r a s h a e s tado 
nuboso e n l a c o s t a m a l a ­
g u e ñ a y a l m e r i i e n s e , s e g ú n 
i n f o r m a e l S e r v i c i o M e ­
t e o r o l ó g i c o N a c i o n a l , D u ­
r a n t e e l d í a a u m e n t ó c o n ­
s i d e r a b l e m e n t e l a n u b o s i ­
d a d e n e l C e n t r o , E n e l 
re s to es tuvo poco n u b o s o 
o despejado . S o p l ó L e v a n ­
t e m o d e r a d o e n e l E s t r e ­
c h o , 

P R E D I C C I O N 

D i c h o S e r v i c i o p r e d i c e 
p a r a m a ñ a n a c ie lo n u b o s o 
e n e l C e n t r o y E x t r e m a ­
d u r a , c o n a l g u n o s f e n ó m e ­
n o s t o r m e n t o s o s a i s l ados . 
N u b o s o e n l a c o s t a sures t e . 
D e s p e j a d o , o c o n a l g u r j a 
n u b o s i d a d de e v o l u c i ó n 
d i u r n a , e n e l re s to y B a ­
l e a r e s , L e v a n t e m o d e r a d o 
e n e l E s t r e c h o . 

E x t r e m a s de E s p a ñ a : 40 
g r a d o s e n C ó r d o b a y 4 e n 
V i t o r i a . 

E x t r e m a s de M a d r i d : 29 
g r a d o s a l a s 14,00 h o r a s y 
16'8 a l a s 4 h o r a s , — C i f r a . 

Biblioteca de Galicia
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R E I N A D E L O S J U E G O S 
F L O R A L E S D E B E T A N Z O S 

B e n G u r i o n ^ e x p u l s a d o 
d e s u p a r t i d o 

Pese a su avanzada edad (oche ita y un a ñ o s ) David Ben Gurion 
no quiere apartarse de la política, aun cumdo su actitud vaya con­
tra los que le siguieron mucho tiempo. Nacido en Plusck (Polo­
nia J , pero judío, vive en Palestina desde 1906 y es con Weizmann 
imo de los principales artíf ices del Estado de Israel, con la procla-
rtijxción de la República el U de mayo de 1948, S in embargo el M a -
pai, partido socialista que ocupa el Poder actualmente, acaba de 
expulsar a este anciano que, durante treinta y cinco años , fue su 
líder m á x i m o . Nadie puede dudar ele los extraordinarios méri tos de 
esta hombre, lleno de sabiduría, pero esto no obsta a que el paso 
del tiempo vaya desmoronando las fortalezas roqueras m á s podero­
sas, así , vencido por la edad, Adewuer , uno de los forjadores m á s 
conspicuos del partido demócrata atstiano a lemán, iuvo que dejar 
paso a otras figuras m á s jóvenes. También churchi l l , carga do de 
años , tuvo que dejar el mando del partido conservador británico, 
ret irándose de la vida política. 

La Srta. María de los Mores Fernández de B o b a d i II a y 
Búfala, Reina de 3os Juegos Florales de Betanzos. (F. Manel). 

Ben Gurion, en cambio, no quie. 
re apartarse del ámbito de la pug­
na pol í t ica de los partidos, aun 
a pesar de habérse lo interesado 
sus viejos seguidores que gobier-
nan un minúsculo país de 20.678 
ki lómetros cuadrados (menor su­
perficie que la ooupada por las 
ptevincias de L aCoruña, Lugo q 
Orense juntas), pero que se con­
sidera e s t á a la cabeza del mundo 
por su cultura. 

L a decis ión del Mapai de excluir 
a Ben Gurion ha sido adoptada 

por unanimidad de los miembros 
ae su Secretariado, reunido el 
viernes ú l t imo en Tel Aviv, así co­
mo también la expuls ión de seis 
de sus principales «partisanos». A 
este respecto, hace públ ica una 
noto, en la que manifiesta que Ben 
Gurion se ha excluido él mismo 
el formar una lista de candidatos 
jrnra las próx imas elecciones, al 
objeto de constituir un grupo par. 
limentario. Entre los seis «parti­
sanos» que apoyan en estos mo­
mentos a Ben Gurión es tán Sh i -

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a A m p a r o L o u r e i r o I s l a 
Falíecio en el día de ayer confortada con los Santos Sacramentos y la Bendición de SB Santidad. 

D. E. P. 
Su esposo Manad Loimü Gestoso (Industrial, de Confecciones ONBRE); hijos Francisco Manuel y María del Carmenj 

padres Antonio y Carmen; hermanos, Manuel, Antonio y José (ausentes) y Carmen; hermanos poMticoS, primos y demás familia» 
RUEGAN a sus amistades f personas piadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver, acto 

que tendrá lugar HOY, a las CUATRO Y MEDIA, desde su casa mortuoria hasta la iglesia de las Madres Mercedarias, dond« 
se celebrará el funeral de "corpore insepulto" y a continuación el cadáver será trasladado al Cementerio Municipal de La Estra­
da, para ser inhumado en el panteón familiar, favores por los que anticipan gracias. 

Santiago, 28 de Julio de 1965. 
LA FAMILIA NO RECIBE 
Casa mortuoria: Gómez UUa núm. I I - 3.° (Tenencia del Hórreo)» 

NOTA. — Habrá un ómnibus a disposición de las personas que deseen asistir a la inhumación 'del cadáver ©n La Estrada, 
Funeraria Apóstol Santiago. — Gral. Franco, Il-bajo. 

D . V I C E N T E A L V A I t E Z C A E T E L O 
GERENTE DE LOS ALMACENES "RAFAEL Y VICENTE" 

FALLECIO EN SU CASA DE JUBIA, DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
D. E. P. 

Sil esposa, doña María Rodríguez González; hijos, don Eduardo, comandante de Artillería; doña María Teresa y don 
José Luis; hijo político, don Antonio Araguas Neira, capitán de fragata; hermanos políticos, don Eduardo Rodríguez y doña 
Hispana Pita; sobrinos, doña Purificación, doña Carmen y don Arsenio Alvafez; doña Dolores Rodríguez, viuda de Alvarez; 
don Federico Araoz Vergara y don Manuel Quijano Fárraga; nietos y demás familia y sus queridos empleados, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a las misas de cuerpo presente, que se dirán hoy, (a las ocho y media 
y nueve y media, en la iglesia de Santa María de Neda; a las siete y media, ocho, nueve y nueve y media, ten él Santuario de las 
Angustias; a las ocho de la mañana y siete y media de la tarde, en la concatedral de San Julián; a las siete y media de la ma-
mañana, en los RR. PP. Mercedarios; a las siete de la mañana, en las Carmelitas; a las siete de la mañana, ten la capilla del 
Hogar, y mañana, día 29, a las onoe de la mañana, en la i^lctia de Dolores; al funeral que se celebrará hoy, a las onoe de la 
mañana, en la iglesia parroquiail de Santa María de Neda, así como a la conducción del cadáver, a las doce y media, desde la 
casa mortuoria hasta la Plaza de España, a la que llegará a la una de la tarde, para continuar hasta el cementerio de Catabois, 
donde recibirá sepultura, por cuyos favores les anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Jubia-Neda. 
El Ferrol del Caudillo, 28 de Julio de 1965. 

NO SE RECIBE DUELO 
Funeraria Hijo de Porto 

Edward Heathi 
nuevo jefe del P a r ­

tido Conservador 
br i tán ico 

L O N D R E S , 27. — Reginald 
Maudling ha retirado su candi­
datura para la dirección del par­
tido conservador, con lo cual Ed­
ward Heath, de 49 años, se ha 
convertido en el nuevo jefe del 
partido de la oposición, en el que 
sucede a sir Alee Douglas Hose. 
mon Peres, antiguo vice-ministro 
de Defensa (uno de los grandes 
forjadores de la operación de Suez 
en 1956) y, AÍmogi, que d&sem-
p e ñ ó la cartera de Trabajo. 

Ahora bien, ¿por qué Ben Gu­
rion se decidió a patrocinar por 
su cuenta y riesgo una candida­
tura électorai? He ahí la cuest ión. 
Una cuest ión que \ñene a ser la 
clave de la actual polít ica de Is ­
rael. Ben Gurión, a l cabo de una 
independencia de su país , efectiva, 
plena, de diecisiete años , aunque 
m á s o menos combatida por los 
árabes, (con preferencia con pala­
bras y muy pocas veces con he­
chos), el anciano estadista persis­
te en realizar una política de du 
reza, de la que él mismo es como 
un s ímbolo. Frente a Ben Gurión 
el actual Gobierno de Levi Eshkol 
prefiere una línea de moderación 
(sin relajamiento de la disciplina 
del pueblo judío, casi pudiéramos 
decir, en vigilancia permanente) 
en el trato con el mundo árabe, 
hasta é l punto de ofrecerles ayu 
da técnica (que, desde luego los 
crabes no aceptaron) y el olivo 
de la paz. 

E s posible que la actitud de 
Ben Gurión llegue a «endurecerá 
la conducta de Levi Eshkol hacia 
la R A U , pero no en el grado que 
pretende B e n Gurion, el cual nc 
admite que Nasser renuncie a com 
Itatir a Israel con 7as armas, por 
buena voluntad, por afán de lo­
grar una coexistencia parcífica en­
tre judíos y árabes, sino, pura y 
simplemente, porque carece de po­
derlo para hacerlo, y esto, claro 
está, no excluye el peligro de que, 
si tiene capacidad para una oferí 
s i ta contra Israel no la realice 
en un futuro indeterminado. 

Por cierto, en la ruptura de Ben 
Gurion con el Mapai hay un he 
cho muy semejante al de Papan-
dren en la polít ica griega. E n efec­
to, e' pol í t ico heleno se produjo 
centra su colega de partido. No­
vas, por una desavenencia del pri­
mero con el ministro de Defensa; 
paralelamente, el disgusto de Ben 
Gurion dimana por la pugna con 
el ministro de Defensa, Pinhas L a . 
ton, á l que acusa de anciano es 
tadista de promover actos de sa­
botaje en Egipto, en 1954, imputa­
ciones que niega Lavon, inculpan­
do de otras acciones censurables 
a su antiguo «Premier». 

E n estas circunstancias, Ben G u ­
rion es excluido del Mapai. A l 
cabo de una larga carrera poli 
tica, el l íder del partido socialista 
de Israel, e l «viejo león» se en 
cuentra enfrentado contra los que 
otrora le siguieron. 

No es fác i l predecir lo que suce­
derá en las elecciones; pero, aun 
sin prejuzgar, quizá influya le 
avanzada edad de Ben Gurion er 
su propio perjuicio; m á x i m e cuan­
do la estábilidad del Oriente Me­
dio es esencial para la paz del 
mundo (no olvidemos lo que su­
ponen para la guerra sus fabulo 
sos riquezas petrol íferas) . Una es 
tabilidad, que los actuales dirigen­
tes del Mapai estiman puede lo­
grarse, s in una política de amena, 
z i ya que Nasser debe estar escar­
mentado de que por este camino 
nada se consigue, y. en cambio 
pierde prestigio, como le está su 
cediendo con el envío de fuerzas 
egipcias a l Yemen, de cuyo esce 
nario bélico no sabe cómo salir 
mientras se resquebraja la econo­
mía del pa'-s del Nilo. 

B o d a d e l A l c a l d e d e 

N u e v a Y o r k , c o n 

B á r b a r a C a v a n a g h 

LUNA D£ MIEL EN MALLORCA 
NUEVA YORK, 27.— (Del co­

rresponsal de Efe). 
La boda del Alcalde de Nueva 

York, celebrada en la capilla pri­
vada de la Residencia del Arz­
obispo de Nueva York, Cardenal 
Spellman, ha coaistituido un 
acontecimiento popular. 

Robert P. Wagner fue objeto de 
manifestaciones de simpatía poy 
parte dd numeroso público esta­
cionado en las aceras de la "Ma-

Apellidos vegetales 
MURCIA, 27. — Más de cuatro 

mil personas de esta provincia 
llevan apellidos vegetales. Sólo en 
la capital existen más de dos mil. 

Los apellidos tales como Col, 
Verduras, Lechuga, Ciruelo, Oli­
va, Oliveros, etc., son muy fre­
cuentes en esta comarca, por lo 
que se espera que sean muchos 
los murcianos con nombre botá­
nico que acudan al camping ins­
talado recientemente en Barcelo­
na por la Sociedad de Apellidos 
Vegetales. — Cifra. 

dison Avenu", así como su actual 
esposa, Barbara Cavanagh 
do ambos llegaron a la puertaT 
la capilla. La cerexnonia' 
bro en la intimidad y sólo fuert 
invitada unas cien personas of? 
ciando en la misma el Carden i 
Spellman. ^raenal 

• ELPabf1Ión de E5Paña en la Pe 
na Mundial ha estado preseite .Tñ 
labodadelAicalde c o n \ n ^ u 2 
de Coros y Danzas de Jaén y c?n 
dad Real, que precisamente 1160̂  
ron el lunes a Nueva York lu¡ 
típicos trajes regionales eran 
nota de colorido entre el púbíicó 
que esperaba la terminación de la 
ceremonia religiosa. El Pab-lión 
ha querido así expresar su nom-
naje al Alcalde, que por p.-imera 
vez eu la historia de la ciudad 
realizó la proclamación de la 
"Semana de España" el pasa(lo 
ano con motivo de la fiesta da 
la Hispanidad del Í2 de octubre'v 
ordenó que la Quinta Avenida 
fuera engalanada con más de 
24.000 banderas españolas. 

Como ya se ha anunciado los 
señores Wagner pasarán parte de 
su luna de miel en Mallorca don­
de la señora Wagner posee una 
finca. — Efe. 

ANU 
A L Q U I L E R E S 

SE alquilan má­
quinas d e escribir. 
Armería Romar. Cal­
vo Sotelo. 17. Telé­
fono 531203. Santia-

AUTOMOVILES 
V E N D O co­

che Seat 1400 B. es­
pecial cuenta kilóme­
tros mercuri. Garage 
"El Bloque", SAN­
TIAGO. 

S E V E N D E 
Renault 4-4 en buen 
estado. Razón. Gara­
ge Cepeda. SANTIA­
GO. 

C O M P R A - V E N T A 
S E C O M P R A 

piano vertical, buen 
estado, informes: 
Teatro Principal. — 
SANTIAGO. 

COMPRC todo mué 
bles, ropas, canalejas 

U i . Teléfono 352506 
Ferrol. 

VENDO local para 
negocio, 156 cetros 
con patio 130 metros, 
en la mejor salida 
de Santiago a un ki 
metro. Para informe; 
Correo. 

DEMANDAS 

NECESITO PISO. 
General Franco, 38-
primero. SANTIAGO. 

¿IÍSENAN2A 
L I C E N Cl A D O 

Lenguas Clásicas, da­
ría clases Latín y 
Griego. Ra^tti Rúa 
San Pedro 50-prime­
ro. — SANTIAGO. 

F I N C A S 
SE VENDE ático 

quinta planta, libre, 
calle Canalejas. Te­
léfono, 354479. — FE­
RROL. 

V E N D E S E 
casa, oos pisos librea. 
Informan Éntremuros, 
16-segundo. SANTIA­
GO. 

V E N D O casa 
libre. Razón: Sar, 9. 
SANTIAGO. 

S E V E N D E 
casa libre céntrica 
con dos ferrados de 
huerta. Razón: Fra­
guas, 18 ó 51. SAN­
TIAGO, 

S E V E N D E N 
las casas números, 2 
y 3 de la calle Tras 
del Pilar de esta ciu­
dad, con Huertas. Ra­
zón : Carrera del Con­
de, 17-segundo SAN­
TIAGO. 

S E V E N D E 
piso llave en mano 
en calle muy céntri­
ca. Informan Entre-
muros, 16-segundo. 
SANTIAGO, 

A R D I D A S 
P E R D I D A 

llavero con llaves de 

coche. Razón: Alma­
cenes Calle. SANTIA­
GO. 

P E R D I D A 
gafas funda verde con 
d i r e c c i ó n Burgos. 
Gratificarase en Real, 
182-primero FERROL. 

CüJA DE AHO­
RROS DS SANTIA­
GO. Sabiéndose ex­
traviado la Lbreta a 
la vista núm. 388, se 
hace público, a fin de 
que las personas con 
algún derecho a la 
misma, presenten sus 
reclamaciones en el 
plazo de quince díe-s. 

Transcurrido dicho 
plazo sin reclamacicn 
alguna, se atenderá 
al solicitante. 

Santiago, 22 de Ju-
ilo de 1065. El Di­
rector-Gerente. 

CAJA DE AHO­
RROS DE SANTIA­
GO. Habiéndose ex­
traviado la libreta a 
la vista número 83, se 
hace público, a fin de 
que las personas can 
algún derecho a la 
misma, presenten sus 
reclamaciones en el 
plazo de quince día¿. 

Transcurrido dicho 
plazo sin reclamación 
algun ,̂ se atenderá 
ai solicitante. 

Santiago, 22 de Ju-
ilo de 1965. El Di­
rector-Gerente. 

ÍRASPAS0S 

SE TRASPASA co­
legio sitio céntrico. 
Informes en esta Ad-
minlstración. — í^" 
RROL. 

t 
E L S E Ñ O R 

Don VICENTE ALVAREZ GASTELO 
FA L L E C I O 

G E R E N T E 0 E L O S A L M A C E N E S « R A F A E L Y V I C E N T E " 
E N S U C A S A D E J Ü B I A , D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

S U S E M P L E A D O S 
D. E . P. 

RUEGAN una oración por su ais» y la asistencia a las misas de cuerpo présenle, que se dirán hoy, a las ocho y media y nueve y media, en la iglesia de Santa María de Neda; a las siete y media, ocho, nueve y nueve y med , ^ 
el Santuario de las Angustias; a las ocho de la mañana y siete y media de la tarde, en la concatedral de San Julián; a 'las siete y media de la mañana, en los RR. PP. Mercedarios; a las siete de la mañana, en las Carmelitas; a las 
de la mañana, en la capilla del Hogar, y mañana, día 29, a las once de la mañana, en ta iglesia de Dolores; al funeral que se celebrará hoy, a las once de la mañana, en la iglesia parroquial de Santa María de Neda, así como a . an 
duceión del cadáver, a las doCe y media, desde la casa mortaoría hasta la Plaza de España, a la que llegará a la una de la tarde, para continuar hasta el cementerio de Catabois, donde recibirá sepultura, por cuyos favores les ant 
gracias. 

Casa mortuoria: Jubia-Neda. NO SiE RECIBE DUELO El Ferro! del Caudillo, 28 de Julio de 1965. 
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ño Santo Compostelano 
P e r e g r i n a c i ó n de l a D i ó c e s i s de S a n S e b a s t i á n , 

p r e s i d i d a p o r e l O b i s p o D r . B e r e c i a r t ú a 
Diócesis de San Sebastián 

..fectuó ayer 6u peregrinación a la 
Basílica compostelana. 

r a comitiva, que estuvo inte-
«.«da por unas quinientas perso-

seorganiz» en la Plaza del 

0lEntvóen la Catedral poco des-
núes de la una de la tarde. 

Se unieron al contingente los 
componentes del Orfeón Vergarés 
nue ha actuado en nuestra ciu-

ad en lofc Festivales de España. 
GL,á presidencia la integraron el 
Obispo, Monseñor Lorenzo Bere­
ciartúa; el Gobernador civil, don 
Manuel Valencia Remón; el pri­
mer teniente de Alcalde de San 
Sebastián, ácn Ignacio Muñoz 
Baroja; el presidente de la Di­
putación provincial, don Antonio 
Epelde; el Vicario General, don 
Santiago Panizo; el diputado pro­
vincial, señor Aristizábal; y repre­
sentando a la Junta Central del 
Año Santo, Monseñor Louro y el 
párroco señor Vilas. 

Los peregrinos se situaron en la 
nave central, pasando a la Capi­
lla Mayor el señor Obispo y las 
autoridades. 

Monseño- Bereciartúa, que lleva 
dos años al frente de la Diócesis 
donostiarra, presentó la Ofrenda, 
dando lectura a una sentida in­
vocación. 

En nombre de Su Eminencia el 
Cardenal, contestó al oferente el 
Obispo Auxiliar, Monseñor Nóvoa 
Fuente. 

A continuación, los romeros 
oyeron Misa, que ofició el Obispo 
de su Diócesis, acercándose a re­
cibir la Sagrada Comunión. 

El Orfeón Vergarés interpretó 
durante la Misa "Christus factus 
est", de Palestina; "Ave María", 
de üsandizaga y "O Sacrum", de 
Victoria Interpretación magnífica 
e inolvidable. 

En honor de los peregrir.os fun­
cionó el botafumeiro. 

Todos los peregrinos abrazaron 
en su camarín la imagen pétrea 
del Apóstol, saliendo por la Puer­
ta Santa a la Quintana. 

LA pEREGRINACIviN DEL 
DENTRO GALLEGO DE MADRID 

ENTRARA EN LA CATEDRAL 
MAÑANA 

Mañana entrará en la Cate­
dral la peregrinación del Centro 
Gallego de Madrid. 

La comitiva se formará en la 
Alameda, a las 11 de la mañana. 
Se prevé que el contingente será 
de 3.000 personas. 

Hará la ofrenda al Apóstol el 
ilustre gallego presidente del ci­
tado Centro, Excmo. señor don 
Constantino Lobo Montero, al que 
contestará Su Eminencia el Car­
denal Quiroga Palacios. 

Los peregrinos llegarán el día 
28 por, la tarde en autocares. 

En esta romería será estrenado 
un "Canto de peregrinos", letra de 
Baldomero Isorna, y música del 
Maestro Parada. 

La Sociedad Compostelana de 
Fiestas ha organizado para el día 
29 el Día de Galicia. 

Después de los actos de la Ca­
tedral, en el Parque de Santo Do­
mingo, se celebrará la fiesta po­
pular, con una comida enxebre 
y verbena que finalizará & la 
«na de la madrugada. 

NOTA DEL CENTRO GALLEGO 

i * Presente nota tiene por objeto 
nace saber a todos los socios del 
•̂entro Gallego que se encuentran 

«i Galicia y a cuantos de la co-
«>nia gallega en Madrid que ha­
yan de tomar parte en la pere-Sâ 0n orsanizada ppr esta So-

aad, que la concentración de la 

• i i la m¡ 
i i m el d m 

do le! [iolip 
i j ? CotU>leng(> del Padre Alegre 
n2sta 3 10(108 los amigos y sim-
s r / 1 ? í . o b r a ' * i a cerc-
de 1 rendición y colocación 
»o n m,mtI* P^dra en el terre-
tenido*5 ?.Divina Providencia ha 
t^j 0 a "len preparar para cons-
* . ^ nuevo edificio, que acoja 
y * mc,»ables e inválidos pob res 
fior r ?ue oficiará el Emmo, se-
«»go. 31 A"obispo de San-

inevL q̂61?0111» se efectuará el 
la tard de ioHo a las 7,30 de 
lCa8«ñehiS.el MOnte XeÍX0 

^ c r T " 3 ^ e i 8ervicio de Att-
Ia8 7K r i ñ e s e s a partir de 
Hotel r 6 la taráe- pa"da, e» «1 

misma se hará a las once y media 
de la mañana del día 29 en la 
Plaza de España de la Ciudad Ja-
cobea, Santiago de Compostela, y 
que la entrada en la Catedral de 

todos los peregrinos reunidos ha 
sido señalada para las doce; ha­
ciendo la ofrenda el Presidente 
del Centro, Excmo. Sr. D. Cons­
tantino Lobo Montero. 

Festivales de España 

C o m p l e t O t e n S a n M a r t í n 

P i n a r i o t p a r a o í r l a 

« N o v e n a » t d e B e e t h o v e n 

Por e l «Camino de San t i ago» , 

a lomos de borriquillo* 

P e r e g r i ü a c i ó n a l a B a s í l i c a d e l S e ñ o r S a n t i a g o 

Sm 
Ayer llegaron a Santiago tres 

peregrinos, dos españoles y un 
francés, a lomos de borriquillos. 

Los tres piadosos santiagueros 
(en frase de Gerardo Diego) son: 
don Jacinto Martínez Ochoa, el 
más veterano en edad de los tres, 
que salió de Somport el día 29 de 
junio. 

Don Francisco Alvarez Mendo­
za, lo hizo desde Roncesvalles, el 
2 del mismo mes. 

Y M. C^aude Arvaud, desde 
Puente de la Reina, juntándoselos 
tres en la unión de los caminos 
que señala la Ruta Jacobea. 

Llegaron, como decimos, ayer a 
Santiago, siendo recibidos por el 
Pi-esidente de "Los Amigos del 
Camino de Santiago", de Estella, 
don Francisco Beruete, que ha 
asistido a las solemnidades de la 
Ofrenda Nacional, en la festivi­
dad del Patrón de España. 

Los tres jinetes, al pasar ante 
el grupo escultórico de " L a bo-
rriquita de Belén", del convento 
de San Payo, pronunciaron la 
siguient*1 oración: 

"ISeñor Santiago-
Antes del final de nuestra pe­

regrinación y casi junto a ti nos 
muestras en plena rúa composte­
lana esta representación de la hui­
da de Egipto, que se irguió como 
símbolo de una antigua cofradía 
de peregrinos y en la que el bu­
rro aparece trasladando a la dulce 
Madre de Dios. 

Hemos hecho la peregrinación i 
lomos, de este paciente y sufrido 
animal que cuando fue de Belén 
habló; sirvió de trono para la en­
trada en Jerusalén del Rey más 
justo y misericordioso que pasó 
jamás por la tierra, al que tú San­
tiago seguiste, y en otio figura 
como compañero inseprjable del-
fiel escudero de Alons» Quijano, 
y motivo de inspiración para nues­
tro contemporáneo Juan Ramón Ji-
•ménta. 

Llenos del espíritu del peregrino 
Francisco de Asís, públicamente, 
en el camino de tu nombre cuando 
ya es encrucijada de rúas en la 
ciudal donde se citan hombres de 
todos los países, razas y lenguas, 
nosotros, peregrinos representantes 
de "Los Amigos del Camino de 
Santiago, de Estella", prarlnmamos 
nuestro agradecimiento al humilde 
y despreciado borriquillo, amigo 
y servidor del hombre. 

Que nosotros podamos servirle, 
¡oh, Santiago!, con la humildad, 
sencillez, resignación y obediencia, 
como a nosotros nos ha servido 
para venir a postrarnos ante ti". 

Siguieron camino a la Quintana, 
descendieron de los borriquillos. 

Aeropuerto 
N a c i o n a l 

de S a n t i a g o 
MOVIMIENTO DE AVIONES 

CORRESPONDIENTE AL DIA 27 
Entradas: 
De Santander, "Aviaco", a las 

13,10, con 40 personas. 
De Madrid, "Aviaco", a las 21,20 

con 41 pasajeros. 
Salidas: 
Para Madrid, "Aviaco", a las 

>8,20, con 39 pasajeros. 
Para Bilbao, "Aviaco", a l a s 

14,15, con 35 pasajeros. 
Durante el día efectuaron vuelos 

de pruebas las avionetas del Aero 
Club de Santiago. 

Anuncíese en 

L A NOCHE 

En este lugar, los peregrinos fue­
ron recibidos por dos canónigos, 
con quienes se trasladaron a la 
cripta, haciendo la ofrenda de un 
cirio de grandes dimensiones, con 
la inscripción: "Los Amigos del 
Camino de Santiago, de Estella". 
Y los nombres de los tres porta­
dores. E l canónigo Sr. Precedo La-
fuente, en nombre del C a b i l d o 
agradeció la fervorosa ofrenda li­
túrgica y el gesto de, su peregri­
nación. 

Acto seguido desfilaron por el 
camarín del Apóstol, abrazando la 
imagen pétrea del Evangelizador 
de España. 

Salieron por la puerta de la Aza-
hachería, donde habían sido lleva­
dos los borriquillos, y al montar 
en ellos coincidía la salida del Pa­
lacio Arzobispal, parra dirigirse a 
la Basílica, de los Emmos. seño­
res Cardenales Quiroga Palacios y 
Larraona, con el Obispo Auxiliar 
de Madrid - Alcalá, Mons. Guerra 
Campos. Los prelados se interesa­
ron por su peregrinación, así co­
mo por las incidencias del krgo 
viaje, otorgándules su bendición. 
La escena fue presenciada por nu­
meroso público, que rompió en 
cálidos aplausos, ganado el ánimo 
por la fuerza emotiva de aquel 
momento. 

Hoy, a las diez de la mañana, 
los peregrinos oirán la Santa Mi­
sa en la Cripta del Apóstol, re­
zando las preces para ganar el Ju­
bileo. Después, recibirán la Meda­
lla de Hermano Mayor de la Ar-
chicofradía del Apóstol, que les 
impondrá el Deáu, Dr. Pórtela Pa­
zos. 

E l regreso a sus respectivos ho­
gares lo efectuarán en coche los 
dos españoles y en avión el pere­
grino francés. 

Los borriquillos serán llevados 
por ferrocarril, debidamente aeon-
dícionado?, a Estella. 

Si en el "Mesías" hubo diferen­
cias notables entre unos y otros 
de los elementos integrantes del 
conjunto música , ayer, en la "No­
vena Sintonía" de Beethoven no 
sucedió lo mismo. Para todos fue 
un triunfo. ComenzO el concierto 
con la "Sonata da cbiesa pian e 
forte", de G. Gabrieli, maestro de 
maestros, cumbre de la escuela 
veneciana del X V I I . Obra muy po­
co barroca. Odón Alonso, tuvo ei 
acierto de colocar uno de los con. 
juntos de instrumentos de metal 

4>uáiit« ííí v.^M^ta se lució in­
dependientemente fue en las nue­
ve "Variaciones sobre un tema de 
Haydn", de Brahms. En esta obra, 
maravillosamente interpretada, su-
po poner Odón Alonso toda ia 
salsa que necesitan, sobre t o d o , 
tres de las variaciones, así como 
)a exposición del tema. 

La segunda parte tuvo como in­
térpretes ai Orfeón Vergarés, la 
Orquesta Sinfónica de la RTV Es­
pañola y los solistas Angeles Cha­
morro, soprano; Inés Rivadeneyra, 
contralto; Carmelo Parada, tenor; 
y Julio Catania, bajo. La inmortal 
"Novena Sinfonía" de Beethoven 
Ies sirvió a todos para demostrar 
su puesta a punto. Madurez casi 
total de la orquesta, con la cuerda 
y la madera en primer lugar, si­
guiéndole el metal y por último la 
percusión. El Orfeón Vergarés vol­
vió a triunfar plenamente. Los so­
listas, en sus cortos papeles, me­
joraron ]a actuación del anterior 
concierto, sobre todo Julio Cata-
nía* La inclusión de Angeles Cha­
morro dio más vida al cuarteto. 

En c u a n t o la dirección de 

Odón Alonso estuvo muy equili­
brada. Una duración muy pruden­
cial de todos los tiempos. £1 me­
jor el tercero y el más desigual el 
segundo, en el que a veces apu­
raba demasiado a la orquesta. Im­
primió a la orquesta un bello f r a ­
seo, muy buena medida y, sobre 
todo, captó los profundos contras­
tes de matices que necesita esta 
obra. Fue el plato fuerte del con­
cierto y en verdad que fue bien 
digerido por todos. 

£1 codiciado programa atrajo a 
muchísimo público. £1 éxito de la 
noche de presentación hizo que 
compost e I a n o s y forasteros se 
acercaran al maravilloso marco de 
San Martín Pinado, hoy sin ron­
roneo de fondo, para que las cua­
tro artes mayores acogieran en su 
grado a la Música. Los aplausos se 
multiplicaron al final del concier­
to. Numerosas veces tuvieron que 
salir directores y solistas a salu­
dar y a g r a d e c e r los calurosos 
aplau os con qje premió su in­
gente labor. 

Con esta actuación finaliza la 
faceta estrictamente musical de 
los Festivales de España. Dos bue-
nos conciertos y triunfo absoluto 
de la orquesta d » la RTV Españo­
la en su presentación en Galicia. 
Ignacio FERNANDEZ DE VIANA 

PROGRAMA PARA HOY 
A las diez y media de la. noche 

"Festivales de España", Teatro 
clásico. Compañía del Teatro E s ­
pañol de Madrid y Compañía Ofi­
cial del Teatro de Cámara y E n ­
sayo. Director: Modesto Higueras 
" E l Villano en su rincón", de Lo­
pe de Vega; en la Plaza de la 
Quintana. 

Ei s á b a d o s e r á 
c l a u s u r a d o el 
Jurso Universitario 

de Verano 
E l sábado tendrá lugar la sesión 

de clausura del Curso de Verano 
que para estudiantes extranjeros 
viene desarrollando la Universi­
dad de Santiago. 

En el Salón Artesonado de Fon-
seca pronunciará la conferencia 
que versará sobre el Dante, ei di­
rector del Museo del Prado, exce­
lentísimo señor don Francisco 
Javier Sánchez Canten. 
DISTINCIONES AL SUBSECRE­
TARIO DE EDUCACION NACIO­
NAL Y AL RECTOR DE LA UNI­

VERSIDAD DE SANTIAGO 

E l 8 de septiembre los practi­
cantes (A.T.SJ efectuarán la pe­
regrinación nacional a Compos­
tela. 

La ofrenda será presentada por 
el presidente del Consejo Nacio­
nal de Practicantes. 

En la mañana de este día hará 
entrega del diploma de Miembros 
de Honor de los Colegios de Prac­
ticantes al Subsecretario de Edu­
cado i Nacional, señor Legaz L a -
cambra y al Rector de la Univer­
sidad, profesor Echeverri. 

PROGRAMA PARA HOY 
A las nueve de la mañana: "Prác­

ticas de Español"; Gramática y con­
versación, por los profesores doña 
Rosa Castillo Cofiño, don Manuel 
Rabanal Alvarez y don Hilario 
Sáinz-Pardo. 

A las diez: "La Lírica Cortesa­
na del Siglo XV", por don José Ca­
so González, Profesor de la Uni­
versidad de Oviedo y Catedrático 
del Instituto de Gijón. 

A las once: "Arle Musulmán y 
Mudéjar", por don José Guerre^ 
Lobillo, Catedrático de la Facultad 
de Filosofía y Letras de la Uni­
versidad de Barcelona. 

A las doce: "Lenguas y Dialec­
tos de la España Medieval", por 
don José Luis Pensado Tomé, Ca­
tedrático de la Facultad de Filoso­
fía y Letras de la Universidad de 
Salamam a. 

<V--VVV\/-VV-v w-vwww 

I N A U G i m A C I O N D E L H O T E L 
D E L 

FA Ministro da Información y T-i^amo, Sr. Fraga Iribarne acompañado de las autoridades composte-
lancs, asistió ayer a J a j seis de la tardt a ¡a bendición e inaugurad án del «Hotel del Peregrino)), que 
se alza en la Avenida de Rosalía Castro, ai borde de la carretera de Santiago a Vigo. La presente 
fotografía corresponde a un mo mente de la bendición de las magnificas instalaciones hoteleras, ce­

remonia en la cual ofición el Ob tspo Auxiliar de la Diócesis comp oslelana, Doctor Nóvoa Fuente. 
(Foto SANTISO) 

Fiestas Patronales 
Miércoles, día 28.— Día de Pa­

drón. 
Desde las doce de la mañana, 

en el parque de festivales, con­
cursos infantiles, carreras de obs­
táculos y Jynkana humorística. 

A las once de la noche grandes 
vísperas de la festividad del Gre­
mio de Hostelería, celebrándose 
una verbena en la Robleda de 
Santa Susana, que rurará hasta 
las altas "horas de la madrugada. 

VIERNES DIA 30 

A las doce de la mañana, en el 
cine Metoropol, sesión gratuita de 
cine infantil, para los hijos de ios 
socio.", menores de quince años, 
patrocinada por la Sociedad Com­
postelana de Festejos. 

A partir de las cuatro de la tar­
de en el campe de Santa Isabel, 

final del Campeonato de Minis-
Basket, y concurso de cometas. 

Representación de la compañía 
"Teatro Ciudad de Santiago", del 
espectáculo " P a r a í s o Gallego", 
trama argumental en tres cua­
dros, con intervención de dan­
zas, candores, poesía y música de 
la tierra, original de Jesé Luis 
Iglesias, bajo la dirección e inter­
pretación del autor. 

SABADÍ DIA 31 ^ 

Primer Gran Premio Ciclista 
"Fiesta del Apóstol". 

Ciclismo infantil, organización 
oficial de la prueba a cargo de la 
"Peña Bernárdez" de Padrón. 

A las once de la noche fuegos 
artificiales y gran verbena home­
naje a los socios de la Sociedad 
Compostelana de Festejos, en el 

Parque de festivales. 

farmacias U guardia 
Duraníe esta semana estarán 

abiertas desee las nueve y me 
día hasta las anee de la noche 
las farmacias de; 

D.? Clarisa García Sánchez* 
Concheiros 36. 

D.9 Purificación Sabrino Lo­
renzo. Calderería, 50 (Farmacia 
Compostela), Teléfono, 581519 

D.3 Concepción Salgado Ro­
dríguez. Rosalía Castro, 2. Te­
léfono, 581464. 

A partir de las once de la no­
che corresponde: 

Doña Irene Reguelra Lols 
Casas Reales, 10 (Animas). Te­
léfono, 581723. 
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o p u l a r i d a 

d e C A R L O R F F 

u n i v e r s a l 

MAS A I L 4 D E L O S P A T R O N E S D E O P E R A 
M U N l d L ( P o r E r n e s t o P i » í 

c h e r ) . — « A l f i n y a l c a b o , l o q u e 
p a r a m í i m p a r t a n o es l a d i s c u ­
s i ó n m u s i c a l s m o 3a d i s c u s i ó n in-f 
t e l e c t u a l » , d e c l a r ó u n a v e a C a r i 
C r f f . Y a ñ a d i ó : <tSe m e pregua-t 
t a a v e c e s p o r q u é m o t i v o e s c o . 
Jo c a s i s i e m p r e t e m a s a n t i g u o s 
p a r a m i s ó p e r a s . N o c o n s i d e r o 
ebos t e m a s ant iguos , s i n o s ó l o váw 
l i d e s . L o t e m p o r a l y a c c i d e n t a l 
d e s a p a r e c e y l a p u j a n z a in te lec ­
t u a l p e r s i s t e » . ¿ S e d e b e r á a es,, 
t a s c a r a c t e r í s t i c a s de s u c r e a c i ó n 
í o r m u l a d a s p o r é l m i s m o de m a ­
n e r a i n s u p e r a b l e , l a p o p u l a r i d a d 
u n i v e r s a l q u e d i s t o g u e h o y a 

C a r i O r f f c o m o a n i n g ú n o tro c o m ­
p o s i t o r d e n u e s t r o s ig lo? . O o n 

c c a s i ó n d e l 70 a n i v e r s i a r i o de stt 
n a t a l i c i o , c e l eb rado e n es tos d í a s , 
l o que m u y b i e n puede i n d u c i r 
a ta les p o n d e r a c i o n e s , e s t a p r e ­
g u n t a n o se j u s t i f i c a . E n v i s t a 
d e lo g e n i a l b a s t a c o n s t a t a r s u 

Al volcar una 
embarcación 

Cincuenta ahogados, 
en Angola 

N O V A L I S B O A , ( A n g o l a ) 
27.—- M e d i o c e n t e n a r d e 
p e r s o n a s p o r lo m e n o s h a n 
p e r e c i d o a b o g a d a s a i v o l c a r 
y h u n d i r s e u n a e m b a r c a * 
c á ó n c a r g a d a de gente, e n 
e l r i o L u v u l o , a u n o s 140 
k i l ó m e t r o s d e d i s t a n c i a de 
N o v a L i s b o a y a 60 de V i l a 
T e i x e i r a d a S i l ya. L a n o ­
t i c i a h a s i d o f a c i l i t a d a p o r 
l a a g e n c i a « L u s i t a n i a » c i ta ­
d a p o r l a a g e n c i a « A n i » . A 
b o r d o d e l a e m b a r c a c i ó n 
v i a j a b a n 54 p e r s o n a s , de l a s 
q u e p a r e c e n p u d i e r o n s a l ­
v a r s e so lo c u a t r o , s e dea-i 
c o n o c e l a i d e n t i d a d d e l o s 
p a s a j e r o s . — ( E f e ) . 

C a r i O r f f , r e n o v a d o r d e l t e a t r o d e m ú s i c a 

r e p e r c u s i ó n s i n i n d a g a r e i n v e s t i ­
gar l a s c a u s a s . 

C u a n d o e n 1937 f u e r o n a l a e s ­
c e n a l a s « C a r m i n a b u r a n a » , p o r 
l a s c u a l e s e l c o m p o s i t o r de en ­
tonces 40 a ñ o s c o n q u i s t ó c e l e b r i ­
d a d m u n d i a l , e l e s t i lo e s p e c í f i c o 
de O r f f y a e s t a b a o o m p l e t a m e n . 
t e f o r m a d o . N a c i d o e n 1895 e n 
M u n l d i , O r f f c o m e n a ó a c o m p o ­

n e r y a e n s u i n f a n c i a . A p a r t i r 
d e 1911 p u b l i c ó n u m e r o s o s t r a ­
b a j o s , s o b r e todo c o m p o s i c i o n e s 
v o c a l e s , e n l a s c u a l e s p r o c u r a ­
b a l a d i s c u s i ó n í n t i m a c o n l a s 
I n l l u e n d a s d e D e b u s s y , S t í h ü o -

fcerg, R i c a r d o S t r a u s s y P f i t z n e r . 
O r f f r e t i r ó c a s i t o d a s e s a s ó p e ­
r a s c u a n d o l a n z ó l a s « C a r m i n a 
b u r a n a » c o m p e n e t r a d o d e q u e 

E l c u e r p o d e u n a muchacha 

apa rec ió flotando en e l R ó d a n o 
H S I S I S I S I S I S I S I S I S I S I S I ^ ^ 

Puede tratarse de un asesinato ritual 
A R L E S . — ( C r ó n i c a de E u r o ­

p a P r e s s , r e c i b i d a p o r t é l e x , 

e n e x c l u s i v a p a r a E L C O ­

R R E O G A L L E G O , p o r H u g b 

M e d l l c o t t . 

F l o t a n d o e n l a s a g u a s de l R i o 
R ó d a n o , y c e r c a de e s t a c i u d a d 
f r a n c e s a , h a a p a r e c i d o e l c a d á ­
v e r de u n a m u c h a c h a . L a p o l i -

o í a h a d e c l a r a d o que l a j o v e n p u e ­
d e h a b e r s ido v i c t i m a d e u n a s e ­
s i n a t o r i t u a l 

D o s a m a n t e s d e l deporte de I » 
v e l a , p e r t e n e c i e n t e s a l C l u b N á u ­
t i c o de l a c i u d a d , p r e t e n d í a n h a ­
c e r u n a p e q u e ñ a e x c u r s i ó n e n s u 
e m b a r c a c i ó n p o r e l R ó d a n o . P e ­
r o e n l a s c e r c a n í a s d e l C l u b v i e -

Servicio 
Nacional del 

Trigo 
D u r a n t e e l p r ó x i m o m e s d e a g o s ­

t o , e l S . N . T . m a n t e n d r á a b i e r ­
t o s a l p ú b l i c o s u s a l m a c e n e s e n 
l o s s i g u i e n t e s d í a s : 

A l m a c é n de B e t a n z o s , t odos l o s 
d / a » d e l m e s m e n o s l o s m a r t e s , 
s á b a d o s y f e s t i v o s , 

S u b - a l m a c é h de L ^ C o r u ñ a , , t o -
" d o s los m a r t e s y s á b e o s d e l m e s . 

S u b - a l m a c é n de M e l l i d , s e a v i ­

s a r á o p o r t u n a m e n t e . 

A l m a c é n de C a r b a l l o , todos l o s 
d í a s m e n o s l o s m a r t e s , v i e r n e s y 
f e s t i v o s . 

S u b - a l m a c é n d e O r d e n e s , t odos 

i o s m a r t e s d e l m e s . 

S u b - a l m a c é n de C a r b a l l o , todos 

l o s v i e r n e s d e l m e s . 

L o que se h a c e p ú b l i c o p a r a g e ­
n e r a l c o n o c i m i e n t o y e n e s p e c i a l 
d e l o s a g r i c u l t o r e s que h a y a n de 
e n t r e g a r o r e t i r a r p r o d u c t o s de 
l o s m i s m o s . 

( S . N . d e l T . J e f a t u r a P r o v m -

d a l ) . 

r o n a l g o q u e f l o t a b a s o b r e e l 
a g u a . V n objeto e x t r a ñ o . S e a c e r ­
c a r o n p a r a c o m p r o b a r l o y se e n ­
c o n t r a r o n c o n e l c a d á v e r d e u n a 
m u c h a c h a . 

I n m e d i a t a m e n t e a v i s a r o n a l a 
P o l i c í a , que a los pocos m i n u t o s 
s e e n c o n t r a b a e n e l l u g a r , a e s ­
c a s a d i s t a n c i a d e l p u e n t e de T r i n -
q u e t a i l l e y r e s c a t a b a e l cuerpo de 
l a i n f o r t u n a d a . P o c o d e s p u é s , e n 
u n a a m b u l a n c i a e r a t r a s l a d a d a 
a l d e p ó s i t o de c a d á v e r e s de l a 
l o c a l i d a d , donde l e fue p r a c t i c a d a 
l a a u t o p s i a . 

L a m u c h a c h a p r e s e n t a b a u n 
cor te d e doce c e n t í m e t r o s que c a ­
s i l e s e c c i o n a b a t o t a l m e n t e l a 
g a r g a n t a , que s e g ú n e l f o r e n s e 
h a b í a s i d o p r o d u c i d o p o r u n b i s « 
t u r í o c o n u n a n a v a j a m u y a f i ­
l a d a . A d e m á s p r e s e n t a b a dos he% 
r i d a s de a r m a b l a n c a e n l a e s ­
p a l d a , c a u s a d a s p r o b a b l e m e n t e , 
s e g ú n h a d e c l a r a d o e l forense , p o r 
u n c u c h i l l o de c a r n i c e r o , y d i v e r ­
s a s h e r i d a s e n l a s m u ñ e c a s , c a u ­
s a d a s d u r a n t e l a l u c h a que p r e ­
c e d i ó a l a se s ina to . 

L a j o v e n no l l e v a b a n i n g ú n d o ­
c u m e n t o sobre e l l a , lo que i m ­

p i d i ó t o d a i d e n t i f i c a c i ó n . S i n e m ­
bargo, i b a v e s t i d a c o n r o p a s h e -
c./.» ;ii i n n * A t e r r a , por io que 
es m u y pos ible que s e t r a t e de 
u n a t u r i s t a ing l e sa , a u n q u e p u e ­
d a ser t a m b i é n u n a j o v e n de o t r a 
n a c i o n a l i d a d que h a y a v iv ido a l ­
g ú n t i e m p o e n G r a n B r e t a ñ a . 

L a a u t o p s i a h a puesto de m a ­
ni f i e s to que l a i n f o r t u n a d a fue 
a s e s i n a d a a n t e s de ser a r r o j a d a 
a l R ó d a n o , y a que e n sus p u l m o ­
n e s n o se e n c o n t r ó a g u a , como 
h u b i e s e sucedido s i s ó l o hub ie se 
es tado h e r i d a a l s er a r r o j a d a a l 
a g u a . 

L a v í c t i m a v e s t í a u n s e n c i l l o 
t r a j e r o j o s i n m a n g a s , h a b í a p e r ­
d ido u n a de sus s a n d a l i a s , t a m ­
b i é n de f a b r i c a c i ó n ing lesa . A p a ­
r e n t a b a t e n e r de ve inte a v e i n t i c i n 
co a ñ o s , e r a a l t a , c o n e l pelo c a s ­
t a ñ o y m u y h e r m o s a . 

A p e t i c i ó n de l a P o l i c í a f r a n c e ­
s a , S c o t í a n d Y a r d y e l C o n s u l a ­
do b r i t á n i c o e n M a r s e l l a p a r t i c i ­
p a n e n l a i n v e s t i g a c i ó n . H a y algo 
que d e s c o n c i e r t a g r a n d e m e n t e a 
l a s a u t o r i d a d e s , y a s i lo h a m a ­
n i f e s t a d o u n o de los agentes e n ­

c a r g a d o s d e l c a s o : " lü l a s e s i n o 
u t i l i z ó dos i n s t r u m e n t o s c o r t a n ­
tes d i s t in tos p a r a c o m e t e r s u c r i ­
m e n , lo c u a l es m u y e x t r a ñ o " . 

L a P o l i c í a se i n c l i n a a p e n s a r 
e ú u n a s e s i n a t o s i n p r e m e d i t a c i ó n , 
es d e c i r p o r a l g u i e n que n o l a c o ­
n o c í a . H a y c e n t e n a r e s de n o r t e -
a f r i c a n o s e n a q u e l l a r e g i ó n , y se 
p i e n s a e n u n a s e s i n a t o r i t u a l . 

L a v í c t i m a , p u e d e s e r u n a de 
los m i l e s t u d i a n t e s e x t r a n j e r o s que 

v i v e n e n l a r e g i ó n , p e r a h a s t a a h o ­
r a n a d i e h a d e n u n c i a d o s u des ­
a p a r i c i ó n , n i se h a e c h a d o de 
m e n o s a n a d i e e n los c a m p a m e n ­
tos de t u r i s t a a 

( E U R O P A P R E S S ) 

c o n e s t a « c a n t a t a e s c é n i c a ] » c o ­
m e n z a r á r e a l m e n t e « s u o b r a » . D e 
l a p r i m e r a fase r e s t a n l a s « E n -
t r a t a » p a r a c i n c o o r q u e s t a s , i n s 
p i r a d a p o r « T h e B e l l s » d e W i -
ai a m B y r d s y l a s n u e v a s v e r s i o . 
n e s de ó p e r a s de M o n t e v e r d i « O r . 
f e o » , « B a i l o d e l l e i n g r a t e » y « L a ­
m e n t o d ' A r i a n a » . S i g u i e r o n l a s 

o b r a s d r a m á t i c a s e n l a s c u a l e s 
O r f f p r o s i g u i ó e n s u c a m i n o c o n 
c s a d í a y s i n d e j a r s e d i s u a d i r de 
s u s o b j e t i v o s ; « L a l u n a » , « L a I n -
t e í i g e n t e » , « C a t u l l i C a r m i n a » , « L a 
E e m a u e r i n » , « A n t í g o n a » , b a s a d a 

e n l a t r a g e d i a d e S ó f o c l e s e n l a 
t r a d u c c i ó n d e H o e i d e r l i n , « A s 
t u t u l i » , « T r i u n f o de A f r o d i t e » 
( f o r m a n d o u n t r i i p í i o o c o n l a s 

c G a r m i n a b u r a n a » y l a s « C a t u l l i 
C a r m i n a » ) , « C o m e d i a de l a R e ­
s u r r e c c i ó n de C r i s t o » . « E d l p o e l 
T ú a n o » s e g ú n S ó f o c l e s Hoeider­
l i n , y , f i n a l m e n t e , « L u d u s d e n a ­
t o I n f a n t e M i r i f i c u s » , 

O r f f t u v o desde e l p r i n c i p i o 
e n v i s t a r e n o v a r e l teatro m u s i 
c a l . C o m o y a u n g r a n predece­
s o r e n e l d o m i n i o de l a ó p e r a , 
O r f f n u n c a p e r d i ó de v i s t a e l 
c o n j u n t o d e l a o b r a , p e r o e n u n 
Eent ido b i e n d i f erentes que R i c a r ­
d o W a g n e r . R e g r e s a n d o a los 
o r í g e n e s rec i en temente y c o n 
t o d a c o n s e c u e n c i a , O r f f p r e t e n 

d e r e s t a b l e c e r u n e s tado que se 
p o d r í a d e s i g n a r d e « p r i m i t i v o » . 

U n i d a d d e l l e n g u a j e , de l son ido , 
d e l m o v i m i e n t o y d e l sent ido , ta l 
c o m o se e n c u e n t r a e n l a a n t i g u a 
t r a g e d i a griega. L a f u s i ó n de l o s 
e l e m e n t o s f u n d a m e n t a l e s — e l r i t ­
m o , l a p a l a b r a y l a m í m i c a — 

c o n e l r e c u r s o a t e m a s ant iguos , 
p l á s t i c o s , t iene e l obje to de ofre­
c e r l a o p o r t u n i d a d d e l l e g a r e n 
n u e s t r a é p o c a a u n n u e v o « T e a 
t r o U n i v e r s a l » . 

E n e l T e a t r o d e O r f f l a m ú 
s i c a q u i e r e s e r s ó l o u n o de va -
r i o s f a c t o r e s , y n o e l f a c t o r d e c l SIMO. S e g ú n l a s i n t e n c i o n e s cU 
O r f f , l a m ú s i c a n o e s (mi e x p r e ­
s i ó n , n i i m p r e s i ó n , n i a c o m p a ñ a ­
m i e n t o , n i e l emento a u t ó n o m o , s i ­
n o u n a e spec ie de d i r e c c i ó n d e l 
s o n i d o » . N o obstante , e l c r e a d o r 
de e se t e a t r o e s t a n a p a s i o n a d a ­
m e n t e c o m p o s i t o r q u e l a m ú s i c a 
i m p r i m e a s u o b r a l a m a r c a de­
c i s i v a . P a r a m á s a l l á d e todos 
l o s a n á l i s i s d e t o n a l i d a d o de 
a t o n a l i d a d , s u m ú s i c a a b a r c a to­
d a u n a s e r i e de e l ementos , de 
l a (pa labra n a t u r a l i s t a a t r a v é s 

d e l a p a l a b r a i n c l u i d a e n l a for 
m a m u s i c a l b a s t a l o s m e l i s m o s 
c o m p l i c a d o s y l a s s e c u e n c i a s r í t ­
m i c a s que s e s u s t r a e n a u n a de ­
f i n i c i ó n e x a c t a . 

D e s d e 1920 O r f f r e d e d i c a ex 
e l u s i v a m e n t e a s u t r a b a j o c r e a ­
d o r y a s u s a c t i v i d a d e s p e d a g ó ­
g icas . D e l a e n s e ñ a n z a e n l a 

« G ü n t t i e r s i d h u e l e , e n M u n i c h , e n 
c u y a f u n d a c i ó n p a r t i c i p ó , n a c i ó 

i a o b r a f u n d a m e n t a l de e n s e ñ a n ­
z a de l a m ú s i c a d e s t i n a d a a tras , 
m i t i r los i m p u l s o s m u s i c a l e s e le­
m e n t a l e s . L a o b r a p e d a g ó g i c a de 

O r l l f t u v o , c o m o s u s c o m p o s i . 
c lones , r e p e r c u s i ó n m u n d i a l . L o s 
c l n c c v o l ú m e n e s de l a n u e v a v e r ­
s i ó n de l o s a ñ o s de 1950 a 1954 
f u e r o n t r a d u c i d o s a n u m e r o s a s 
l enguas . E n 1958 se r e a l i z ó l a p r i ­
m e r a p e l í c u l a p e d a g ó g i c a d e d i c a d a 
a u n t e m a m u s i c a l . D e s d e entonces 
e l « S d h u l w e r k » , o s e a l a o b r a de 
e n s e ñ a n z a de O r f f , p a r a l a c u a l 
e l a u t o r d e s a r r o l l ó u n i n s t r u m e n -
t a r i o p r o p i o , . h a s e r v i d o a u n 
s i n n ú m e r o de n i ñ o s e n todo e l 
m u n d o c o m o i n t r o d u c c i ó n a l a 
e s f e r a de l a m ú s i c a , de l a l e n ­
gua y d e l r i t m o . 

S o l d a d o s a l e m a n e s d e d i c a n s u s 

r a t o s l i b r e s a c u i d a r e n f e r m o s 

e n l e s h o s p i t a l e s 
W E I D E N , ( R e p ú b l i c a F e d e r a l 
A l e m a n a ) . — ( C r ó n i c a e s p e ­
c i a l p a r a E L C O R R E O G A ­
L L E G O d e l a A g e n c i a 
F I E L - D K p o r M . E . R . ) . 

Q u e e l e j e r c i c i o d e l a s a r m a s 
n o e m b o t a a l a g e n t e y q u e l o s 
s o l d a d o s s i g u e n t e n i e n d o c o r a z ó n 
y u n a f i n a s e n s i b i l i d a d p o r e l p r ó ­
j i m o c u a n d o s u r g e l a n e c e s i d a d 
d e p r e s t a r a y u d a d e e m e r g e n c i a , 
l o e s t á n d e m o s t r a n d o d e s d e h a c e 
a l g ú n t i e m p o a l g u n o s c e n t e n a r e s 
d e m i e m b r o s d e l a B u n d e s w e h r 
e n W e i d - m A l t o P a l a t i n a d o . 

H a n f i g u r a d o e n l a o r d e n d e l 
d í a , e n c o m i a n d o s u p r o c e d e r y 
m o s t r á n d o l o s c o m o e j e m p l o a s e ­
g u i r p o r s u s c o m p a ñ e r o s e n f i l a s . 

E l c a p i t á n F r i s c h de l a B r i ­
g a d a de C a r r o s de C o m b a t e e s t a ­
c i o n a d a e n W e i d e n se h a b í a i n ­
f o r m a d o de l a c r í t i c a s i t u a c i ó n e n 
a l g u n o s h o s p i t a l e s a l e m a n e i s , y 
p a r a p a l i a r l a g r a n f a l t a de p e r ­
s o n a l s a n i t a r i o e n l o s h o s p i t a l e s 
d e W e i d e n s e d i r i g i ó a s u s s o l ­
d a d o s , o ^ u n t á n d o l e s $1 a k u n o 

d e e l l o s e s t a r í a d i s p u e s t o a s a ­
c r i f i c a r e l c i n e o l a v e l a d a e n l a 
c e r v e c e r í a , e n l o s f i n e s d e s e m a ­
n a . 

I M u c h o s d a s u s s o l d a d o s se o f r e ­
c i e r o n v o l u n t a r i o s p a r a p r e s t a r 
s e r v i c i o d e b a t a b l a n c a . 

A l a s p o c a s s e m a n a s , l o s c a -
r r i s t a s y a t e n í a n e n s u h a b e r a l ­
g u n o s é x i t o s : u n a n c i a n o , s i n 
f u e r z a s , y s i n g a n a s de s e g u i r 
v i v i e n d o , que se n e g a b a a t o m a r 
n i n g ú n a l i m e n t o , se a v e r g o n z ó d e 
s u c o n d u c t a a l a v i s t a de l o s j ó ­
v e n e s s o l d a d o s q u e , v o l u n t a r i a ­
m e n t e , se p r e o c u p a b a n p o r é l , d e ­
j á n d o s e a l i m e n t a r p o r u n c a b o . 

A h o r a h a r e c u p e r a d o s u s f u e r ­
z a s y p r o n t o d e j a r á e l h o s p i t a l . 

O t r o c a s o es e l de u n p a c i e n t e 
d e v e i n t e a ñ o s , q u e h u b o d e s e r 
s o m e t i d o a u n a d i f í c i l o p e r a c i ó n 
d e l a r i n g e . 

L o s s o l d a d o s d e b a t a b l a n c a p u ­
s i e r o n t a n t o i n t e r é s e n c u i d a r de 
é l que e l p a d r e d e l m u c h a c h o , 
e s p o n t á n e a m e n t e l e s i n v i t ó a s u 

c a s a y l e s t r a t ó a c u e r p o d e r e y . 

F r a g a I r i b a r n e , e n e l S a n t i a g u i ñ o d 
- t e 

Ministro de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , d o n M a n u e l F r a g a I r i b a r n e , a c o m p a ñ a d o del S r s 
t i l l a y de los m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , r e c o r r i ó l a r o m e r í a de S a n t l a e i i i ñ o * ĤM*110 

E l M i n i s t r o 
C a s t i l l a y de los m i e m b r o s de l a «Jomts íOn o r g a n i z a d o r a , r e c o r r i ó l a r o m e r i a de S a n t i a g u i ñ o do M""* 
t e e l p a s a d o d o m i n g o s i e n d o e n t u s i á s t i c a m e n t e v i t o r e a d o por l a m u c h e d u m b r e de romeros ^ 

a s i s t i e r o n a e s t a t í p i c a f i e s t a . 

( F o t o C A O ) 

El Hermano Oscar, prisionero de los 

simbas durante más de cuatro meses, 

cuenta su odisea 

E l h e r m a n o O s c a r V a n L o o , d e l o s P a d r e s 
B l a n c o s d e A f r i c a , q u e h a p e r m a n e c i d o e n ­
t r e los s i m b a s d u r a n t e m á s d e c u a t r o m e ­

s e s s i n v s c a u n europeo, s i n l e e r u n p e r i ó d i c o , 
s i n r e c i b i r n i n g u n a n o t i c i a p o r Sa r a d i o , es u n 
h o m b r e d e b a j a e s t a t u r a , m u y v i v a r a c h o , 72 
a ñ o s . . . , y que c u e n t a y n o a c a b a todo lo q u e 
h a v iv ido e n L a i b o y e n A r a ( C o n g o ) h a s t a e l 
m o m e n t o d e s u l i b e r a c i ó n p o r e l E j é r c i t o d e l 
G o b i e r n o , 

S u b r a y a n d o s u s p a l a b r a s c o n gestos v ivos , 
m i r a d a c h i s p e a n t e , h a r e l a t a d o a u n c o r r e s p o n ­
s a l d e l a A g e n c i a D I A , que s e h a v i s to f r e n t e 
a u n t r i b u n a l p o p u l a r p o r l o m e n o s d iez v e -
oes y que m á s de v e i n t e h a e s c a p a d o e n e l ú l ­
t i m o m o m e n t o a l a b a l a f a t a L . . 

£ 1 domingo , 2 1 de n o v i e m b r e , l l e g a r o n a l ­
g u n o s s i m b a s a l a M i s i ó n de L a i b o . E r a d e s p u é s 
d e l a M i s a M a y o r y e l P . S u p e r i o r a c a b a d a 
d e a d m i n i s t r a r i o s b a u t i s m o s . B e b i e r o n u n a 
t a z a de c a f é c o n noso tros y f u e r o n m u y a t e n ­
tos . H a c i a l a s once , e l j e f e d i j o a l S u p e r i o r : 
" P u e s s í , v e n i m o s a de tener los . H e a q u í l a o r ­
d e n " . E l P a d r e p u d o p r e p a r a r u n a m a l e t a , u n a 
m a n t a y a l g u n o s v í v e r e s . " O s v a n a m a t a r e n 
A b a • — a ñ a d i e r o n . E l H e r m a n o p u e d e q u e d a r s e 
a q u í ; e s d e m a s i a d o v i e j o y e n f e r m o n o p o d r á 
l l e g a r a A b a " . E l P . D e M e y e r p a r t i ó c o n e l l o s ; 
p e r o e l sacerdote s e c u l a r y y o n o s q u e d a m o s . 
A q u e l d í a los s i m b a s n o l l e g a r o n h a s t a A b a , q u e 
e s t á a 180 k i l ó m e t r o s . S u p i m o s que e l P a d r e e s ­
t a b a e n u n a l o c a l i d a d d i s t a n t e 50 k i l ó m e t r o s 
y p u d i m o s e n v i a r l e t o d a v í a v í v e r e s . 

E l 28 de n o v i e m b e r l l e g a a L a i b o u n a m u ­
j e r a n e g a d a e n l á g r i m a s : " .Han m a t a d o a t o ­
dos los P a d r e s y H e r m a n a s ' e n A b a ! " . N o s a ­
b í a m o s s i c reer lo . P e r o , ; a y ! , e r a c i e r t o 

E s e m i s m o d í a m e t o c ó a m i e l t u m o . H a ­
b í a p r e p a r a d o , d e s p u é s d e l a m a r c h a d e l P a ­
d r e D e M e y e r , u n m a l e t í n c o n lo e s t r i c t a m e n t e 
n e c e s a r i o y e n u n e s t u c h e d e l l i b r o de o r a c i o n e s 
h a b í a e scond ido todos m i s pape les . M í r e l o . 
A q u í lo t engo; s i e m p r e lo h e l l e v a d o c o n m i g o . 
L o p r i m e r o q u e h i c i e r o n los s i m b a s fue v a c i a r 
m i m a l e t í n y r o b a r m e e l r e l o j . M e e m b a r c a r o n 
e n u n c a m i ó n y m e c o n d u j e r o n a A r u , donde 
m e m e t i e r o n e n p r i s i ó n h a s t a l a s se i s d e l a 
m a ñ a n a de l d í a s igu iente . E n t o n c e s m e h i c i e ­
r o n s a l i r c o n otros p r i s i o n e r o s y p a s a r a t r a ­
v é s de u n a doble f i l a de 30 s i m b a s , que m e g o l ­
p e a r o n todos c o n u n a v a r a e n l a c a b e z a . D e s ­
p u é s m e tuve que q u i t a r los z a p a t o s y e l h á ­
bi to y m e c o n d u j e r o n a e m p u j o n e s h a s t a l a p l a ­
z a de P a t r i c i o L u m u m b a , d o n d e n o s e s p e r a b a 
u n p e l o t ó n de e j e c u c i ó n . 

— ¿ T ú eres be lga , n o ? — - m e p e r g u n t a r o n . 
-—Pues . . . , y o e s t a b a y a e n e l C o n g o a n t e s 

d e que vosotros n a c i e r a i s ; ¡ h a c e m á s de 40 
a ñ o s ! P o r cons igu iente , ¿ q u é s o y ? 

D i s c u t i e r o n . U n s i m b a d i j o : " N o le m a t e ­
mos. . . N o es m á s que u n H e r m a n o . . . " 

A l per iod i s ta , q u e le i n t e r r o g a b a s i n o h a ­
b í a t en ido miedo , e l H e r m a n o O s c a r r e s p o n d i ó 
q u e s i P e r o h a b í a t en ido s i e m p r e l a c e r t e z a 
de s a l i r de l paso . M a s e l H e r m a n o h a pedido 
p o r f a v o r que n o reve lemos e l secre to d e e s t a 
s e g u r i d a d . 

— - M e c o n d u j e r o n de n u e v o a l a p r i s i ó n y 
a l g ú n t i empo d e s p u é s a l C u a r t e l g e n e r a l de los. 
s i m b a s , donde u n b r u t a ] o f i c i a l m a t ó a t i ros 
de r e v ó l v e r a u n c o n g o l é s , a i q u e a c u s a b a de 
s e r u n " p i l i t i k i " ( t r a i d o r ) . A m i m e d i j o : " T e 
v o y a m a t a r p o r q u e de lo c o n t r a r i o i r á s c o n ­
t a n d o p o r todas p a r t e s lo que h a n h e c h o lo s 
s i m b a s " . 
. - - - S i h a c e s eso -—le r e p l i q u é — m a t a r á s a 
u n o que d u r a n t e 40 a ñ o s n o h a h e c h o o t r a 
c o s a que c o n s t r u i r e scue las p a r a vues tros h i ­
jos. . . A h o r a , d i s p a r a y el m u n d o en tero j u z g a ­
r á . . . E n t o n c e s s e r i a c u a n d o n o c o n t a r í a n a d a . . . 

M i ^ é e l c a ñ ó n d e l r e v ó l v e r a p u n t a n d o sobre 
m í . . . Q u é s e n s a c i ó n . . . D e r e n e n t o se o y e r o n 
gr i tos e n e l exter ior , " ¡ D e s f i l e ! ¡ D e s f i l e ! c í ge­

n e r a l e s t á a h í " . Y m i a m i g o e l oficial se pre­
c i p i t ó f u e r a p a r a i n c o r p o r a r s e a l desfile en ho­
n o r de Olenga . . . , q u e h a b í a l legado u n a hora 
m á s pronto. . . . p e r o a t i empo justo p a r a mi. 

L o s p r i s i o n e r o s t a m b i é n d e b í a m o s tomar par­
t e e n e l desf i le . P e r o a m i m e empujaron den­
t r o de u u " d u k a " , espec ie de a l m a c é n , que h a ­
b í a p e r t e n e c i d o a u n europeo, porque el general 
n o d e b í a v e r a u n b l a n c o a r r a s t r a d o malamen­
t e p o r s u s h o m b r e s . D e s d e l a v í s p e r a hasta la 
m a ñ a n a n o h a b í a p r o b a d o n i u n a gota de agua 
n i c o m i d a . E r a n l a s c u a t r o de l a tarde. Una 
n i ñ a p a s ó a n t e l a c a s a y l a l l a m é : "Motó lo , 
d a m e u n v a s o de a g u a " . Y m e a c e r c ó u n vaso 
l leno, . . 

A l a t a r d e c e r , c o m o m e q u e j a b a de hambre, 
los s i m b a s m e c o n d u j e r o n a l a m e s a de los 
o f ic ia les , d o n d e p u d e c o m e r u n buen plato de 
a r r o z y d e m a c a r r o n e s e n s u presencia. Nadie 
m e d i j o n a d a . 

E l p r i m e r o de d i c i e m b r e v i n o u n oficial a 
d e c i r m e que e l g e n e r a l h a b í a decidido no ma­
t a r m e , " G u a r d a r á s l a M i s i ó n , l a iglesia y d i ­
r á s l a m i s a p a r a nosotros y o i r á s nuestras con­
fe s iones" . P e n s é : y o n o soy sacerdote, pero y» 
m e l a s a r r e g l a r é . Y c o n t e s t é : " D e acuerdo". 

M e d e j a r o n h a b i t a r e n l a M i s i ó n , me die­
r o n u n c r i a d o y u n coc inero . E s t a s dos senci­
l l a s p e r s o n a s p e r m a n e c i e r o n todo el tiempo con­
m i g o . D e c í a n que n o m e a b a n d o n a r í a n y que 
i n c l u s o m o r i r í a n conmigo . Y e n efecto, a pe­
s a r de l a s a m e n a z a s , p e r m a n e c i e r o n fieles has­
t a e l ú l t i m o m o m e n t o . 

E n l a N o c h e b u e n a c o l o q u é e l pesebre sobie 
e l a l t a r . M u c h o s s i m b a s se acercaron a rezar. 
M e o b l i g a r o n a b e n d e c i r a sus concubinas, sus 
m e d a l l a s , e tc . 

N o c o n s e g u i i m u c h a l iber tad h a s t a el mo­
m e n t o e n que todos los s i m b a s se prec ip i tar*» 
h a c i a M a h a g l , que s u f r í a u n ataque del Ejérci to 
n a c i o n a l . E r a a m e d i a d o s de cuero . Desde aquel 
d í a h u b o pocos rebe ldes e n A r u . A l f in l l egó 1» 
l i b e r a c i ó n . L a v í s p e r a fue t o d a v í a u n d ía de 
p r u e b a p a r a m i M u y de m a d r u g a d a vinieron 
dos s i m b a s a b u s c a r m e a l a iglesia mientras 
yo m e d i t a d a y m e c o n d u j e r o n a m i cuarto. E s ­
t a b a n a r m a d o s de fus i l es m u y modernos. Dije­
r o n que v e n í a n d e l f r e n t e y que les h a c í a falta 
d i n e r o , " H e a q u í todo lo que tengo - l e s d i j e - J 
85 f r a n c o s p a r a c o m p r a r huevos" . L o cogieron, 
p e r o luego m e lo devolvieron. . . Comieron en 
l a c o c i n a c o m o p e r r o s hambrientos . D e s p u é s 

d e l m e d i o d í a se p r e s e n t ó u n oficial simba, » 
q u i e n y o c o n o c í a m u y b ien . E r a antiguo a lun^ 
n o de los H e r m a n o s M a r i s t a s y de , c a r * c í r 
s i e m p r e a m a b l e . M a s e n a q u e l l a o c a s i ó n b a b » 
bebido d e m a s i a d o y m e d e c í a a m e n a z á n d o m e 
c o n e l r e v ó l v e r : « N o depende t u v ida 
d e m í . S o y e l amo. . . , e tc ." . L e conteste: 
e r e s t ú e l p r i m e r o que t i ene ganas de h ^ c e n ' 
P e r o e s t a vez todo t e r m i n ó e n comedia, w 
p i d i ó u n p a p e l . . , y tuve que extender un c -
t i f i cado de b u e n a c o n d u c t a p a r a nuestro sa 
b a . A c u e l l a m i s m a t a r d e l l egaron los P " r o e * £ 
v e h í c u l o s d e l E j é r c i t o gubernamenta l . m ^ 
a v e n t u r é a s a l i r . U n o n u n c a sabe lo « u e ^ 
de p a s a r . P e r o a l d í a s iguiente por la m a » * , ¡ J 
a l a s se i s a p a r e c i ó u n a segunda <!olum?1 ían 
13 v e h í c u l o s . S a b í a que los s imbas no ren ^ 
tantos . D e s p u é s , s ú b i t a m e n t e , h e a q u í qo 
p r e s e n t a u n blanco. . . M i a i s lamiento fcabia 
m i n a d o . 

E l 
dec ido 
e s t a b a b i e n prov i s to de h a r i n a , a^f*1"' 
b ó n . " D e vez e n c u a n d o los s i ™ b ^ . saaUe»-
a p e d i r m e u n a u o t r a cosa , pero j a m a s ^ 
r o n e l a l m a c é n . H e pod ido e n v i a r a ^ 
todos los v a s o s s a g r a d o s . Y...» de vez _ sU-
do r e c i b í a de los s i m b a s a lgunos c i g a r m 

. i n F 1 1 * ^ 
( S e r v i c i o e spec ia l de u » 

nado* h' pa-
E l H e r m a n o c o n c l u y ó que j a m á s J 1 * " ^ ^ 
j ido h a m b r e , que e l a l m a c é n de l a 1 
o i.a nnro ic tn ríe t i a r í t i a . a z ú c a r , sa i J J 

daneses. , 
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